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As eleições municipais A Conferência dos 


nas zonas de ocupação| Altos Comandos 
do Exército 


[+2) 
em Berhiim lemos enem os 


seus trabalhos 


Finanças e Economia 


e 


Desconfianças|, 


Vamos hoje terminar com a |tanto sibilina, este notável artigo de 
transcrição do artigo de «The Eco- | «The Economist». Vê-se por este fi- 
nomisty em que se passa revista a |nal que o autor, ao contrário do que 


a e da Citoação erond | poderia parecer" à primeira vista, não | ENE Me ta dr ea To ERRA |O Partido da Unidade Socialista só 


mica actual da Inglaterra e dos Es- | acredita que a estabilização dos salá- à ; aa 
tados Unidos, comparação essa dojrios seja bastante para pôr termo aro Pa E Ap r 4 ijori A Conferência dos Altos Coman- 
maior interesse para nós também.|à inflação, Sustenta, sim, que uma a 4 X k obteve a maioria na zona russa dos do Exército que, sob a presidên- 
«Há um aspecto do movimento | vez terminada esta, Os preços se al ' E ÉS não e ma : PP ra Mo ' a cia do sr. ministro da Guerra e com 
de preços através dos últimos oito | nharão pelos salários x apar minor o É a ; BERLIM, 21 — De Humbert Har- | tabeleçam um acordo eficiente com | q assistência do sr sub-secretário de 
anos que é talvez o mais significa- | está, que os salários já estão de nível i Cá zison, correspondente especial dajos cristãos-democartas. Estes dois | pstado da mesma pasta, reuniu no 
tivo de todos e que ainda não foi|com a inflação. ; é PR : ans á 4 «Reutery; — À primeira reacção dos | partidos já trocaram Ministério em sessões prolongadas, 
do neste artigo, diz «The Eco-| As últimas linhas do artigo, po- , a Pere a O ; : chefes do Partido da Unidade So- | mutuas pelos resultados das el entre os dias 18, 19 e 21 do corren- 
»- Quando um país procura | rém, fazem-nos supor que o autor al ta em Berlim à coiamaárica municipi te, terminou, ontem, os seus traba- 
izar os preços, como fez a Ale-| crê que o equilíbrio actual entre os derrota nas eleições municipais de lhos. 
manha nos primeiros tempos de|pre s salários é artifici ontem foi a proclamação de que,| A VITÓRIA DOS PARTIDOS CRIS o as ja Conterên- 
a nos prima mpos de | preços e os salários é artificial, fruto ita “ária | TAO DEMOGRATICO E LIBERAL |, oram tral itos) 


Schacht, apesar das despesas cres-|da fleugma britânica e da habilida- de cia foram tratados assuntos Impor- 
centes do Governo, surge uma diver-| de nata dos ingleses para resolverem classes trabalhadoras», Esta DEMOCRATA tantes relativos à vida das institui- 
gência, em geral, entre os preços dos |os problemas monetários, em parti- afirmação parece estranha depois de Os resultados das eleições provin- | ções militares de terra e focados 
bens essenciais e os dos artigos de | cular, e os econômicos em geral. Um violentos ataques feitos aos sociais | ciais na zona de ocupação russa da | problemas que interessam & admi- 


luxo — termo que nestas circuns- | insucesso no próximo futuro poderá demderatas é durava ia MEmo lia) alemanha (são semelhantes OS di a a PEoaca os DoraiaRore 
tinciaa inclui muitas. das da- | bastar, ainda segundo o amticulísta k eleito Nessa campanha dizia-se | ejeições municipais realizadas em | ainda outros relacionados com a or- 
des convencionais de um padrão de | para fazer cair o castelo de cartas * q E à si ; que os sociais-democratas  consti- | Setembro, Então, principalmente nas | dem pública, 
Daio Gunn fenêmeno | SOndo emana E Gato FO RETO j : cê é tee q e E |iuiam «a guarda avan dos | cidades, a maioria pronunciou-se Durante a tarde de ontem os 
completamente distinto do mercado da ntisoão Quais aejém BRAS: ' A Ea E reaccionários». A dec ieial | pelos partidos não socialistas. Entre-) membros da Conferência foram re- 
Ad a AN lação. Quais sejam | HEM 4 4 F fio SAE EE | de hoje do Partido da Unidade So- | tanto agora nas regiões mais afasta- | cebidos na residência particular do 
Aro encanto Cr Galo a Rose DIOGO DOR cano DÃO nO a p ; cialista diz: «Consideramos ser dever | das apareceu uma maioria para o) Chefe do Estado e da Presidência 
ane pç SST nosso insistir em que o futuro de | partido da Unidade Socialista. Os | do Conselho, onde apresentaram ao 
rea» a preço baixo e fixo, e que ao | cura de mercadorias por parte do Berlim e da Alemanha depende da | políticos do Partido Cristão Demo- | sr. general Carmona e sr. dr. Oli- 
mesmo tempo haja no mercado bas- | público inglês, movido por qualquer colaboração entre os nossos dois par- | crático e do Partido Liberal Demo- | veira Salazar, os seus cumprimentos, 
tantes «extras» q alto preço para | laivo de súbita desconfiança da soli- tidos. O nosso partido recusou-se a | crata em Berlim proclamam que os | com afirmações expressas no desejo 
De haver estimo | dr dar oe ala envolver-se numa luta fratr resultados constituiram uma vitória | do Exército em que prossiga a obra 
para o esforço». E Tudo é possível, mas não nos pa- Nos círculos políticos de Berlim con- | moral porque esses dois partidos | de ressurgimento nacional levada à 
Esta separação nítida dos preços | rece provável uma queda brusca no a É : 


sidera-se certo que o Partido da Uni- | combateram numa situação absolu- | cabo pela situação governativa, cria- 
entre 08 artigos essenciais à vida e | valor do esterlino.-Como a inflação | $T3 e dade Soclalista vai fazer uma nova m numa situação a | go pela, intervenção militar de 28 
SR as do deu mos pares sie | monetária: ZoL, VbAREARto dama a Vinte jas em ng aterra tamente desvantajosa e sugerem que | do pela ç 
cos, Nos países pobres e assoberba- | actual inflação dos preços, como ve- 


preta pra o se as eleições fossem realizadas em | de pinto dia At 

- ; , nos, uma inti alboração | circunstancias equitativas, o Parti- sr. ministro da Guerra jantou 
dos pela guerra ou pelo menos pelas | remos em artigo próximo, é de espe. com os sociais-democratas, Depois | do de Unidade Seia ta seria der- | à noite, com todos os Altos Coman- 
suas consequências, apenas se criou, | rar que se dê uma subida lenta nos duma grande inimizade provocada | rotado na zona soviética da Alema- | dos, da Casa Militar. Além do sr, 
ag lado do mercado legal, o mercado | preços e nos salários até que se po- É n a 

clandestino. nham de nível com a moeda em cir 


Mm e 
(0) trânsito em Londr es pelas tentativas para destruir o Par- | nha, como aconteceu em Berlim. — | sub-secretário de Estado, “coronel 
) y tido Social-Democrata em Berlim, | REUTER Gomes de Araújo, e do pessoa! do 
«Em alguns países, continua «The | culação. Mas este movimento será e e à ? 
Economist», os artigos de luzo ver | lento, como é próprio do génio inglês. | QUIrAS cidades inglesas 


supõe-se ge alimente ser mais pro- gabinete do ministro, estiveram pre-! 
vável que os sociais-democratas es- sentes Os srs.: generais Passos é! 
dem-se a preços fabulosos em rela-| Sucede ainda que a regulamentação Sousa, rd do Exércit 
ção aos de primeira nec; idade, Na | dos preços continua muito apertada E 
Grã-Bretanha subiram de três a qua-Ina Inglaterra e esses freios, ainda 


Fernando Borges, ajudante do gene- 

p Exército; s Rodr 
tro vezes o preço normal, enquanto | que impotentes para obstar a uma Confronto oportuno -- O respeito dos ral do Exército; Barros Rodrigues, 
que os preços dos artigos racionados | subida lenta do nível geral dos pre- 


d Todos os ministros do chefe do Estado Maior do Exéreit 

u 4 Peretra Coutinho, governador milt- 
não foram além de 20 ou 30 porlços, são suficientemente fortes para ores -- Propaganda E 

EN oro cito! def certos produ | linpedicer aubidas bEnscda CALA peões e dos condut pag tar de Lisbon; Luis de Sampaio, co- 
tos, 100 por cento quando muito. A este respeito é mais incerto o pelos cartazes 


G mandante da IV Região Militar; 
A margem entre estas duas ordens | tuturo do poder de compra do dólar (0) VEeEFrno | sos conman 


o oiarh E gn ' Região Militar; Joaquim Neto, co- 
de preços é uma indicação útil da |no mercado interno, porque, por um (Do nosso enviado especial) quadro. Numa cidade com vários ml mandante da I Região Militar; Luís 


A derrota do 
Japão 


x 
x 
x 
Os jardins do palácio imperial 
de Tóquio, outrora famosos pela 
variedade de flores que ostenta- 
: 


É 
x 


(Continua na 3.º página) 
RA rea eae eira 


O cruzador 
“La Argentina” 


vam, estão transformados em 
campos de cultura, pois os Japo= 
neses tudo aproveitam para pro- 
verem à sua alimentação. E" um 
castigo duro, mas sempre castigo 
justo para os ambiciosos que não x 
olham a meios para conseguirem 

os seus fins. 


IAUBISIABDIDIPAINDES 


pressão inflaccionista, Não há dúvi- | lado, a inflação monetária foi muito jhões de habitantes e com um tráfico nm É 
da de que um encurtamento desta |mais violenta na América do Norte] LONDRES, 19 — Regressados ao | naturalmente intensisimo, os acidentes "iadato teto! ab o chega esta manhã rego A sa E a a red 
margem em futuro próximo serialdo que na Inglaterra; e por outro, na via pública são em percentagem mí fredo Sintra, comandante geral da 


Porto, viemos encontrar as ruas da ci- 
dade ' cobertas de «passadeiras». Em | nima. Porque ? Pelo motivo simples se 
Sã ) alguns. locais “onde há confluência, os] todos os Interessados coninionda 

menos, estão tratando disso com toda | fadrilhos rubro-brancos formam, até, | peões, usarem do indispensavel culdado 
a pressa. Estão anciosos por esse | quadrilátero, para indicar, com toda a] e cumprirem o que está detarmmada 
equilíbrio novo e têm razão. dlareza, o caminho aos transeuntes e isentos de descuidos: Nas ruas mala mos 


sinal de maior estabilidade». os norte-americanos atiraram às 
Plenamente de acordo e o mesmo | ortigas a economia de guerra, ou pelo 
se pode dizer da margem entre os 
preços do mercado clandestino e os 
do mercado oficial. Quando esta 
margem encurta, é sinal de que se 
caminha para a estabilidade, ou t Pacheco. de Amorim. 
vez melhor, para o fim da inflação. ER tio 


«Presentemente, continua «The | ] 
Ecos o consumidor médio, es- | NEM de Pandif 


pecialnente se não tem, encargos de 
Tamitia” não encontra à venda, aos | NONE 


Presidência ao Feio 
do Conselho] como noticiamos chega hoje ao 


pa Tejo, cêrca das 9 horas, o cruzador 
O sr. Presidente do Conselho te- | escola «La Argentina», da Marinha 
cobeu, ontem, no Palácio de S. Bento, | de Guerra Argentina, que há qu 
q oficiais generais que têm tomado | meses vem visitando às principais 
parte na recente reunião dos altos | portos do o, em missão de 
comandos do Exército, os quais eram | corte e instrução para os cadetes 
acompanhados pelos srs. ministro e | que viajam a bordo. 
sub-secretário de Estado da Guerra, O ministro da Marinha da Ar 
pedir gentina, sr. capitão de mat 'e guer- 
PERA eb Tua | ra Fidel Anadón, admixador incon- 
Graduações alcooli- adicional do nosso País e da Marinha 
de Guerra portuguesa, enviou espe- 


casminimos | 


de vinhos comuns 


Aeronáutica; brigadeiro Dias Costa, 
apresentaram O SeU| comandante da HI Região Militar; 


coronel Luís de Camões, administra- 


pedido de demissão | cr general do Exórcito, interino; 
i o ainda os srs.! tenentes-coronels 

a Tsaldaris Neto de Almeida e Teixeira Pinto, 

- respectivamente, director em exer- 
ATENAS, 21. — Todos os minis-| cício na Manutenção Militar e In- 
tros do Governo grego apresentaram | tendente Geral dos Abastecimentos, 
esta noito o seu pedido de demissão| (O sr ministro da Guerra, num 


: outro curto discurso, saudou os ofl- 
ao Primeiro Ministro, Constantin) ciais generais, agradeceu-lhes a co- 


Tsaldaris, para que ele possa tratar | Inboração prestada e salientou o 
com os chefes da oposição parlamen- | espírito de camaradagem, de mútua 


ta UNA álar “| compreensão e nté de amizado que 
ita iá alargamento do 8a: + (o viveu nessas reúniões e bebeu 


pelas suas prosperidades, 
Tsaldaris estava esperando a Pronunciou a seguir algumas pa- 
volta de Paris de Sophoucles Veni-| lavras dirigidas à Manutenção Mih- 


zelos, chefe do Partido Republicano ralo pes re Pr Abas- 
Liberal, para iniciar as conversa- e Eago 


E : A lizada por estas duas instituições. 
o a Eronernda do AA s ções. Venizelos fez parte da deloga- Ao sr. Intendente, ofereceu a 
p vão grega à Conferência da Paz, que 


de ontem a portaria seguinte mais completa colaboração de todos 
le ia se : ncia o 

foi presidida por Tsaldaris — REU- | mistério ( dependentes do seu Mi 
TER. 


nistério e dele própfio para o bom 
desempenho da sua missão, 


Pandit Nehru regressava da | cidade, mas convencemo-nos de que ) aa do, Vinhoo: munis ] 
“Os movimentos dos preços na | q, Dn aa a feontelva No | há-de” decorrer ainda muito tempo a Pimagem dos carros Então, cs tran-) py 115 graus centesimais na capitão de mar e querra Fidel 
Grã-Bretanha durante e devois da roeste da India. Ontem recusou-se | antes que à maioria dos seus habitan- área do distrito de Lisboa não abran- 


guerra, foi um nadinha mais longe 
do que o permitiria uma politica pru- 
dente. Por um lado, foram bastante 
largos para permitirem aqueles ajus- 
tamentos que são mais fáceis de fa- 


preços actuais, bens que constituam 
inventivo” bastante para um esforço | ti 
Eis Os bens à venda são de tão ficaram, tambem, feri- 
alto preço que os consumidores os i 
aeidosão, duda ses maio como ca) OS Mais HOÍS 
ros e faltos de interesse para. coma 
pras adicionais. Uma redução de 
boo neces Dera 2º o creo Ocupantes 
de oferta que a permita — é desejá- 
vel não só como sinal de que as dis- 
torsões inflacionistas estão a desapa- do automovel que 
recer, mas também para restabele- foi apedrejado 
cer os incentivos normais». 
- Já aqui tratamos em tempos da MALAKAND, 21, — Segundo 
influência dos artigos de luxo como | consta, o Pandit Nehru, vice-prest- Aro Ao abrigo do disposto no decre- 
indentivo à produção, a propósito do | dente do Govemo Provisório da In- No Whitehall, onde o trânsito é intenso, a sinalização é, tambem, completa to-lei nº 31.365, de 10 de Outubro 
lesastre a que a economia russa foi | di i É? 4 a alínei o artig o 
ride ca oanho do rprobo ás dba dia ai EReo a avisá-los do espaço que lhes É reser- | vimentadas, mas praças onde o trânsito au Jo4l, dra alínea na à, Srtigo a 
brico e venda de tais artigos. O re- [cia do automóvel em que viajava | Yado para atravessarem de: um passelo | é por vezes, estonteante, em particular fembn do LUAS: irandE e Guváro 
brico e venda de tais artigos O Ferlcia do miomóvel em que visisva | VC Cap iáua é bem intencionada) a detuminads Horas não as rot ATO ÀS oa portuguesa, Delo mk EM VILA VIÇOSA 
produção, porque ninguém estava | se depois da sua partida para | pata defesa da disciplina do tráns contusões. nem se vê ninguem a torcl-| NÉ COR OqIA CE MO oradua- feet aii lb o ts 
cara so ralar, logo que não podia | Peshaas” Ficaram também Hgeira- | tento mais que a nossa gente é, por) culae dure dos anicanana CR ões alcoólicas mínimas dos vinhos ; À 
tirar do seu trabalho mais proveito | mente feridos Ghaftar Khan Abdul, | sua vez, rebelde à obediência e resis- | duini veículos. Nos pontos regulamen-| 20 Mm dio Co o ou de Côn- dal sab dial piu 4 
do que lhe era destinado pela tabela | ne ta ahetes dos muçulmanos da | tente à seguir as boas normas, mesmo | tares sto colouedom à melo ds MA | sumo vendidos ou expostos à venda | BATAEMNSRE 
comum. Vê-se que na Inglaterra | região da froníeira do Noroeste, e 0 | para segurança própria. Sempre que | micantena aa largas — os mesmos |NUMO VANS e a se inicia | RE PRN A o 
o o incentivo do esforço, pes- | Jesido da fronteira do No o de, foge no cumprimento do que lhe | marcos smalizadores aus Lisboa CobloU.em 11 de Novembro próximo sejam ( Eu Morada "a Aqua ) 
soal desempenha papel «importante, | q Governo Provincial dessa região | indicam, sentindo perverso gostinho em | e que servem de ruiga Quem quer | SS seguintes az Pta Be ML 
como não podia deixar de ser, visto ó lodear é lei, Não sabemos quando será | atravessar espera, com calma, que ca pos- | “É is de ana j 
enero tea a ta Mi | AU RO O problema do trânsito na | tes luminceos, os sinalizadores automá- a) 1 graus centesimais na área consagrou-se, solenemente 
Nehru resolvido o prob) de Lisboa do Grémio dos Armaze- , 
tureza humana. ne uicos, cortem, de trás em três minutos, Eos Ze-| O munistro da Marinha Argentina, à Virgem Padroeira 

t e ofereci- 4 E | ” É a Ad 
Dotemricamente a mudar de lugar | tes se capacite das vantagens gg | pião pelo disposto pa alinea anterior | igtmento para a Imprensa de Por-| Nossa Senhora da Conceição 
no automóvel e a modificar o pro-) das por uma circulação devidamente É (em É |e nos distritos de Beja, Evora, Por- | tugal o seu retrato autografado, com Ç 
grama da viagem depois do ataque ) cuidada e orientada, capaz de permitir à 3 talegre e Setubal; a E Ea Neta RO NQUENRA rates 
que fot feito à sua escolta militar | caminhar com O aquando nao ; ; E c) 10,5 graus centesimais nal crey 

sável e sem dificuldades, como agora. área da delegação do Grémio dos Ar-| «Un cordial salido al pueblo, Go- 


(Do nosso enviado especial) | amparo e guia a Virgem Padroeira Nos- 


sa Senhora da Conceição, aquela mesma 


z nx reços sobem : dife-| por homens das tribus hostis na pas. | dl 4 E a Gs EE 
ser quando os preços sobem: do. | sagem de Khyber. Consta que Abdul | É oportuno crer ao Mo o ; O asentytas [dos Vinhos do Partos! | | ih da Armada de (PoBibgal: com | or Ni MigOSA (20 — Hlácedo ficas, laua o) Sinto HConlastavel tronco iatê) à 
ei de apo doovimentos “nas | Ghaffar Kiran ficou Ugeiramente fe- | viner em Conti ao mos reto A e d), As graduações estabelecidas | motivo de la visita del crucero es- | Por O O a O Ea o el armor Mão da 
indústrias necessitadas de desenvol- | rido ontem por um estilhaço de vi- | questões de trânsito. Depois : pelo decreto-lei n.º 23.889, de 22 de | cuela «Lia Argentina». Buenos Aires, quantos a elas assistiram, memória In- | como expressão do seu amor à Mãe de 
rig ad RO RRÇ 1UR 7; rirmos ao sistema de transportes colec-  ARERH a Maio de 1934, com 0 limite minimo | a o 1846. a) Fidel Anadón». | deleval da grandeza o esplendor ine- | Deus, Portugal inteiro ajoelhou, de alma 


dro quando viajava mo mesmo car- 


ro do Pandit Nehru. — REUTER. gualaveis que revestiram as grandes 


comemorações marianas com que O 
Alentejo, solar de Nossa Senhora da 
Conceição, celebrou o tricentenário da 


rendida e fervorosa, para se consagrar 
à Imaculada, repetindo o voto de el= 
-rel D, João IV nas Córtes de Lisboa 
de 1646. 


vimento; e domínio dos preços, de 
modo a tornar mais caros os artigos 
de luxo e relativamente mais bara- 
tos os de primeira necessidade. Por 


via o comóntitio de RS ERRO |sstabelecido na plinca 1) do artigo] O nome de «La Argentinar é o 
de Setembro de 1946 o RE *| simbolo tradicional que figurou 
A ntelhos le 1946, nos demais | constantemente na prôa de um navio 


e te dy 


: snes = . UA de guerra da Argentina, desde que à , 

gutro lado, as alterações EoR preços | a ; “iba É Pp O Ee ceahe (daquele ER séngairação do Reino, por glirei Di) joy Ed 1Ov0, como há trezentos aros, 
entas que des A caros os Rana oão IV, à Imaculada. E é difícil saber | foi a Nação, de Norte a Sul, da Europa 

volvessem PE seno Wal 0 q US Iça V Na Regont Street, uma das ruas mais Cardeal Patriarca Edo TETE ep onde mãior e mais alto vibrou o amor | à África, à Ásia e à India, afirmando a 

mem os preços foram istorcido: movimentadas de Londres, auto- Lisb nisante Hipólito Bouchard, visou | dos portugueses pela Celeste Padroeira | sua glória de ser Terra de Santa Maria, 

que tornassem possível um mercado moveis, «buseis  «' catniões rodam de Lisboa por todos os mares do globo. Hoje 0) O Congresso de Evora foi bem — para | repetindo o Padroado de Nossa Senho- 


cruzador «La Argentina» construido 

em Inglaterra no ano de 1938, é o 
: y r da histórica fragata de Bou- 

de Vita Viçosa a Lisboa, o Em,"º | sucessor da his 

Cardeal Patriarca, D. Mantel Gon- | Sard; e ma herança do nome, e da 

çalves Cerejeira. (Continua na secção de LISBOA ) 


Crónica Agrícola 


A parcelação da grande propriedade no problema 
da colonização interior 


a 0 mL 
A Espanha foi abalada por uma das consequências lógicas do latifún- 
convulsão que a pôs às portas da| dio é o não aumento da população, 


O ministro e sub-se- 
2. morte : a revolução social, com todo | que se mantém, por séculos, numa 
cretario das Obras |o seu coricio dc horrores, jevou-he | pequenissima densidade, Ante os 


um milhão de homens na flor da | clamores duma população que que- 


em ordem perfeita 


nos servirmos de frase já consagrada — 
as novas Cortes de Portugal, erguendo 
o Padroado da Mãe de Deus. Mas Vila 
Viçosa, com a sua grande e magnifica 
peregrinação nacional, foi, tambem, O 
remate digno, a corôa certa e ajustada 
das grandes comemorações marianas. 

A velha e histórica vila ducal, ber- 
Go e fundamento da dinastia de Bragan- 
ca, viveu horas das mais altas e belas 
da sua história multi-secular. À sombra 
das muralhas vêlhinhas do vetusto Cas- 
telo, testemunha viva dos primeiros 
tempos da vida da Nação, tendo por 


ra, tal qual nos primórdios da naclona- 
lidade o rei Conquistador, tal como há 
três séculos q rei Restaurador... 

E Vila Viçosa foi pequena para 
conter em seus muros os muitos milha+ 
res de portugueses, gente de toda 4 
parte vinda, que, pela mão de seus pre- 
lados e pastores, veio pagar a Nosst 
Senhora da Conceição o tributo promes 
tido, decretado e saldado por D, Joãa 
IV. Foi assim que o solar da Padroeira 
não foi apenas a «capital espiritual do 


De automóvel regressou, ontem, 


seuntes passam, apressadamente, e vão 
do passeio até ao refúgio, a aguarda- 
rem que, do outro lado a sinalização 
funcione. E assim atravessam, em dois 
temops, de um a outro lado, Ninguem 
os proibe de passarem noutra qualquer 
ocasião, mas por conta e risco... e como 
ninguem gosta de ficar com as cost 
las amolgadas, só em casos muito excep- 
cionals, com o caminho absolutamente 
gamentos que esta nova campanha! livre, se aventuram. Fora diso, aguar- 
há-de proporcionar-lhes. dam o momento próprio. E como, tam- 
Passam, com toda a gravidade, as) bém, os condutores são culdadosos, — 
figuras gradas da justiça britânica, | embora rolem em velocidade, quando 
enquanto o público, sempre ávido de| nada os impede—e sempre atentos aos 
emoções... mesmo que sejam velhas, 
se aglomera para ver os graves magis- 
trados, Quem sabe alguns ainda serão 
julgados por aqueles a quem, agora, 
admiram, neste quadro tipico dos cos- 
tumes ingleses ! 


negro muito vastoy. a ar 

Isto quanto à parte positiva do 
modo como foi feita a inflação em uses 
Inglaterra que, diga-se de passagem, 
foi talvez a nação do mundo em que 
ela fo; mais moderada e mais bem Se não fora a 
dirigida. Quanto à parte negativa, | espectadores e se, apenas, figurassem 
ouçamos de novo «The Economist» : | na gravura as graves e solenes parso- 

«Esta história da inflação dirigi- | nagens que desfilam, ter-se-ia a im- 
da tem, contudo, os seus avisos e) pressão, julgando pelas longas ca- 
lições. Foi devido o seu bom êxito, | beleiras brancas e sombrias quanto 
tanto à estabilidade da fleugma | severas vestes, de tratar-se de uma 
(temperament) britânica, como à ha-| cerimónia de há cem ou duzentos anos. 
bilidade nata para a direcção econó-| Afinal, a cena passa-se na nossa época 
mica e monetária. Tal habilidade | no ano que decorre, conquânto seja 
será posta a várias provas durante | mais um exemplo do respeito que os 
estes primeiros anos do após-guerra ; | ingleses têm pela tradição. i 
se falhar, a fleugma dará o passo à No passado dia 14 deste mês foi 
naiureza (temper) e os processos) inaugurada a actividade nos tribunais 
causais da inflação dos preços des-| Lrirânicos e, pela primeira vez, depois 
truirão livremente os frutos da pa-| qa guerra, houve o regresso às cerimó- 
ciêncian. £ Nise que se efectuavam desde séculos. 
Assim termina, por forma UM | Revestidos das suas insígnias, coroados 
pelas típicas cabeleiras, os altos ma- 


indumentária dos, gistrados ingleses assistiram a um ser- 
viço religioso na abadia de Westmins- 
ter e foram, depois, em cortejo, até 
ao palácio do mesmo nome, onde está 
situado o guarda-roupa, para lá depo- 
sitarem, cuidadosamente, as togas e 
cabeleiras destinadas a servir nos jul- 


(Continua na 5.º página) 
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(Continua na 34 página) 


Públicas vida. No entanto, antes deste desas- | ria terrenos, à viva força, povos 
tre na Espanha, já se vinha falando, | houve que exigiam dos seus governos 
em todo o velho Mundo, da necessi- | a expropriação, por utilidade pública, 

visitaram, ontem, 0 | | dade de se combater a onda socia- | desses latifúndios, a preços da ins” 

A lista e a pior, que era 3 ta, | crição das matrizes, o que levava 
aeroporto de Lisboa | | facilitando, por operaço pré ricos proprietários a ficarem, em 


, com amortizações a longo | muito pouco tempo, mais pobres do 
O aeroporto de Lisboa foi, on- quê os rendeir pirantes às suas 
tem, visitado pelos srs. ministro ejres, das terras para cultivar; propriedades latifundiária: 
sub-secretário das Obras Publicas, | como pequenos proprietários, c Cada pais criou a sua legislação 
visita que teve em vista o rápido | batendo, assim, o urbanismo, em pri" | mas creio que a Espanha é que reso! 
prosseguimento dos trabalhos de al- | meiro lugar, a emigração, em segun- | veu o assunto, não só com mestri 
gumas urgentes ampliações de ca-| do, que tem quase sempre, como | mas com boa justiça. Não é justifi- 
rácter provisório impostas pelo ex-| origem, o desejo prepotente de | cável, de facto, que um pais veja 
traordinário incremento do tráfego | conseguir meios de obter um lar e a | fugir-lhe uma população válida para 
que se tem verificado. Entretanto | terra que chegue para as mais ins-) o estrangeiro, porque, na sua terra, 
prossegue a elaboração dos estudos | tantes necessidades duma família. |os seus salários não lhe permitem 
& projectos de complemento das ins)  Acabadas as terras baldias, em | nem ão menos pensarem nã possibi- | No Japão, como, ali 
talações definitivas do aeroporto | muitos países, a distribuição de | lidade de adquirirem a sua própria constitui, hoje, logo a seguir ao da alimentação, um motivo de 
com a larguesa que se torna indis- | terras aos aspirantes a proprietários | cysa e terra ou de aumentarem a pe- preocupações. Os japoneses que, no espirito prático, muito se equipa- 
pensável para a máxima capacidade | agrícolas, começou a fazer-se, pela | quena proprieiade que lhes coube, ram aos norte-americanos, resolveram o problema com relativa faci 
das suas excelentes pistas. Foram | expropriação que os diversos Estados | na divisão da herança paterna. o lidade. A Companhia Fuji Sangye está a produzir o veículo que a gra- 
recebidos e acompanhados durante a | intentaram contra os proprietários | dito, cheio de verdade, do que foi vura mostra e que tem tido a melhor aceitação. E" uma espécie de 
visita pelos srs. comandante Carlos | de latifúndios, que estavam sem cul- ministro na América do Norte, «trotinette» de duas rodas, acionado por um pequeno motor a gasolina 
| Beja e major Sérgio da Silva, res- | tura, ou por falta de fundos para a conde de Alte, aplicado à densa de 2 H. P. e que desenvolve a velocidade de 50 quilómetros à hora. 
pectivamente director e sub-director | exploração agricola- correspondente, Uma criança pode utilizar o veículo nas melhores condições de segu- 
do aeraporto. ou por falta de braços, porque uma (Continua na 5.º página) rança, Em suma é cem por cento utilit 


À iniciação de João Pinto 
Ribeiro em 1640 


Segundo a opinião do sr, Matos Sequei- | -1640) como sendo «o negócio de Ode- 
ra, por cuja obra tenho a malor das | Miva), O GC ad 
admirações, a interessante figura do fa- | 0,05 Nomens que estão ocupando esse 
moso «agente de ligação» no 1º de De- | mente, desde 1910 a 1932 — têm um cuí- 
zembro começou a entender-se com os | dado imenso em conspirar. E João Pinto 
conspiradores da Restauração no dia 1º | Ribeiro, pouco antes do movimento que 


iria triunfar, quando ia a beijar a mão 
de Outubro desse ano em que Portugal | do futuro rei, ouviu-lhe dizer, com bono- 


se viu, de todo e para sempre, livre dos | mia : «Ainda não. João Pinto, ainda não !» 
lamentáveis destinos a que estaria de- | Este, episódio faz lembrar-me a frase de 


slgnado, se tivesse permanecido sob o pre- | Nun Alvares, seu antepassado, em Vale 


domínio do jugo espanhol cavaleiro, que lhe aconselha a não rezar, 
Tomo, desde já, à liberdade respeitosa | «porque morriam todos»; «Rui Gonçi 

de citar 'o que diz, a pág. 57 do seu livro | ves, amigo, ainda não é tempo |» Realiza- 
«Figuras Históricas Portuguesas», este | -se, porém, o movimento de 1 de Dezem- 
mesmo autor, citando, primeiramente, o) bro, feito por combinação internacional 
velho e romúntico Tomaz Ribeiro, numa | para ser rematado pelo esforço hercúleo 
das mais interessantes estâncias do seu | dos conjurados. D. João, duque de Bra- 
«D. Jaimen, espécie de continuação dos | gança — com quem eu não simpatizo, 
«Lusiadas» : (1) porque era ingrato, embora soubesse re- 

compensar João Pinto Ribeiro, que mor- 
Francisco e João Ribeiro reu alguns anos depois —, acabou de ou- 


€ 


Lê mostraram seus ardores vir missa, recebe as notícias de Lisboa e, 
De africanos lidadores para me servir da frase de Edgar Presta 
Com rotos elmos de cobre: Ee «sem mais cautelas, sem o mínimo re- 
Fui eu, Senhor, o herdeiro, ceto, “val tomar conta do reino de Portu- 
Sou João Pinto Ribeiro, gal para ser aclamado em 15 de Dezembro», 
Honrado, plebeu e pobre | Por onde se concluí que João Pinto Ri- 


beiro trabalhava «devagar e com segu- 
E o prosador distinto acima citado atir- | rança», mas obedecendo sempre ao seu 
ma, à propósito de João Pinto, o conft- | legítimo senhor. 
dente de D. João IV; 
Sabiam-no honrado, decidido e, como Francisco Pereira de Sequeir 
sabedor agente da Casa dos Duques, pe- 


& Comereio do Porte 


— ——>>—— 
PRISÕES 


Pela PS.P. foram presos 
drigues PJ Pinhel 3 
A Polícia, capturou João Teixeira, O | niore HS 46 “anos atfatato, da eta de 


«Violas». de 21 anos de Idade, sem modo | Vita aobediancia  “resistendia é 
de vida e sem morada certa, por ser re» | entaijvi te agrado do captor é por 
fractário do Exército, ser gatuno cadas- CEAR E à 
montra do esta 
trado e se entregar à vadiagem. Reco- Dado o anal Naa Ra 
lheu às prisões privativas da P.S.P. até retro, 50, pertencente ao sr. Antônio 
Me ser dado o devido destino. Lopes Deulel SUUA atinia O Drequiro 
do vidro a 800800. 
SERVIÇAL INFIEL — Sebastião Pereira, de 97 anos, em 
pregado de mesa, do Ealtro da Tapada 
Foi presa Adelaide Freitas, serviçal, | POr se intrometer no serviço policial 
sem morada ceria, por ter praticado um |, —, Manuel Peretra da Silva Junior, 
sa ondé estava como serv! 42  trada 4 gar 
fuRtonnh cam onde. Catave) cordo, netviçl Sosta, Madahena. Gaia, Dor se entre 
vadiagem, 
ATROPELAMENTOS — Antônio Lelle, de 6 anos, traba 
lhador, da Rua de 5. Filipo Nery, & An- 
vitimas de atropelamentos, recepe-) tônio do Olivelra, de do anos, Dédreiro 
ram curativo mo Hospital Geral de Santo] de Mosteirô Aguas Santas, por so terem 
datiio + envolvido em desordem, agredindose 
Deolinda Moreira. de 62 anos, opera- ) Uitmente, 
ala, da Rua das Eltinhas, com Wm ferl- 
to no couro cabeludo e fractura da MORDIDA PGR UM GAO 
clavicula esquerda, atropelada, na Rua 
de Montebelo, pelo automóvel S P-10:66.] Foi socorrida no Hospital Garal de 
conduzido par Carlos Américo Pinhetro| Santo António, Maria Alice Silva, de 
Aguiar, da Rua de D. Afonso Henriques] 5 anos, padeira da Rua de Agkusto 
Recolheu à enfermaria 9, Rosa, com um ferimento na coxa direita, 
— David Gomes dos Santos de 12) mordida por um cão, 
anos, da Rua da Aliança, com escoria- 
ções multípias pelo corpo, “atropelado, 
na Nua da Constituição. Dor uma moto- INTOXICADA COM COGUMELOS 
ela que se poz em fuga, ; 
deleta ua e DO O. nto, de 13), No Hospital Goral de Santo Antônio, 


PRISÃO DUM REFRACTARIO 
E GATUNO CADASTRADO 


rito em persuasões de legista e, enftm,| (1) — Tomaz Ribeiro contirma os seus | anos, aprendiz de torneiro, de Negrelos, | fo! socorrida Isabel dos Santos de dó 


perito em letras. O nome e a personali-| versos com documentário histórico. 


Canelas, Gala, com fractura da perna  (toméstica, do Barro Social du 


dade lembraram-no aos conjurados. D. (2) — Fundada por Renaudot, em 1641. | direita e dos maxilares, perda de dentes j Arrábida, Dor so apresuntar Intoxicada 
Miguel de Almeida mandou aliciá-lo. O) (3) —Só os artilheiros antigos é que) e choque traumático,” atropelado pela | Com cogumelos que comera, 
dr. João Pinto Ribeiro aceitou. Entendou | percebem ; parelha de tronco, sota-meio | caminheta RP-1009. mo lugar da Re- 


que o duque: de Bragança era uma figura | € sota-guia. 
para evocar, mesmo que não fosse para 
utilizar. De certo que o juturo conselhei- 
ro da Fazenda e Guarda-mor conhecia 
dem o Bragança, a sua inércia, o seu 


——am = 


mar, por ter ingerido, por descuido 
DI Á RIO DE VIANA uma! substancia tóxica. 
FURTOS — QUEIXAS 


chousa, Gala, Recolheu à enfermaria 2, POR DESCUIDO 


Foi socorrida no Hospital Geral da 
Santo Antônio, Ana de Jesus Pereira, de 
25 anos, doméstica, de S, Cosme, Gondo- 


e apresentaram queixa na Policia, os sr» 
Adelaide de Jesus, da Rua de Late 


O ABASTECIMENTO DE CARNES — vil, n sessão de homenagem para a en-| Woodhouse, contra uma pessoa que ral 
Como temos noticiado, ultimamente, tem | treza das insfenias da Ordem de Méri- | Sê acusando-a de lhe ter furtado objec 
sido insuficiente o abastecimento de car-| to Arrrícola, aos reverendos nárocos das | tos de ouro e um guarda-chuva, tudu 


nes nesta cidade, não obstante as med!- 
das em debido tempo tomadas pelo che- 
fe do distrito, e das quais resultou não 
ficar a cldade é O distrito completamen- 
te Drivados de carnes de gado bovino 


freguesias de S. Lourenço da Montaria e| no valor de 400800, 0, ainda, de n ler 
Nogueira, que será precidida pelo go | SETEdido, 

vernador civil. com a presença do pre Tp O Auarda de segurança no 56, da 
sidente da Camara Muntcinal, drector ge- | FSP. de que lhe assalturam o quinta) 
ral dos Servicos Florestais é Agrícolas, | da Sua residencia, onde furtaram dezas 


Dois de harmonia com os poderes que | renresentante do prelado da Diocese e | Seis Coelhos Avariguou que dois deles 


lhe confere O Códivo Administrativo, Te: 
solyera não só tabelar os Drecos do gado 


numerosos amigos e admiradores dos ho-| ftnvam em casa de João Mata, da Rua 
menageados, A comissão organizadora | 48 Nove de Abril" e olto em casa de 


bovino como, também, o custo das res: | nede-nos para convidar tudas as pessoas | Elisa Gomes, da mesma rua, os quais 


pectivas carnes fixando, ao mesmo tem- | iu quiserem associar-se a esta homena- 
Do. as quantidades para abastecimento | cem. 


que em face das circunstancias poderia- 
mos considerar como normal. Procura 


mos no Governo Civil os necessários es- | nroventente de Vigo 
clarecimentos, conseguindo averiguar o Saídas: vanor espanhol «Mina Cate- OBJECTOS ASHADOS 
seguinte: Não obstante as medidas toma- | quim». com destino a Vigo: iugre «Santa 


lhos devolveram e declararam que os 
haviam comprado a um indivíduo. que 
MOVIMENTO MARITIMO — Entradas: | deconhecem a que deve ter levado -0s 
vabor espanhol «São “lisos em lastro, | "Estantes sets 


das, as quantidades de carne fixadas | Maria Madalena», nara O Norte de Afrl- a - Policia, sec 
ola, secção administrar) 
Dara o consumo local lornaran-se Ansu- | ca: intes «Olhanense», «Jovem Lotas a 6 | estão. duposttados “ndgns “objectos” AehA 
ficientes, não so porque à população au- | batelão «João do Carmo», todos com car- | dos na via pública e que se entregam A 
mentou. como. também, certamente mut- | reramentos de madeira, quem provar pertencer-lhes, a saber 
tos consumiam mais do que deviam: ou ), Hole à tarde. sal para o mar, a) (Uma argola com quatro chaves; um 
tros vassaram, até, a exercer como que | lancha dos Pilotos. que rebocou para o | relógio de pulso; uma chave; um relógio 
DR. JOAO PINTO RIBEIRO nma modalidade de «mercado negros. ex- | ante-norto um Darco cardinheiro que ha-| de bolso; um tampão de FOI de puto 


(segundo um retrato a óleo e: 
tente na Biblioteca Nactoni 


o medo e decerto o disse aos conjurados, | procurad; 


D sobretudo, | especulação aquisição 

= que se apertasse com 0 duque, era à SUR] qo cano” por Dario dos paruéulares com 
opinião. Os fidalgos conjurados expedt- | Ni de compra "de quantidades 
ram um embaixador para Vila Víçosa. | suneriores ao razoável, de forma a obstar 


n a a : 
quando, pela primeira vez, se encontrou) assim, o governador civil juntamen- próprio para criança, uma chave; jm 
com eles na moite de 12 de Outubro del, com as respectivas entidades, estuda Delhete de Identidade pertencente à 


mortando para mercados menos abasteci- | via nerdído o leme e que estava nor | móvel um par do luvas de c: 

m stava nO) o. luvas de cabedal, uma 
dos apreciáveis quantidades do referido | isso, impossibilitado “de demandar a | carteira de senhora. contendo 
produto. Acrescentese que, havendo es-| barra — S. avo aa 

2 de vários produtos alimentícios, m 
egoísmo, a sua prudência que ratava com | carne tinha de ser, forcosamente mais 


argola com uma chave, um lenço de 
—yece<— | dolso. uma fotogratia e uma Importância 
em dinheiro; uma corrente com 5 cha- 
ves; uma chave: um sapato de cabedal 


ferro própria para serviço de bombotros 


AGRESSAO A TIRO « 


João Pinto Ribeiro instrutu-o e Pedro de as classes mais pobres flquem pri- «Porto Manson No Hospital Geral de Santo Antônio, 


Mendonça Furtado foi, conseguindo | vadns de se abastacerem, deste Droduto 


por ALVES REDOL | Apresente-se. Fernando José Correfa, ae 


arrancar, como quem arranca um dente, | Entretanto, v como 9 estudo dessas me- 3 anos trolha de Terroso, Povoa de 


a passiva aceltação do plano. D. João IV | pe tAntO. 6 O as conciuido antes | O novo rumance de Alves Redol é, | Vara 


com uma ferida perturante no, 


conveio que O aclamassem. do fim do corrente mês, resolveu o che-) a nosso ver, por mais de um título, à | antebraço esquerdo pruMida cam pros, 


O agente do futuro D. João IV parteilte do distrito. no Intulto de atenuar | Mais notável das obras de literatura de | fectij do Ari 


mas, antes de partir, declara aos conjura- | quanto nossivel. as dificuldades de abas 
dos: «Não desanimem, Se o duque não | recimento da presente hora, autorizar 


quiser outra vez, aclama-se à força!» | nara os talhos da cidade, à título pro- | Que é, sem duvida, o pior dos seus tra- APREENS/.0 DE AZEITE 


Ora, salvo o respeito sincero que tenho | visório, um aumento do contingente do 


à obra e ao merecimento literário do au- | consumo, medida que se traduzirá numa | Mos nele a garra empolgante e poderosa 


tor, pertenço e represento uma família | apreciável melhoria quanto à abastec! 


que está habituada à lidar com reis, ceux | mento de carhes, Por outro lado, deste Alves Redol se reabilitasse como fic- 
qui sont de la grande espéce, como disse | aumento do contingente resultará, ain: 
Charles Maurras, a propósito do falecido | da” uma baixa dos preços exorbitantes | do nome que, por direito de conquista, 
e valoroso duque de Orléans, De forma | que se tem” notado " ultimamente, nas | obteve nas letras portuguesas e à altura 


que não acredito, por forma alguma, que | aves e nas carnes de outras espécies, 


“João Pinto Ribeiro obrigasse um duque | Fomos, ainda, esclarecidos que as me: |! OS seus, por certo, numerosos e exi. | —>-am 6 am <= 
po enorme Se Inióri 
João Pinto Ribeiro, uma glória norte- | pretendem, sobretudo, acautélar os in-| Mais do que em «Gaibéus «Marés e Didri 


nha, porque era natural de Celorico de | teresses classes menos favorecidas, 


Basto, já era, havia muito, agente do in- HTORIOS SOCIAIS — O chefe de 
teressante duque D. João de Bragança, | gabinete do sr. ministro do Interior co- 
caçador e femeeiro, diplomata e musico, | municou ao governador civil deste dis 


de fogo. Depois de socar. 


fleção que o conhecido escritor tem dado | Vito sacola A ente amiaaDo 


a público. Depois da novela «Anúncioy, 


| balhos, de ta sorte que mai reconhece- 


Agentes de fiscalização da Intendôns 
eta Geral dos Abastecimentos e da P.S,P) 
cionista é produzisse obra de vulto, digna | apreenderam, ontem, em Leixões, mais 

“00 litros de azeite, que se destinavam 
a embarque 


do autor de «Fanga», impunha-se que 


das responsabilidades que contralu peran. 


gentes leitores. «Po: anscnpna veias RR TS] 
Morales a onra 0º TRL de G PAS vara 

«Avieiros obras que, apesar do seu real o de buimordes 

valor intrínseco, não dão ainda toda a e 

medida da capacidade de criação do ro- 

mancista, mais, até, do que em «Fanga», | Festas Centenárias de Vila Viçosa 

onde a preocupação manifesta de agitar 


inteligente neto da mais curiosa mulher | trito que aquele membro do Governo | pRÉS dm DECOUiDiçÃo mar Tina de dida — Um grande benemérito — 


que Portugal gerou no século XVI: D. | concedeu, pelo Fundo do Socorro Social, 


Catarina de Brogonça. avó do meu sau- | nm subsídio de 139 contos. mara instala: 
joso rei D. Manuel II. Fol, talvez, o últt- | cão dos refeitórios que a Assistência À 
mo dos conjurados que entrou no palácio | clal se pronôe montar nesta cidade. O | 9 romance é acima de tudo, obra de | ouryBRO, 21. — A Camara Munt- 


dos Almadas, onde o mistério da conspi- | chefe do distrito teve, hoje. com os Br, 
ração era tão grande que, na véspera do | comandante distrital da Legião Portu. 
dia 1, houve um parente que ameaçou | guesa e delegado do Instituto Nacional 
outro de lhe fazer saltar os miolos, se | do Trabalho e Previdência, uma reunião, 


denunciasse a conspiração, Mas, do que | durante a qual se deliberou agradecer | que Durante O leitor, exprimem a viau 


do romancista, que não deve ser tenden- 
closa — pelo "menos às claras, pois que Outras notícins 


arte e não paníleto — nem unilateral, é 
cipal de Guimarães, que foi convidada 
em «Porto Manso, que Alves Redol se | cipal fe Guimartos que fot convidada 


realiza, integralmente, como romancista, 
! isto é: se confirma como animador de | [jo de Tortugal nãs festas da Via 
figuras imaginadas, posto que verosímeis, terra portuguesa a Nossa Senhora da 


tenho a certeza é que estava, como se diz, | do sr, ministro do Interior o válioso o | dus Deanto O ie ias de sem. | Conceição, delegou, nor resolução ple- 


modernamente. «no segredo dos deuses», | importante suhsídio, concedido para obra 


DO Os O Cr Do sulismo mo | DA, fazer-se representar, alí, em todas 


porque sei à maneira gentil como o car- | de tão largo alcance social, como o da E as” cerimônias religlosas e patrióticas, 
deal de Richelieu — é claro que obede- | Instalacho de refeitórios económicos para | Sntenda se DO a a uludos “go | no ilustre vimaranenso ar. Alfredo 


cendo à intenção de prejudicar a Casa | trabalhador 
de Austria, já no último período (o fran- | xa referida reunião foi resolvido, ain 


cês) da Guerra dos Trinta Anos. que) da realizar, sem demora, as diligências | berta-se, neste romance, quanto a nós 


terminou em 1648 — recebeu os embalxa- | necessáris para que as obras das re 


dores de Portugal, enquanto D João IV | nectivas instalações se Inlclem com a | rece, por exemplo, de «Fanga». A intriga 


enviava um bracelete à rainha Cristina da | maior brevidade 


Suécia, também nossa amiga SANEAMENTO -— Na Rua José Es-| natural e duma fluência Impecável. À | fer 


Citemos a «Gazette de Frances (2) de | pregnelra é do Carmo, ficaram, agora, 


25 de Março de 1641 concluídos os trabalhos de instalação dó | raveimente narrada pelo romanci há 


Os embaixadores extraordinários de | colector central construido, especialmen 
el-rei de Portugal fizeram a sua entrada | te, vor motivo da Instalação do novo 1 


Guimarães, fervoroso director do Mu- 
seu do Alberto Sampaio, 

Na igreja de Santo Antônio dos Ca- 
daquele” espirito de facção que transpa- | [ACHO de ge e PonEa da 
Nossa Senhora da Conceição, tendo 
que se desenvolve, em ePorto Manso É | sido muito apreciadas As pregações do 
| Baturat (é duma, fluência impecável À | cer. eniamlm enigado,, professor do 
Apesar do tempo se apresentar chu- 
-| o aspecto etnográfico do romance que 
- | situa “ePorto Manos entre os mais Fepre- | Venclasão”, Col or aords “4 Sai 


ovo, considerado como camada social 
inferior —, o autor de «Porto Manso» ll- 


nesta cidade (de Paris) onde tinham fica-| ceu. mas que pode considerar-se Já, sentativos romances de tipo regional. | Coração de Jesus e de Nossa S 


do «incógnito» desde o dia 2º do presente | trabalho definitivo visando ao futuro sa 


mês : o marechal de Chastilon fot rece- | nenmento da cidade. Tivemos ensejo. On-) carácter humano e, portanto, universal 


* | sem que esta designação envolva menos | que “atravessou a Av Engen 
uarte Pacheco, Ruas de Gil Vic 


dé-los na Vilette nos carros do rel, da] tem do apreciá-lo o verificamos que »e | Quem quiser saber o que é a vida árdua [e ds Paio Galvão, recolhendo à vene- 


rainho, da princesa, de Sua Emtnência | trata de um trabalho de excelente re: 
fo cardeal de Richelieu), e, com mais uns | lizacão técnica que muito honra Os ope 
cem carros, entre os quais alguns tirados | vários ylanenses, 


é arriscada do emurinheiros do rio Douro | randa capela da” Conceição, sempre 
“| a bordo do clássico «rahelos que trans- | acompanhada por multas centenas ” 
porta os cascos do vinho fino terá em | pessons” que” Incessanto. e fervorosa- 


por seis cavalos... (3) Os embaixadores) A GATUNAGEM — A's 9 horas de ho- | ePorto Manso» o mais perfeito e agradá- | mente entonvam louvores A Virgem 


extraordinários de el-rei de Portugal ti- Os Katunos venetraram, mor melo de | vel dos elucidários. Por outro lado, 


veram, no dia 27 de Março, uma audiên-| arrombamento. num quiosque da Praça | drama obscuro e normal — chamemos oligioso cortejo também se im» 
cia do rei Luis XIII em Saint Germain ; bosa. nertencente a Olivia | -le assim, por comodidade de expres- | corporou E Cscelunto penta rãs Ria 


foram conduzidos no carro de sua Maj Sousa. Fol o sr. António 


o | são — do protagonista, o arraís António | dem. 


« 
tade pelo conde de Chepreuse e pelo du- | Alves, residente naquele local quem deu | do Monte, e das figuras mais próximas de Em sessão da Mesa da Santa 


que de Rrulon. No dia (28 de Março) tive- | Delo roubo tendo ido à proprieta: 
ram audiência do cardeal (duque de Ri-|ria Esta procurou-nos & pedir providen 
chelteu) no seu palácio nesta cidade de | clas para à falta do policiamento naque: 
Paris, Em todas estas audíências foram | la rea, afirmando que ela é muito de 


si e mais salientes no romance colocam | Casa da Misericórdia, realizada no 
= | «Porto Manso» na galeria de honra não, | ultimo sábado, foi nomeado por unani. 
e nas, dos romances de costumes, mas. | mídade Irmão benfeitor, o nosso pre- 
- | ainda, daqueles romances que visam, di- | zado conterraneo sr. Francisco Tnhcio 


recebidos com grandes demonstrações de | ficlente, inclundo o próprio serviço do | rectamente, à sensibilidade e à Intelt- |da Cunha Guimarhes, devendo & 


benevolência, o rei destes (embalxadores) | Kuarda nocturno, 
tendo a honra de ser descente da casa) Os assaltantes roubaram grande quan 
(real) de França. tidade de tabáco, 


gência do leitor. Acrescente-se a isto que | dentro em breve, inaugurado, na Ei 
«Porto Manson, onde se conta uma histó- | leria dos Irmãos beneméritor, ou 
ria interessantissima, com princípio, melo | retrato e o de sua falecida esposa, «a 


“Todas estas citações do jornal tran-| GOVERNADOR OIVIL — Partiu, hoje, | e fim, um fim que significa, afinal, um [ses D, Emilia Correia da Cunha, 


cas, fundado em 1631 por Renaudot, ser | para Lisboa, 0 sr, dr, Francisco de Ave: | recomeço de acção, é n obra de Álves | igualmente multo devotada aos pobre- 
sint 


vem para demonstrar como o pensamen- | vedo “Soares (Carcavelos), chefo do dis: 


to luso-francês vibrava a favor do equi- | trito, que. acompanhado do ar. dr, João | preceito, a sun missão de artista: a sua | Justa homenagem da Mesa da Mises 


Mbrio europeu, aconselhado pelo grande | Valenca. provedor da Santa Casn da Mt 


cardeal que fez realizar a conferência de | serlcórdia alt val tratar de assuntos re. 


Westiália, demonstrando que João Pinto | lativos ão pavilhão cirúrgico p de int 
a, perfeitamente, o papel que | essa para Viana do Castelo, 


+ como repres HOMENAGEM — No próximo dia 2 


pense — 
anita PARAR ATA bitra doente: ATO pelas 15 horas, no 
Bragança, é falando da consn ração 97- salão nobre do edificio do Governo Ot. 
Bonafivos recebidos 
DIDÁCTICA GERAL DA ESCOLA MODERNA CARIDA ontem: 
Piadas 


por BERNARDINO DA FONSECA LAGE 
(antigo professor de Didáctica da Escola Normal de Coimbra) 
de acordo com os modernos programas das Escolas do Magistério 
Primário. 
Gramática Elementar da Língua Portuguesa 


do PROF, ALBANO DE SOUSA 
O melhor auxiliar do professor no ensino dos alunos do Ensino 
Primário Elementar. 
EDIÇÕES ASTRA — Loios, 33 — Porto 


Redol em que o autor cumpriu, a | sinhos, 


rosa tem, simultânenmente, leveza e so- | ricórdia n quem .tanto tem protegido 
idez, graça e equilíbrio, o que justifica | aquela benemérita Casa de Caridade, 
todo o encómio ao prosador — 6, 


O pp 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 190.609$565 
Da comissão organizadora do jantar de homenagem ao cida 
polaco Isaac Janowski, para pobres tuberculosos protegidos pelo 
nosso jornal o 
Da família de ), L, F., no 41.º aniversário, que passou ontem, do 
seu falecimento, sendo ; 50500 para a Misericórdia de Gala, 
30800 para o Instituto de Regeneração de Gaia e 40$00 para 
6s nossos pobres si” e: / a use ar MPa SRA Asa 120800 


A transportar... ... ..  190.929$865 


200$00 


Malvadez ou incons- |!!º o antigo enfermeiro sargento Li- 
ma, que deu ao Sebastião um vomi- 


ciência ? tório, acodindo a seguir, o sr. dr. 
Ramires, clínico nesta vila, que o 
OLHÃO, 21 O nefando atenta- | fez transportar ao hospital local, 
do de que foi vitima o infeliz mari- O infeliz Antonio José Galisa, 
timo Antonio José Galisa, como notá- | encontra-se, como já dissemos, muito 
ciamos, causou geral repulsa em | queimado e está internado no hospi- 
toda esta vila. tal de Faro 
Em espaço de dois meses, é a E 
terceina vez que se cometem actos) Cadáver encontrado 
desta natureza, improprios duma E 
terra civilizada, Felizmente, a poli- a boiar 
cia acaba de descobrir os crimino- 
sos que merecem severidade da jus- SETUBAL, 21--Apareceu à bolar 
tiça, São eles: José Graça, solteiro, | no rio Sado o cadáver dum individuo 
tanoeiro; Augusto Viegas, José Mar-| que aparenta ter entre 45 a 50 anos 
celino, o «Zeca» ; Jose da Ferrea €| e sem qualquer documento de iden- 
Sebastião Brazinho. Este ultimo está | idade. Foi-lhe, porém, encontrado 
em estado gravissimo, pois, arrepen- | num dos bolsos uma fotografia du- 
dido do seu procedimento, mandou | ma senhora, e por ela se veio a sa- 
tomprar formicida e ingeriu-a, ber tratar-se de José Correia Calei- 
Sobre o assunto conta-se q se-| das, de 58 anos, casado com D. Diana 
guinte: Sebastião Brazinha, solteiro, | do Carmo Caleiras e ser natural de 
de 23 anos, residente na R. Capitão | Loulé, mas residindo, actualmente. 
Nobre, desta vila, vinha da residen-| em Alhos Vedros 
cia de sua namorada para sua casa, d 
quando encontrou aqueles compa- 
nheiros. Seguiram até ao Largo da Que a grava 
Feira, onde tomaram numa taberna SANTA CRUZ DO DOURO, 21 — 
uns calices de geropiga e resolveram | O menor Avelino Pereira, ao descer 
voltar até ao centro da vila. Porém, | umas escadas caiu desamparada- 
na Rua Marquês de Pombal, a uma | mente, fracturundo o frontal. O seu 
esquina, viram deitado no chão €| estudo é grave 
em e gstado de embriaguês, o Antonio 
J alisa. Para se divertirem com à aDi 
o pobre bebado começaram por A acção dos larápios 
acender papelinhos junto aos pés do “UE ” - 
mesmo, Como isso desse, porém, pou- | «. AGUEDA. 21. — Ao ar Domin 
ê gos Duarte Fernandes, da vizinha 
co resultado, um dos «engraçados» . n 
A freguesia de Recardães, os larápios 
foi buscar um bocado de esteira que TUA uma junta de vacas ava- 
pôs sobre o Galisa. O fogo crepitou | o et 
e sereias a esteira. sia ad Sacra 
Já distante, o Sebastlão Brazi- 
no, que loda à gente lem por pessoa Encontrado prostrado 
de bem, roído de remorsos por ter 
colaborado num acto daquela natu- e ferido 
reza, voltou atraz e vendo o Galisa VILA DA RUA, 21 — Nas pro- 
envolto em chamas consegulu apagá- | ximidades da Granja dos Oleiros, 
“las e livrar, assim, o desgraçado de | desta freguesia, foi encontrado pros- 
morte horrorosa. trado, o jornaleiro Manuel Pedro, da 
O Sebastião completamente aluci- | vizinha povoação de Vide, apresen- 
nado, fugiu, depois para sua casa. | tando profundos ferimentos na cabe- 
onde ingeriu um frasco de formicida | ça Socorrido pelo sr, dr. Frutuoso. 
Perante os efeitos do veheno, apare- | recolheu, em estado grave, ao Hospl- 
ceu uma sua irmã que, imediatamen- | tal de Lamego, Por enquanto, desco- 
te, pediu socorro, vindo em seu auxi- | nhecem-se os autores da agressão 


José Duro 


A 32 de Outubro de 1875, nasceu, em 
Portalegre. José Duro A s 
José Duro foi um grande poeta. Mas 
AMIPRRSARIOR! um poeta à parto, escola, sem atint 
dades com outro: estilo. À sum obra 
amanhã «unos, us senhoras | toda a sua obra, é o «Fel», Há, neste U- 
tulo, conjugado com o apelido do Autor, 
Condessa de Paço de Vitorino, D, Ma- | qualquer coisa que repele, que afasta o 
ria Ferreira Pinto de Castelo Branco leitor trivial e poseur de supostos re 
(-ombeiro), D Antónia de Menezes Car- | quintes do seu espírito. Dal o esqueel- 
doso e Silva de Vasconcelos Porto, D | mento tenebroso e fantástico que enter- 
Maria Ana de Sousa Coutinho de Serpa | rou por completo José Duro. Mas vou 
Pimentel, D. Maria Eugénia Fontes Pe- | desenterrá-lo hoje — pelo menos hoje 
reira de Melo, D. Maria de Lourdes Ca-| dia do seu aniversário — e florir-lhe o 
bral Archer de Carvalho, D Amélia Ma- | coval do violetas e de palavras sinceras. 
lheiro Dias, Os versos de José Duro são gritos, 
jo arrancos dum homem que sente já 
E os senhores os primeiros frlos da morte e precisa de 
legar ao Mundo — recordação agreste 
Manuel de Carvalho Ferraz de Se-| mas genial! — a sua mensagem dolorosa 
queira, Joaquim Pedro de Melo, Carlos | Perpassa no «Fely a tosse dum tuber 
Augusto de Albergaria, António Ferrão | culoso e sente-se, nas imagens que o sul- 
de Menezes e Vasconcelos, Jorge Gut- | cam, o vermelho das hemoptises. 
lherme Perry Vidal Pereiru Allen, Stl-| Livro trágico, fatal, quase macabro, 
vio Perdigão. que nos asfixia. Lê-lo é sofrer um pesa- 
lelo Imenso; rezá-lo é rezar à dor que 
EM VIAGEM de nós, us sensitivos, os seus mais 


directa titeres. 
o a cd 


Fazem 


Pão Porio, esti er: Lisboa a vm D. 
, está em Lisboa a sr* 

Isaura da Rocha' Ledo Sá Pinto de Abreu | Saio qu uimÃo fatlhe Dela ho 
Sottomayor. mas terá que suportá 

A Matosinhos regrossou da Livração, | &aum Recorda depois & tempo” passado, 
a é D. Giotilde Guimarães Calejo. em que era «enérgico e robustos, para 
poias Caldas de Moledo regressou ao | logo exclamar que a sua «tosse lembra à 
orto o sr. Carlos Archer. reza das caveiras». Solta-se-lhe, então. do 

peito um grito irreprimível 


Por isso tenho ódio a quem tiver saude, 
Por isso tenho raiva a quem viver ditoso, 


Os-comediantes de Paris | =oassas isso e gente Seno o ustrêuçio 


E'sô estou contente ouvindo um alaúde 


a H Perdon-se este ódio do poeta e justifi- 

no Teairo Sá da Bandeira | .. SS Uniss So aeno isa 
DR Rea a 

O Sá da Bandeira val fazer roviver, | Softimento cansa e chega a suporto 


dentro de dias, as elegantes noltes do | pouco de talentos, Por fim resigna-se 
Teatro francês — teatro que o Porto não 
vê há muito — graças à directa inter- TORA da, 
venção do Governo de Prança e & cola- | Perguntot ao doutor Então. — Hel- 
boração preciosa de Erico Braga e Antó- f-de curá-lo 
nto Lopes Ribeiro: Os Comediantes da | Porém sá não me importo, é bom, 
Paris darão três únicos espectáculos e E odiei SonMar 
uma matinte nos dias 25, 20 e 27, r talvez 
etvamente, sexta, sábado e domingo. O 
elenco revela-nos nomes de maior classe | q, O Posta morreu: têm semanas depois 
no panorama teatral francôs. Inslgnificante o enterro de José Duro. 

Jean Marchat, O director « primeiro | E junto À campa, li não sel onde, ouviu- 
actor da Companhia, é, hoje, dos grandes | “5º esto afirmação como epitáfio 

f fzer v va co) 

e Indiscutívela valoros do tentro fran- | certa feaihação, “Pe FADhE vernejava com 
cês e preside em Paris nos destinos do | E mais nada 
Matherins. José Duro foi muito grande, Da esta- 


- tura dum Antônio Nobre, E” possível que 
Michele Alta, a revelação dos úÍUMOS | tyesgo sido menos artista (os versos gol- 


anos é a interprete adorável dos últi- | favam-lhe como o sangue dos seus pul- 
mos grandes dxitos de Parts, como aínda | mDes), mas fot multo mais sincero e mut. 
há meses na peça «Hut Clos, Ao lado à teve o sol rio 
destes comediantes. outros. “Ampbem | A fumar o dpi Sé Duro morreu 
como notáveis artistas o citaremos neste | vorosa do desinteresse de toda a sem 
caso Yolande Lafton, Helene Dassonvilie, 

Marion Delbo, Antoine Fleury, Jacques Femando é. 'Aradlo Lima. 
François, Elisabeth Hardy, Henry Laby, - —— e — 

Jean Paul Moulinot, Jean Orenno, Lu-| Cedência dum terreno 
clen Pascal e Jacques Steen, s: 

A Companhia tem como administrado- para a construção 


ra Elisabeth Prevost e como decorador uma escola 


Jacques Dupont. 
O repertório para o Porto foi escolhi- 
PINHÃO, 21. — A Junta de Fregues! 
do Pinhão, acaba de ser oferecido pela 


do entre as suas melhores poças moder- 
nas, A saber; «St je voulals» (estrela), de | qr.» D, Arcelina Valente Moreira, proprle- 
Paul de Geraldy; «Domino», de Marcel | tária da Quinta Amarela, um terreno no 


Achard; «Caprices de Marianne», de Al- | lugar sro ea! gasta Sareg Cas para 
a construção duma esco) 

fred + Musse, qué Fepresantará qom Esta senhora, sempre pronta a atenuar 

«Feu la mére de Madame», de Georges | ns necessidades desta freguesia, reconhe- 

Feydeau. No domingo, 27, em matinde úni- | ceu, embora com grande prejuízo para 


= [els a aspiração urgente desta terra, que 
cas Ou Comediantes de Paris darão à co: gt, Pconecução duma escoa, aspiração 


peça do | múxima dos seus habitantes, pois aqui 
Anouilh, «Antigon 


apenas existia uma simples sala, onde os 
A Imprensa de Lisbon tem registado 
o notável acontecimento com Incondicio- POLÍCIA J 
nais louvores e a crítica manifesta-se di- 
zendo; Os Comediantes de Paris é de há Se pretende ingressar nos 
vinte anos a esta parte o melhor agrupa- | à Compilação sobre 
mento artístico estrangeiro que tem vin- LEGISLAÇ 
do a Portugal 


E morro assim tão novo ! Ainda não ha 


Que morrer é dor 


Pela Cidade PELA PROVINCIA Diário de Braga 


Plano de urbanização da cidade 


OUTUBRO, 81. — Acaba de chegar a esta cidade, depois de larga per- += 
manéncia no Ministério das Obras Públicas, aquele célebre plano de urbanização 
«a oldade, elaborado polo sr. Etienne de Groer. Apreciado pela Câmara, pela 
Comissão de Estatistica, pela Comissão Municipal de Higiene, pela Comissão 
de Arte e Arqueologia e, por último, pelo Conselho Municipal, reunidos parece- 
res e catalogadas sugestões, o plomo, subiu ao Conselho Superior da Obras 
Públicas, tribunal supremo, chamado a dar, àcerca do trabalho do sr. de Groer, 
o «verediotum» final. Demorou, a sentença, imeniso tempo, facto que tem con- 
tribuldo para prejudicar vários projectos de obras, uma vez que a Câmara, di 
conhecendo a dehberação final do Conselho, se tem visto em apuros para saber 
se há-de autorizar ou regetar esses projectos, Mas chegou enfim e afinal, o 
«veredictumo, que sabemos ter alterado, profundamento, o trabalho do sr, Etienne 
de Groer, Entro várias discordâncias de pormenor, o Conselho ndo quer o novo 
mercado no Campo da Vinha, mas, aim, no Campo da Feira; não quer a eata- 
ção de camionagem, nos terrenos da antiga cerca dos Congregados, mas, tam- 
bém, ndo indica, para ela, local mais convemente; ndo quer a mova Ave- 
nida, da Senhora-a-Branca a Santa Técia, que julga inutil; e, também, não 
aprova, nas condições do projecta, a estrada de circulação da cidade, Isto, nas 
linhas gorals. Aguardemos, agora, a decisão do Municipio. 


COMANDANTE ADJUNTO 


LACTÁRIO DO BOM JESUS 


DO MONTE DA P.S. P, 
pela Comissão Aunicipal de Turismo, |  Ecassumiu as suas funções, no Coman- 
do Braga, foi fella entroga da quantia | do Distrital da P.S.P,. o sr. fe José 
de musmado total “dos” óbulos. entregues | Curlos Arantes Loncé, adjunto daquela 
polos frequentadores do casino da es Polícia e que se encontrava no gozo de 


«ia do Hom Jesus do Monte para assísten- | licença graciosa, 
Ta do lactário a crinnças pobres, 
Pelo presidente da C) Munl-| -DESORDEIRAS CAPTURADAS 

cipal de Braga, foi 

a quantia de 70800, proventente de pa Por terem praticado disturbos dentro 
da colecta roslizada pelos rotários a DD Tr do DA 
almoço ao presidente do «Iotary Inter-| Mio fecal da O Me entregues na 1º 
nacionais e destinada ao referido lactá-| “quadra da PSP, Maria da Conceição, 


EXCURSIONISTAS DE Do ua E O 
MATOSINI 


Rua de Traz, da freguesia de S, Jeróni 
no de Real. 


Eis ontem nesta cidade, em 
adia E umprisados da Casa das Da-| PADARIA EM FUNCIONAMENTO 
nas” de “Matosinhos, que. Uveram à CLANDESTINO 
gentileza de vir esta Delegação, apre- 
DA MD anioo os pscieaantas: |, Clos ibriga dos da ES ALMEIDA O 
úndose dirigido à vizinha freguesta de). bchete Lourenço da Silva, proce 
S Pedro Este, prestaram ali, home ) eu, hoje, ao encerramento, no lugar da 
nagem ao comerciante portusnse, sr | tela Vista, freguesia de S, Pedro d'EStê, 
Joaquim Perelra da Silva, 4 quem con-| te uma padaria de pão de milho. per: 
O ota aa caber ainda pao | e) SA DigAnIa' da pão "ds agudos Dome 
organismos do Porto e Matosinhos. en | ro, que funcionava clandestinamente, À 
tregaram um objecto de arte. A" esposa | rigada apreendeu cerca de 100 quilos 
a anvado fal e ofqreilo, TOO | pera pa e 


ramo de flores 
DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL A QUEM PERTENCE? 
do Comando da PSP, 


No tribunal desta comarca foram al» | Na Seoretar 
puldas as seguintes causas «1 entregue uma corrente de metal, com 
Acção de despejo, movida por Maria | haves. achada na via pública, 
Folizarda de Assis Teixeira Gama Lobo 
xavier .contra Manucl Antônio Ferreira | AS PROEZAS DO «NICHO).. 
moto rivão Borges. 
Ea byida pela mesma, contra 2 Manuel Gomes conhecido por o 
Teóriio Braga É velra, cem | xíchos de 37 anos, carpinteiro, voltou 
Escrivão, Rodrigues 4, fazar das suas, lá para os lados da 
vida por Manuel da Silva | ta da Oruz de Pedra, onde reside, 
terreiro ânidal Ferreira Brasa | A CAuchos que todos Os dias sé, en: 


Escrivão dr Montalvão. caga a Nações alonólicas, ma noite. dai 

— Idem, movida pelo dr. Amaro Jos6 À fomingo praticou tropelias e quando 
de Olyelra, de Lisbon, contra Mannel | sreso pelo guarda da PSP, em serviço 
Barroso, do danido, frequesta de] fe patrulha tentou agredi-lo, 


s Lázaro Escrivão Cruz 


COM A MAO ESQUERDA 
ESFACELADA 


Na Serração da Ponte do Bico 
celho de Amares onde exercia 
actividado, toi vitima de desast 
E José TU Gonçalves dr “ ao 
tiho “de José" Rntónio” Gongalves w de Ê 
Maria “Lopes Coelho. residentes na” (rs BOLETIM DIARIO 
guesia de Lago O rapaz que ficou com 
a mão esquerda esfacelada, fot conduzido 18-10-1775 — o concluídas neste dia, 
para esta cidade, Lendo dado entrada no | + obras de construção do claustro do 
Hospital de Marcos Hospital de S- Marc 


Aniversários — Hoje. fazem anos. 
OS QUE «PASSAM» PELO «rem D Maria de Lourdes Carvalho de 
HOSPITAL 


Vevedo Moreira Garcia, D. Marta Eu 
«ênia Ribeiro Almeida, D, Maria José de 

meceberam curativo no posto Ge so | Serpa Pimentel D Maria fsahel de Ma 
corros do Hospital d Marcos Os se | calhes e Menezes Foriaz e OS EIS, Fev, 
gulntes Indivíduos; Luisa da Costa de] Manuel Joaquim Gomes. capitão “Custódic 


PROSTRADA - SEM FALA 


Deu entrada no Hospital de S, Mar» 
as, fleando em observações. uma demen- 
e conhecida por Camila da Silva, sem 
aovada e que foi encontrada prostrada 
sem fala na via pública, 


à anos de Maximinos, que fot alângida | Cerqueira Moreirinha, Manuel Justine 
na cabeça por UM fraginento de canhots | jomes e Jalmé Barbosa Ríbeiro 
quando estava a rachar lenha « Carlo) Farmácias de serviço — Toje. estãc 
Gonçalves Vieira de 4 anos, filho dr) ds serviço permanente us farmácias 


Maria Gomes e de David Vielta da fre | Rodriguess na Rua de D, Diogo de 
guesia de Palmeira, que se feriu no) sousa «Paivis na Avenida Central E 
frontal. por ter caído de uma cade Central», na Rua dos Capelistas.—A, M. 


eme seems asus o 0 TE 


LEGISLAÇÃO PENAL | % 
Ds SETTE ERES dA OR Era a Sto ga 


Processo Penal, bem assim dos que organizaram as Polícias Judiciária 
e Internacional e da Defesa do Estado, etc. Regime do «Hábeas Corpusy, 
completamente actualizada. 5 
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Ii do sexo masculino tingam auls AE 
dias as fa & 8 do sexo Yeminina das 13 Intendência Geral dos 
às 17 horas, tendo. portanto, apenas o- . 
fas de aula cada sexo. Estava prejuí Abastecimentos 
cadissimo o Sou eia terra, que dia É 

áia se vê progredindo. - k 
ndo O e ter reconhecido tão] ABASTECIMENTO DE AZEITE 
grande necessidade, que a sr* D. Arceli- E OLEO 


Valente Moreira, que reside em Lis E 
boa e, acidentalmente, se encontra nº) Não tendo ainds chegado ao Porto, 


Do asalstir à vindima, cedeu à] sar de todos os bons esforços envidados 
a a eguesia do Pinhão O terreno | para tal, pelo sr. Intendente Geral dos 
Aelbem colaborou com a Junta, a Ca- ) Abastecimentos. o azeite importado pelo 
mara Municipal de Alijó Ministério da Economia e destinado ao 

Para aquela benemérita, em nome de | abastecimento público, fal, sob proposta 
todos es habitantes do Pinhão. o nosso | desta Delegação Distrital, autorizada por 
reconhecimi s ex» a distribuição de Óleo à população, 

DO oe | contra a entrega dos talões de consumo 

de azeite relativos ao mês de Julho, o 

1 qual principiará a ser distribuído ao pú- 
Mocidade Portuguesa |jja, mr) próxima quarta-feir: 

Ainda este mês será, também, distri- 

Cantina do Gentro Universitário buído o contingente de azeite referente 

do Porto ao mês de Agosto, em virtude das pro- 

vidências que o sr. Intendente Geral 


Estão atixadas na sede do Centro Unt- | “Omu. 

vessitário do Porto, as listas de inscríção OLEO E OUTROS GENEROS 

definitiva na Cantina e de ordenação REFERENTES AO MÊS DE 

ara preenchimento das vagas que ve- 

Rham"a dar-se, Lembra-se a todos os OUTUBRO 

mseritos as condições do artigo 6º do] O óleo e bs outros generos 'de mer- 

Regulamento, cearia referentes ao mês corrente, que 

ainda não foram distribuídos, sê-lo-ã0 8. 

Divisão do Douro Litoral partir do próximo sábado — ou de 54 

gonda-feira — dia 28 — em diante, 


CENTRO DE MILICIA Nº 2 - são] ABASTECIMENTO DE ARROZ 


a ancebos, dos 17 as 19 f 
od en a Sua Inscricno no Cen: | Achando-se, aínda, também asrazado 
4 Milicia no ? desta cidade, que | o descasque de arroz nas respectivas fá- 
deverá começar a funcionar no princípio | bricas, em virtude do mau tempo que 
do próximo mis de Novembro, As Ins) vem fazendo, e pretendendo 0 sr. 
Cricões serão feltas na Casa da Moc): | Intendente Geral dos Abastecimentos que 
dade à Rua de Gonçalo Oristovho, “9. | por essa razão não continue atrazada & 
em “todos os dias úteis, das 15 As 19] distribuição ao público desse género tão 
horas necessário à alimentação que assim tei 

Os Inscritos que obtenham aproveita: | evidentemente, de prolongar-se, detei 
mento nos três. clelos da Instrução de | minou que para o Porto viessem 75 mfl 
Milicia, confirmado. por provas presta: | quilos de arroz que estavam destinados 
das no acto da encorporação militar. | ão abastecimento do Sul e que se util 
são dispensados, conforme as suas habi | zassem também, desde já, todas as ré 
litações literárias, do 1: período das | servas dos contingentes especiais, de modo 
Escolas de Tecrutas, 1. oloio do Quisu lá vromover-se o referido abastecimento 
de Sargentos Milicianos ou 1.º cielo do 
Curso de Ofiotals Milicianos GAPITAÇÕES 

O Centro de Mílícia nº : tem um) A capitação de óleo para a cidade do 
núcleo de Artilharia para os filiados | Porto referente ao mês de Julho em subs- 
que, em virtude das suas habilitações | tituíção do azeite do mesmo més, é de 3 
Mtevárias devam ser destinadas Aqueia | decilitros. como seria a capitação de 
Arma, azeite, Assim, os consumidores virão a 

Prevêse tambem a veabertura do | receber este mês 5 decilitros de óleo, 
núclco de Cavalaria para os filiados do | contra a entrega dos talões de consumo 
3º clolo, se tiverem desaparecido, como | respeitantes ao azeite de Julho e ao óleo 
se espera ns causas que motivaram O] de Outubro e, ainda, os 3 decilitros de 


seu encerramento no ano lectivo 1054/45 | azeite referentes ao mês de Agosto, 
= core As capitações para o mês corrente rer 
UDICIÁRIA lativas às populações dos concelhos do 
Porto, Vila Nova de Gala, Matosinhos, 


quadros da Polícia Judiciária leia | Mala, Gondomar e Velongo são as x 


Açucar, 800 gramas; Arroz, 550 grama: 


Bacalhau, "900 gramas; , 200 gri 
RO PENAL mas; Sabão, 250 gramas; Aelte. 3 dediliz 
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| ROMANCE 


| Pode: mais porte 


— As nossas relaçoes têm sido sempre tempestuosas, Jorge, — 
disse-me com um sorriso de imensa amargura — pois é a terceira vez que 
me manifesta o seu desprezo, e isto assim não pode continuar, E' preciso 
que esta seja a última. Vou responder-lhe, já que é tão frágil a fé que 
deposita na minha lealdade, Será, portanto, a minha justificação, visto 
que, infelizmente, acha que preciso de justificação. E' triste... julguei que 
lhe merecia mais... 

Esta firmeza lançou em mim um profundo assombro. 

»E' uma ausência completa de senso moral — dizia de mim para 
mim, 

— Aqui tem a história da minha traição — começou, deixando cair 
esta palavra dos seus lábios com desdenhosa altivez — Um dia, não tinha 
ainda quinze anos, fuí à festa de Lamosa. Andei à volta das dansas d) 
adro da igreja, olhando com inveja para os pares felizes que bailavam. 
Não ousava aproximar-me com medo aque me escorracassem. O senhor 


sabe... a minha mãe — chamo assim àquela que então o era — tinha fama 
de deitar mau olhado. O homem que fazia de meu pai era odiado e des- 
prezado, Eu herdava, naturalmente, estas más vontades. Contudo, naquele 
dia, um pouco excitada, ousei aproximar-me do bancu dos músicos e sen- 
tar-me numa ponta que estava livre, quando uma rapariga, a Cláudia, 
(aquela a quem há oito dias levo esmola, porque está na miséria) me quis 
pôr fora do lugar. Neguei-me a sair dali, Logo outras se juntaram a ela, 
todas contra mim. Uma chamou o namoro, que veio direito ao banco, me 
agarrou por um braço e me arrancou do lugar... e todos o aplaudiam 
já, quando um rapaz avançou com ar carrancudo,.. Era o Lino, Nunca 
o tinha visto e parece que era aquela a primeira vez que fora a Lamosa. 
Julguei que me viria bater e fechava os olhos esperando a primeira 
bofetada, quando lhe ouvi estas palavras, dirigidas ao que me puxou 
pelo braço: «lsto não se faz! Porque maltratas assim uma criança ?p 
Senti-me solta da mão que me segurava brutalmente e ao abrir os olhos 
vi o namoro da Cláudia, no chão, a alguns passos, porque o Lino o empur- 
rara com força. Houve uma grande gritaria e outros rapazes se queriam 
pôr ao lado do namoro de Cláudia, mas o Lino olhou para eles cara 
a cara e todos se calaram... Pegou-me na mão e disse: «Anda comigo, 
pequena !» Eu não me mexia. «E' a Vergilde, a filha da «Zoeira», da 
bruxa |» — gritaram-lhe. — «Seja lá quem for — respondeu, — Vou mu 
dançar com ela, e que tome cuídadinho quem lhe fizer desfeita |» Sem 
que eu tívesse respondido uma única palavra, quis levar-me para o baile. 
Desfiz-me em lágrimas, não de pezar mas de felicidade. Era a primetra 
vez que me sentia protegida, Aqui tem como conheci o Lino. 

Nos dias seguintes, tornei a vê-lo e durante todo o tempo que esteve 
em caga do pai, não houve um dia em que não viesse ao sítio em que 
eu andava com as cabras para fe ver e conversarmos... Na vespera de 
partir, perguntou-me se queria ser sua mulher,., Sua mulher, eu ! Julguei 
que estava a fazer troça de mim. Eu, mulher dum belo marinheiro de 
quem os outros rapazes tiveram medo, que todas as raparigas ambicio- 
navam já ! Foi só quando vi a pena que a minha nega lhe causava que 
me apercebi da sua grande sinceridade, «Queres ? — repetiu — queres 
esperar que eu acabe o serviço militar 7 A essa altura terás 18 anos e logo 
que me dêem baixa no quartel, casamos.» Que lhe podia responder ? 


Tudo me parecia um sonho. Disse-lhe que sim... por dizer. Eu não tinha 
ainda 15 anos,.. Além disso, jurou que era essa a sua vontade e na minha 
inocência selvagem julguei que não podia resistir a uma ordem do Lino, 
Perguntou-me se o amava... Se o amava, Deus do céu | era o meu primeiro 
e único amigo... Fez-me jurar,,. jurei.. e partiu feliz, deixando-me 
também muito feliz e cheia de orgulho, Há dois anos, quando teve outra 
licença, voltou, Tremia, julgando que me tivesse esquecido. Da segunda 
vez, mal o pude ver. Tinha apanhado febres, mas fiquei muito contente 
por saber que pensava sempre em mim. Disse-me ainda que casava 
comigo. Amava-o ? Não sei se o que eu sentia por ele poderia chamar-se 
amor, mas nunca um sentimento mais puro fez bater um coração jovem 
e agradecido. Estava chela de admiração por esta constância e também 
pela minha própria energia moral, porque eu não me deixava insultar... 
Não falo do Lino, rapaz muito digno, como agora sel ; pois, a seguir à sua 
segunda vinda, quanto a constância, alguma coisa há que dizer, Mas, 
mais uma vez: bastava apenas que ele me quisesse”. Partiu e nunca 
mais o vi. 

Durante os primeiros meses, após esta segunda partida, escreveu-me 
três cartas. Depois, meses e meses de silêncio absoluto ; quer dizer, até 
hoje nem mais uma letra. Só duas vezes lhe respondi Para comprar 
papel e selos para a carta, tinha que roubar, de cinco « cinco reis, o 
dinheiro à minha mãe. Um dia encontrei o paí dele que me disse saber 

ue seu filho me tinha prometido casamento para se rir à minha custa, 
ô silêncio do Lino justificava as palavras do pal, Também o pai me disse 
que preferia matá-lo do que consentir em tal casamento,,. « depois, com 
efeito, nunca mais recebi qualquer notícia dele, Aqui tem a verdade nua 
e crua que o Lino não pode desmentir, e agora o Jorge fará o juizo 
que entender, 


Leste esta narrativa de Vergilde, meu querido André 7 Tenho de 
parar, porque sinto os olhos humedecidos e não vejo em condições pars 
escrever. 


Perante esta confissão tão simples e pungente, tive remorsos da 
minha brutalidade para com a pobre criatura a quem nenhum martírio 


era poupado. Os meus ciúmes, a minha cólera cederam lugar à piedade. 
Foram cobardes as minhas suspeitas, ingrato o meu amor e as vergonhosas 
perfideas de que há pouco a acusara não eram mais que as magoadas 
resignações duma existência torturada por todas as angústias, Tudo 
esqueci, para não pensar senão no que Vergilde devia ter sofrido e 
enquanto falava com serena voz, como se todos aqueles sofrimentos não 
houvessem sido mais do que incidentes banais da sua vida, sentia-me 
côrar por ter ousade acrescentar o peso da minha nfensa a semelhantes A 
infortúnios. 

— Vergilde — exclamel — perdõe-me por ter duvidado de si. 

Em facc da sua atitude de tristeza sem limites, não tinha coragem 
de lhe falar do meu amor tão pronto a acusar, 

-— Que quer que eu diga ao Lino? — perguntei-lhe acabrunhado, * - 

— O Lino! — proferiu com amargura. — Oh! não receio as suas 
censuras. Compreender-me-á, tenho toda a certeza, : 

— Mas continua a amá-la. ai 

— E; por isso mesmo que tenho confiança em que me compreenda 
e não me acuse, pois bem sabe que lhe faltam razões para isso, 

— Fa'ar-lhe-i, então ? 

— Sim, falar-lhe-el, mas diante do senhor, Diante do senhor e de 
minha mãe, dir-lhe-ei tudo pessoalmente, 

Ficou combinado que nesse mesmo dia levaria o Lino ao solar da 
Murtinheira e separamo-nos sem uma palavra sobre qual viria a ser 
n nosso futuro 


BELOS 50 


Quandy cheguei a Louzal, encontrei o Lino à minha espera. Com 
a energia da sua vir:| natureza, tinha composto um ar de altiva resigna: 

— Dormiste 7 — perguntei-lhe, 

— Hum ! quase nada, meu comandante; mas não se inguiete por 
minha causa, Daqui a pouco a ferida está sarada, Estava * sua espera 
para O sossegar a respeito disso, 


(Continua), 


forças. do mal. que continuam, co) 
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Noficiário esfr 
E' amanhã 


DIA A DIA 
* MUNDIAL que abre a Assembleia 
Geral das Nações Unidas 


ECOS DUM DISCURSO 
Embora os ecos despertados pelo 
último discurso de Byrnes lhe hajam 
Deon Acheson e Trigve Lie reafirmam 
as suas esperonças no êxito da missão 
daquele organismo 


sido, na eua maioria, favoráveis, 

tanto aquém como além-Atlântico, 

notam-se, todavia, certos reparos 

que merecem especial menção. Wal- 

jace, cuja personalidade política, 

adentro do partido democrático 

norte-americano, é das mais cate- 

gorizadas, acha que as afirmações 

feitas por Byrnes ma puntcao at NOVA IORCA, 21 — O sub-secretário de Estado americano, Dean Ache- 

observações as pe ME AA ago. | son, numa emissão feita hoje sobre a abertura da Assembleia Geral das Nações 

cao co idea Bolos gata pias. a quarta-feira, pediu que se esperassem com paciência os resultados, 

” ), para julgar. 

dos Unidos. Na, Tagistera, EE Disse; «Pode ser que haja violentas discussões. Algumas pessoas ao 

los Ro o E ea mais | ouvirem as vozes discordantes dos delegados serão tentadas a desesperar e a de- 

oi reporte ância: tuam onto. | clararem ser impossivel harmonizar as divergências que separam as nações, O 

Dlcaícioo. Meumam cbstaria a predio Governo americano recusa-se terminantemente a aceitar esta maneira de ver. Hã 

dir, asseveram, ao abandono siste-| UM compromisso que sobreleva todos os mais e que foi assumido por todos os 

as da” política - conciliadora e | membros das Nações Unidas : a obrigação solene de não recorrer a ameaças ou 

equitattva do «New Deal» e da «boa ao emprego da força nas suas relações internacionais e de resolverem as suas 

vizinhança» do falecido Roosevelt, | disputas por meios pacíficos». o - 

«Houve apenas uma forma de resolver estas divergências de opinião 
: por meio de discussão e emprego de compromisso razoavel e por eleições». 

GRANDE ESPECTATIVA Acheson disse que a reconstrução política e económica levaria vários anos. 

Acrescentou : «O Governo americano baseou a sua política externa no apoio às 
Os últimos dez dias de Outubro | Nscses Unidas e não vacilará nesse apoio. 

prometem ser dos mais notáveis é O secretário geral das Nações Unidas, Trygve Lie, no mesmo programa 
da rádio, descreveu a Assembleia como uma forma por que as pequenas nações e 
as grandes teriam o direito de ser escutadas e de votar. Não é um lugar para 
qualquer tentativa de suprimir ou reduzir os direitos e opiniões dos pequenos 
países. Disse: «As Nações Unidas, embora compostas de nações, são o produto 
da vontade popular de todo o mundo. Todo o seu trabalho tende a dar ao povo 

a paz e uma vida decente. Pertence ao povo e têm um sólido apoio do homem da 


importantes, na vida internacional. 
Amanhã, quarta-feira, falam Bevin, 

rua, em toda a parte. Com tal apoio, não podemos deixar de conseguir os nossos 
fins. — REUTER. 


em Londres, e Truman, em Nova 
TRUMAN VAI PROFERIR UM 


Torca. Ambos eles traçarão as di- 
rectrizes mais destacantes dos seus 
IMPORTANTE DISCURSO 
WASHINGTON, 21 — Q Presidente 


respectivos países, na presente emer- 

gência, tão considerável para a exis- 
tência de todos os povos. Principal- 
mente, ao discurso de Bevin, atri- 
bui-se alcance e transcendência, na 
verdade, excepcionais. Abarcará re- 
vista panorâmica de todos os pon- 

tos mais nevrálgicos que tornam aj, ON. O cem 

is de- | Truman cancelou, hoje, todas as visitas 

actuat conjuntura. uma das mais de-| Frans? a e" pasaou q dia Tede 

cisivas, na História uman digo "lo seu discurso de inauguração da Assem- 

Falarão, a seguir, Attlee e Churchill. | hiéia Geral das Nações Unidas, em Nova 

Quer dizer: todas as grandes vede-| Iorca, na quarta-feira, Espera-se em 

1 1 -| Washington que o discurso seja uma de- 

tas da política internacional surgi-| ciaração Importante sobre política exter- 

rão, ante a plateia universal, decla-| na dos Estados Unidos. Os meios da Casa 

mando seus respectivos «papeis». | Branca preaizem que deporará enérgi- 

camente o «falar-se em guerra» e preco- 

Esparancemon em! quero epílogo seja nizará o abandono do receio e suspeitas 

propício à traguação da paz. Internacionais. Por Intermédio do seu sa- 

cretário de Imprensa, o presidente apro- 

vou absolutamente q discurso pela rádio, 

de Byrnes, na sexta-feira passada, e sa 

ba-se que está convencido da sabedoria 

aa poltica externa de Byrnes. Espera-se 


FRATERNIDADE UNIVERSAL 
qu Truman reafirme, na quarta-feira a 


Inaugura-se, também, em Bri- 
hiton, O Congresso dos Sindicatos man reafirma 
Erliânicos Milhões (de Sados. por | Soraia E OTRAS qa 
intermédio dos seus delegados livre- 
mente eleitos, se vão ocupar, tam- 
bém, da política externa, Seus dese- 
jos e sugestões não deixarão de 
pesar na orientação do Governo in- 
glês. Atflee consagrará a importân- 
cia deste congresso, tomando à pa- 
lavra, numa das suas sessões. AO 
mesmo tempo que todos estes suces- 
sos se vão verificar, criando o am- 
blente psicológico e emocional à 
próxima reunião da Assembleia Ge- 
ral das Nações Unidas e das confe- 
rências dos «quatro grandes», na 
Catedral de São Paulo, em Londres, 
fazem-se preces ao Todo Poderoso, 
pela fraternidade universal. Tudo 
será excelente para contra-bater as 


americanos 


descobriram que os 
antigos governos 


praticaram os mais Hlagron- 
tes viocações dos tratados 
internacionais 


sôbre estupefacientes 


LONDRES, 21.— Uma unica fá- 
brica japonesa fabricou, em 1938, 
mais de toda a necessidade mundial 
de estupefacientes. 

Herbert L. May, presidente da 
Junta Central Permanente do Ópio, 
que revelou este facto, numa confe- 
rência à Imprensa, acrescentou que 
as autoridades militares americanas 
de ocupação, no Japão, descobriram 
que os antigos Governos japoneses 
praticaram as mais flagrantes vio- 
lações dos tratados internacionais so- 
bre estupefacientes, que o Japão ti- 
nha assinado. As autoridades japo- 
nesas dizem que usavam o ópio para 
corromperem a China e para aufe- 

em receitas. 

May esperava que fôsse estabe- 
lecida na Alemanha uma autoridade 
central para a fiscalização dos estu- 
pefacientes, visto que a divisão do 
pais em zonas tornava muito dificil 
essa fiscalização, — REUTER. 


ES qEs 


Chegou o Washington 


o embaixador dos 
Estados Unidos na 


Russia 


que é portador de uma 
mensagem de Estol.ne 


OS QUATRO MINISTROS DOS ES- 
TRANGEIROS REUNEM EM NOVA 
IORCA, NO DIA 4 DE NOVEMBRO 


WASHING'TON, 21—0 Departamento 
de Estado anunciou oficialmente esta 
manhã que o Conselho dos Ministros dos 
Negócios Estrangeiros dos Quatro Gran- 
des reunirá no dia 4 de Novembro pró- 
ximo, em Nova Iorca, no Hotel Waldorf- 
«Astória, afim de continuar a trabalhar 
nos projectos dos tratados de paz com 
a Itália, Roménia, Bulgária, Hungria e 

niand 

A Secretaria de Estado acrescenta que 
apesar da Assembléia Geral da ONU se 
reunir em 23 do corrente, em Flushinx 
Meadows fora da cidade de Nova orca 
* prosseguir depois nos seus trabalhos 
* estes coincldirem com os dos Mint 
tros dos Estrangeiros dos Quatro Gran 
des, as actividades das duas reuniões 
serão levadas à cabo independente- 
mente, —U. P. 


para Truman 


WASHINGTON, 21, — Vindo de 
Moscovo, encontra-se nesta capital o 
tenente-general Walter Bedell Smith, 
embaixador dos Estados Unidos na 
União Soviética, sendo esta a pri 
meira vez que visita a América do 
Norte desde que partiu para a capi 
tal soviética no desempenho da sua 
missão. 

Bedell Smith teve uma demorada 
conferência com o presidente Tru- 
man e com James Byrnes, acerca de 
importantes assuntos referentes às 
relações entre os Estados Unidos vu 
a Russia, 

Diz-se que Bedell Smith foi por- 
tador de uma mensagem pessoal de 
Estaline para o presidente Truman, 
mas nada de concreto se sabe sobre 
o assunto. | a e 

Smith, que assistiu à Conferên- 
cia de Paris, seguiu para Moscovo 
antes da mesma terminar os seus 
trabalhos e na ocasião em que Mo- 
lotov, abandonando inesperad.mente 
a referida Conferência, esteve tam- 
bém alguns dias na capital soviética 
a conferenciar com Estaline e outros 
dirigentes soviéticos. Sabe-se que 
nessa ocasião o embaixador norte- 
-americano na Russia teve impor- 
tante conversações com Molotov e 
Estaline. 

Nos círculos bem informados da 
Casa Branca afirma-se que Bedell 
Smith regressará brevemente a Mos- 
covo. — UP. 

E 


Novos pormenores 


do assassinato a tiro 
na zona soviética de 


Berlim 


de um alto func.oná- 
rio americano 


BERLIM, 21. — O serviço noti- 
cioso americano na Alemanha anun- 
ciou hoje novos detalhes do assassi- 
nato a tiro, na zona soviética de Ber- 
lim, ontem, durante as eleições muni- 
cipais, do funcionário americano que 
foi identificado como sendo Harry 
D. Flory Junior. Essas informações 
foram facultadas por Perna Johnson, 


sc 


As eleições municipais 
em Berlim 
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votos, distribuídos pelos quatro partidos 
concorrentes, 

Ocupando um terceiro lugar bastante 

pobre, encontra-se q partido da Unidade 
Socinlísta, que era apoiado pelos sovie 
es, 
— Mesmo na zona de ocupação rus 
a fusão socialista-comunista conseguiu 
obter apenas um segundo lugar, sendo 
o primeiro lugar obtido pe.os” sociais 
democratas 

Os numeros totaís, oticiamente anun. 
ciados, são os seguintes; —Os sociais- 
-democratas, 948.743 votos; a União dos 
Cristãos-democratas, 431.916; a Unidade 
Socialista, 383.182 votos; e o partido dos 
Libgrais-democratas, com 182.087 votos. 
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OS RUSSOS MANIFESTARAM O 

DESAPONTAMENTO PELO FACTO 

DOS SOCIALISTAS TEREM SIDO 
BATIDOS 


BERLIM, 21 — Os três 
tido de unidade socfalista, Wilhelm Pisck 
e Otto Grotewanl. secretários e Max F 
chner. da comissão executiva central, fo: 
ram. ho convocados para uma confe- 
rência com os. funcionários super 
soviéticos. assim que os resultados das 
eleicões municinais de ontem, em Ber: 
lim indicaram claramente que o Parti 
do tinha sido batido. tanto no conjunto 
da cidade como no sector soviético, seu 
rincipal baluarte, Funcionários do Par 
tido de unidade socialista, disseram que 
a reunião foi «animadas. Sabe-se que Os 
Tussos expuseram que ficaram surprecn- 
aidos é desapontados com os resultados 
é disseram que os chefes do Parúdio Os 
tinham enganado sobre os sentimentos 
dos derlinenses e os acus terem 
empregado ma táctica eleitoral. Foi hoje 
discutida. pelos chefes do Partido socíal 
“damocraia vitorioso, & questão do novo 
«Oberbusrgermeistors de Berlim  (Prest- 
dente do Municipio). assim como a € 
trutura e política do futuro governo da 
cldade. Assistiu o dr, Kurt Shcumacher, 
presidente do Ilarido. Os candidato 
vrovávels para o cargo. são: Frans Neu 
mann. presidenta do Partido soclal-de 
moerata de Berlim, o dr. Paul Locbe, am 
Ugo presidente do Relchstar, que foí 
viado vara um campo de concentração 
em fg e o dr Rodolfo Wissel. minis 
tro do Trabalho antes de Hitler. O 
Arthnr Werner. actual presidente do My 
nieívio. apresentou à «Komandatur» alia- 
da à sa demissão o à de quato pre 
dos departamentos do governo 
ade. À »Komandaturs recusou-se à 
eltar as demissões, Os pedidos de de 
missão serão agora aceltes e o antigo 
varno da cidade — nomeado pelo co 
ronelgeneral Berca ln, comandante so 
viético antes da morrer num desastre de 
motocicleta, em Julho do ano passado 
serh dissolvido dentro de três a quatro 
semanas, quando se reunir O novo con- 
solho € eleger 9 novo presidente € outros 
funcionários municimais, O dr, Werner 
classificou o resultado da eleição de «fu 
neral do Partido de unidade socialista + 
do antixo governo da cidades. Os meios 
molíticos de Berlim julgam nue o Part 
do da unidade socialista fará mais uma 
tentativa para conseruir à fusão, ou 
velo menos intima colaboração com os 
socials-democratas, Todavia, julga-se, de 
uma maneira geral que os soclals-démo. 
cratas chegarão mais provávelmente 
acorde com os democratas-eristãos, 0 se 
zundo Partido na votação, depois dos 


a sua campanha publicitária insi- 
diosa, apostadas em arrastar O 
Mundo a terceira conflagração san- 
guinolenta e aniquiladora. 


Tgnotus. 
yo 


«O trabalho escravo | 
existiu e existe nã 


Jugoslávia 


na sua forma 
mais vil» 


— disse o embaixador 
dos Estados Unidos 
em Belgrado 


BELGRADO, 21. — O Departa- 
mento da Imprensa do Ministério 
dos Estrangeiros, por intermédio do 
seu chefe, Erick Kosh, descreveu 
esta noite a nota americana, acusan- 
do o Govemo jugoslavo de deter 
pessoas com a cidadania americana 
em condições que equivalem ao tra- 
balho escravo, como sendo «uma fal- 
sidade maligna». Acrescentou: «O 
trabalho escravo nunca existiu na 
Jugoslávia, e o mesmo se não pode 
dizer nos Estados Unidos». 

Disse que o Governo jugoslavo 
pedirá à Embaixada americana para 
lhe apresentar a lista de pessoas que 
considera como cidadãos americanos 
e que a maior parte dos nomes que 
apareceram na lista já tinham 


Pegue 


Morreram muitos 
rebeldes 


durante a luía 
que se travou 


entre os “homens dos 
montanhas” armados 


e destacamentos da po- 
licia grega 


ATENAS, 21. — Consta terem 
morrido muitos rebeldes e mais de 
cinquenta terem ficado feridos numa 
batalha que se travou ontem e que 
durou nove horas, entre trezentos 
«homens das montanhas» armados e 
destacamentos da polícia grega. O 
combate deu-se em Vrontl, aldeia si- 
tuada no sopé do Monte Olimpo. 

As forças de polícia, do comando 
do coronel Tsatalos, na Macedônia, 
tiveram cinco mortos e onze feridos, 
incluindo um oficial, segundo infor- 
mações aqui recebidas. 


ama 


Às outoridades militares ( mms 


Os extremistas judeus 


O PROBLEMA ALEMÃO VISTO 
POR UM PROFESSOR UNIVER- 
SITARIO INGLES 


O Jornal tr 


«L'Ordrey, pubil 
8 ultimos numor! 
ia concedida ao sou re- 
pelo profos- 
r Savory, de Universidade do Bol- 
fast, doputado à Camara dos Comuns 

buscando uma solução para o 
lemão, lho declaro! 


o da 
natureza desta solução? O problema 
lemão deve ser resolvido conforme 
os pontos de vista da França: têm 
de so aceltar 08 logitimos ancelos da 
nação francesa, que quer ver, enfim, 
garantida a sua segurança ao lado ca 
Alemanha, 

Recordo-me muito bem do dia om 
quo o marechal Foch, vindo a Lon- 
is algumas s0- 
manas sobro o armistício, tentou con- 
vencer os nossos dirigentos de então 
da necessidade de atribuir à França 
a margem esquerda do Reno, «unico 
obstáculo susceptível de garantir a 
França contra uma agressão alema, 
«Se os senhores deixarem o Reno ao! 
lomães — dizia Foch aos impassível: 
rigentos ingleses — profotiso quo 

guorri 
vinte anos e que Paris ci 


semanas depois da declaração do 
guerr 

Nunca houve na História — dis 
então, o professor — uma profecia quo 


so realizasso de manel 
granto ! 

Aludindo em seguida a um discurso 
por elo próprio pronunciado em 1 do 
Dezembro de 1944 e no qual resumira 
os elementos que pleiteiam em favor 
de uma solução francesa, Savory 
acrescentou : 

— Não mudol de opinião. Ou garan- 
«mos, sólidamente, a França do 
do Reno — não com promo: 
rias, nem com acordos que o vento 
ou, então, teremos, dentro de 


mais fla- 


tova 


vinte anos, uma nova guerra, como 
disse o marechal Foch. 
Acontuando, enfim, que Bidault 


reclama, não a anexação mas aponas 
a separação o mesmo a Internacionali- 
zação do Ruhr e da Renânia, o pror 
fessor Savory conclulu nestes termos : 

— Esta reclamação da França é 
extremamente moderada € constitui, 
verdadeiramente, o mínimo nocessá- 
rio para uma segurança que é tão 
vital para a Inglaterra e para a ue 
ropa como o é para a França, E' a 
segurança francess que comanda, in- 
contestávelmente, o futuro ua paz p 
mesmo a liberdade do mundo. A; 
como o disso «lord Castloreagh, o 
Reno tem de ser a «Alamoda da Pazy 
do todas as nações europei 


ae 
Entre as Casas Reais da Holanda e 
sda, ri Benta existiu, semprs 

"grande amizade. Esta querra, 

porém, velo fortalecer profunda- 
mente essa amizade, já pelo 
heroico comportamento da Holan- 
da ao lado da Grã-Bretanha, pe- 
rante o inimigo comum, já pela 
magnífica hospitalidade dispen- 
soda à rainha Guilhermina du- 
rante a sua estadia de cinco 
anos em Londres, A fotografia 
mostra a raínha Guilhermina da 
Holanda e o ret Jorge da Grã- 
-Bretanha, numa recente visita 
da soberana holandesa a Londres 


qeiro 


ACTUALIDADES 


QUANDO O MINISTRO DAS 

FINANÇAS DO GOVERNO 

FRANCES FALA DA «DOENÇA 
DO MUNDO» 


Há dias, Maurice Shumann, minis. 
neto das Fl sim, 


doença de Mundo: 
O discurso espontaneo de Wins 


194, que 


r de outro modo o mito 
uma 


sivel Intorp) 
ohurchiliano da aliança entre 
grando França espiritual e uma grando 
lomanha espiritual,» 


s 
torem as precauções oratórias de quo 
Churchill revista ultrajanto 
equação, sunde ela um conceito : que 
haja uma grando Alemanha, e, em 
primeiro lugar, que haja uma Alem: 
nha; por consequência, que nos a 
reconstruamos com as nossas próprias 
mãos, visto que — graças à Deus —o 
Reich já não exi! 

Como ninguém fará ao Olomenceau 
do 1940 a injuria de julgar que ele 


queira ressuscitar o Estado de Bis- 

marok ou de Hitlor pelo simples pra- 

zor de O «espiritualizar 

obrigados a concluir que lhe 
scudo, 


vemo-nos 
Ibul 


não 


jo se contentando já em 
o alemão em solda 
que Churchill o 
como futuro soldado do Id 
as voz 
tomasse 
contrágio do que temia Póguy, da 
as 


recoado que a nossa 


políticas 


cas, 
Insuportáv 


inda que só por um 
ão, o mito do ni 

democr: 
ntíneia nas fronteiras da 


«posto de 
Civilização». 

Em todo o caso, tanto para esta 
falsa cruzada como para as outras, o 
soldado francês não aceitaria o posto 
de companheiro, ou de escudeiro, do 
soldado alemão, 


«MUNIQUE E UM ERRO, MAS 
POTSDAM E' OUTRO» 


E o colaborador nº 1 de Bldault 
conclui 
— Talvez 0 sr. Wallace, diferente. 
mente do sr. Churchill, compreonda 
quo não há, nem haverá, nunca ma 
no jogo, a carta alemã. Mas, se tem 
razão ao desejar a paz por 
do entre os Estados Unl- 
Já a não tem ao dirigir 


q 
define uma politloa que não conti 

a Alomanha, não a tem quando julia 
poder passar sem, 

som o Ocldent 

mas Potsdam 

paoitismo de Wi 


do Império Bri- 
, em suma, de um 
avado. 
to, não está bem averl- 
ruman tenham condenado 
motivo justo, Pelo con- 
recelar ous tenha dado 
ao sr. Byrnes como tam- 
discurso de Estugarda, 


trário, é d 
razão, não 


tanto como parece da do discurso de 
Zurique. Não dizemos que todas estas 
contorsões nos aproximam de uma 
guerra olanetária: ao ampliar um 
perigo. privamo-nos dos meios de 
conjurar. Verificamos, porém, nue elas 
Proc renipam Dusifização io Mundos 
ent necessário que a França 
o afirme, que a sum vor se levanto. 
Só ela pode Impedir a rotura, e, em 
primeiro lugar, recusando-a Dor sua 
própria conta. Mns com uma condi- 
+; a de não começar por se dividir 
contra si própria; a de se dar muito 
rápidamente uma Constituição aceitá- 
vel por todos, aceito por quase todos. 
E, também, a de que os servidores o 
tado pensem, primeiro que tudo, ro 
Estado. 
indigna-me que alguém se atreva 
a dizer, a propósito de uma greve dos 
serviços publicos : «Agora não se trata 
de uma questão de força.» 
tem de resolver as 
como 
as 


fizeram descarrilar 
um comboio 


de passageiros e mercadorias 


JERUSALEM, 21. — Entre Haifa 
Tel Aviv os extremistas judeus 


fizeram descarrilar um comboio do 
passageiros e mercadorias, do qual 
roubaram depois valores importan- 


s. Resultaram mortas sete pessoas 
outras trezo ficaram feridas, 
As forças militares britanicas 


compareceram rápidamente no looal 


havendo mortos e feridos 


mero é calculado em 800. Explica-se que 
o navio recebeu o nome de «Braia Fuld» 
que era o de uma rapariga judia, que 
fol morta em combate com a polícia da 
Palestina, em Março ultimo. — REUTER 


abriu ontem 
em B 


Vinte dias em Inglaterra 
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sinais automáticos, a possibilidade de 
um acidente é diminuta, ainda que se 
produzam, compreensivelmente, de vez 
em quando. Mas, se o movimento de 
lá fosse transportado para aqui, santo 
Deus, que tremenda série de desastres 
não se verificaram em cada dia! Os 
ingleses que andam a pé, não atraves- 
sam a rua em diagonal, nem caminham 
pela valeta. Guardam para si os pas- 
seios, deixando as ruas aos automóveis. 
e desta definição de limites resulta a 
segurança própria. Os sinaleiros são re- 
lativamente poucos. Vimo-los em Pica- 
dilly Circus e, essencialmente, na City, 
de ruas mais apertadas e, portanto, 
mais difíceis. Levam sobre os nossos à 
vantagem do aspecto físico, pois são 
escolhidos entre os homens altos, mas 
no uniforme não têm maior correc 
As sobre-mangas brancas dão-lhes, me: 
mo, aparência estranha. No entanto, 
são polidos e sabem fazer-se obedecer, 
aliás sem necessidade de invocarem a 
própria autoridade, porque o público. 
por iniciativa, a acata e compreende. 

A sinalização é igualmente cuidada, 
com abundância de indicações. Em cer- 
tos postes ostentam-se letreiros a indi- 
car aos condutores onde podem voltar 
os carras ou não, e no leito asfaltado 
das runs são delimitados os espaços para 
estacionamento de veículos e incrustadas 
grandes letras de aço, que avisam assim: 
«Keep at left, em tradução livre 
«Guarde-se da esquerda»... porque. na 
Inglaterra, a circulação faz-se por esse 
lado. Só quem for ceguinho ou distraído 
deixará de reparar nesses avisos, que 
são preciosos conselhos. 

Há ainda outro sistema de propa- 
ganda, não menos Interessante : os car- 
tazes. Colocados em certos locais, mais 
nos arredores das cidades e nas estra- 
das—que excelentes elas são! — esses 
cartazes, de grandes dimensões, tornam- 
-se sugestivos, impressionantes, pelas 
figuras que mostram : uma viuva, 
berta de luto, esmagada pelo drama que 
lhe arrebatou o marido, vítima da im- 
prudência de um automobilista... ou dele 
próprio, uma criança inerte e ensan- 
guentada, nos braços da mãe, ou esti- 
rada na estrada, tendo ao lado — por- 
menor frisante — a boneca quebrada, 
ou dois rapazitos que um acidente atirou 


co- 


para a orfandade, E, com legendas apro- 
priadas, estas Imagens influem, profun- 
damente, no espírito de quem gula ou 
palmilha o caminho. 

Mas a base de toda esta coordenação 
reside ainda na disciplina do público. 
que sabe perservar-se e respeitar as 
determinações oficiais. Por exemplo, nos 
congestionamentos, quando se aglome- 
rem automóveis, camions, bicicletas, 
carroças, tudo pára e ninguem se im- 
paclenta, Buzinadelas, apostrofes, excla- 
mações indignadas... é colsa que não se 
nota, nem se escuta. E nunca vimos O 
sinaleiro ter de deixar o seu posto para 
vir repreender um automobilista mais 
exaltado. Também nas estradas a discl- 
plina é completa. Não acontece, como 
por cá, os camiões—e quantos deles 
são enormes, pesadíssimos — colocarem- 
-se à meio da estrada, a barrarem o c 
minho. Quando ouvem o sinal de outro 
carro que quer passar, metem-se aínda 
mais na sua mão e deixam a passagem 
livre. Os ciclistas, ao contrário dos 
nossos, não tomam a estrada, a cinco ou 
seis de fundo. Nas auto-estradas, têm 
lugar próprio e nas outras, pedalam em 
tila indiana, sempre na parte lateral da 
superíície de rodagem. 

A polícia da estrada vigia, de perto. 

agentes apresentam-se  excelente- 
mente e são educados, mas severos. 
Contou-nos um engenheiro português, 
em estágio em determinada fábrica do 
Norte, o seguinte caso, muito eloquente 
um amigo comprou uma motocicleta, 
que lhe servia de transporte, Certo dt 
desculdou-se e ultrapassou outro veículo 
onde não devia fazê-lo. A polícia viu e, 
daí a dois dias o culpado recebia uma 
intimação para pagar dez chelins. Para 
que não pudesse alegar inocência, com 
a intimação vinha... uma fotografia que 
documentava a falta! 

Outro pormenor: na Inglaterra não 
há, embora seja possível que venha a 
haver, exames para condutores. Quem 
compra um carro obtem, imediatamente, 
a respectiva licença de conduzir, con- 
cedida na certeza —notem o facto —de 
que ninguem se arrojaria a solicitá-l 
se não estivesse habilitado, Também, se 
prevaricar, já sabe quanto lhe custa... 


os 


LUIS MARTINS, 


rosa e resoluta com que prosseguem 
a obra de recontrução para a qual 
receberam mandato iniludível.» 
Condenando as greves não ofi- 
ciais, o presidente disse que seria 
fatal se o futuro das «Trade Unions» 
fôsse «prejudicado por elementos 
irresponsáveis e minorias desvaira- 
das». 

Um outro trecho do discurso do 
presidente constitue um apêlo para 
um novo «esforço de guerra» na in- 
dustria britanica. Charles Dukes de- 
clarou : 

«A solução dos nossos problemas 
internos imediatos e prementes de- 
pende da nossa capacidade de au- 
mentar a produção e ampliar essa 
produção para um volume muito 
maior do que antes da guerra, valo- 
rizando, simultaneamente, o nosso 
comércio de exportação. Para salvar 
o pais e restabelecer a nossa posição 
neste mundo do após-guerra e cor- 
responder ás suas responsabilidades 
na reconstrução do mundo, são in- 
dispensáveis esforços identicos áque- 
les que o nosso povo conseguiu reali- 
AE nos anos de guerra.» — REU- 
TFR o 
Na zona de 

a zona de ocu- 


pação soviética 


em Berlim 


deu-se, ontem, uma 
fremenda caplosão 
havendo muitos mor- 
tos e feridos 


BERLIM, 21. — Registou-se, esta 
manhã, uma tremenda explosão na 
zona de ocupação dos sovietes, em 
Berlim, parecendo tratar-se da de- 
flagração de um depósito de muni- 
ções, 

Afirma-se que há muitos mortos 
e feridos, mas as autoridades milita- 
res russas nada dizem sobre o 
assunto, 

Parece tratar-se de um acto de 
sabotagem e haver informações de 
que foram feitas várias prisões de- 
pois da explosão em questão. — UP, 


EXORTAÇÕES «NAZIS» 
FRANKFURT, 21 — As autorida- 
des militares norte-americanas reve- 
aram ontem que numerosos carta- 
zes pró-nazis apareceram em várias 
partes da Baviera na noite de 15 
para 16 do corrente, quando Goering 
se suicidou na prisão de Nurember- 
ga, duas horas antes da marcada 
para ser conduzido à forca. 
Um dos referidos cartazes mos- 


Um deputado trabalhista 
desmente a 


declaração 


feita pelo Encarregodo de 
Negocios da Jugoslávia 


acerca da culpabilidade do 
arcebispo atepinac 


LONDRES, 21. — A declaração 
do Encarregado de Negócios da Ju- 
goslávia aos jornalistas, âcêrca do 
julgamento do arcebispo Stepinac, 
e criticada numa carta que o Times 
de hoje publica e que é firmada pelo 
deputado trabalhista R. Stokes. A 
carta diz «ser curioso que o Encar- 
regado de Negócios fizesse afirma- 
ções contra o area po, enquete E 
caso estava ainda «sub judice 
mesmo para o próprio marechal 
Tito. Em 25 de Setembro, uma se- 
mana depois da prisão do arcebispo 
e cinco dias antes de se iniciar o 
julgamento, o Encarregado de Ne- 
gócios antecipou publicamente a 
sentença do Tribunal, declarando de 
forma categórica que o arcebispo era 
culpado de actividades políticas de 
que era acusado». 

Referindo-se à acusação de que 
o arcebispo «colaborou com Pave- 
litchy, Stokes declara que não 50- 
mente a propaganda britanica e 
americana mas a emissora clandes- 
tina de Tito fizeram uso durante a 
guerra das críticas publicas do ar- 
cebisto ao regimen de Pavelitch. 
Stokes mega que o arcebispo «nada 
tenha feito para deter os massacres 
de sérvios ortodoxos» afirmando que 
o arcebispo «fez tudo quanto estava 
ao seu alcance para pôr termo a 
esses abomináveis morticiniosy e 
«ontinuou a protestar sempre contra 
as perseguições raciais que chega- 
vam ao seu conhecimento, quer se 
tratasse de sérvios ou de judeus». A 
carta acrescenta: «O Encarregado de 
Negócios não menciona o facto de 
que uma das provas da perseguição 
movida ao arcebispo é a forma como 
foram recebidas as suas duas cartas 
pastorais publicadas depois do fim 
da guerra, cartas em que o arcebispo 
energicamente protesta contra me- 
didas descriminatórias destinadas a 
impedir a vida religiosa dos católi 
cos e em particular para a elimi 
nação da influência cristã na educa- 
ção das crianças. O arcebispo pro- 
testou também contra a prisão, sem 
julgamento, de muitos sacerdotes. 
Foi por isso, e não por outras razões, 
que as autoridades prenderam o pró- 
prio arcebispo. Quando os comuni! 


deixado a Jugoslávia, como repa- 
triados, em 12 de Outubro, Muitos 
dos nomes que estavam na lista 
eram de pessoas descendentes de 
alemães e que durante a ocupação 
alemã se tinham declarado cidadãos 
alemães e auxiliaram as forças de 
ocupação ou se juntaram às forma- 
ções alemãs das SS e outras. Algu- 
mas pessoas de origem alemã. esta- 
vam a ser empregadas nos trabalhos 
mas acrescentou: «Isso nem compa- 
nar se pode com aquilo que fizeram 
ao nosso povo durante a guerr: 
'Também achamos mais humano em- 
pregar um homem em determinado 
trabalho do que guardá-lo num cam- 
po sem trabalhar». 

Respondendo às queixas de que 
funcionários americanos não podiam 
visitar as pessoas que diziam ter 
nacionalidade americana, nos campos 
de detenção jugoslavos, o porta-voz 
disse que as autoridades americanas 
recusavam constantemente autorisa- 
ção a funcionários jugoslavos para 
entrar nos campos da Alemanha e 
da Austria onde se encontram in- 
ternados jugoslavos, 

“Ontem, de manhã, o embaixador 
americano na Jugoslávia, Richard 
Patterson, disse aos corresponoen- 
tes: «O trabalho escravo existiu e 
existe na Jugoslávia, na sua forma 
mais vil. Há cidadãos americanos 
claramente privados dos seus di- 
reitos, que se encontram detidos em 
campos de concentração através do 
país, sem acusação. Temos motivo 
para crer que há ainda alguns nes- 
ses campos. Temos provas documen- 
tais que não podem ser refutadas». 
— REUTER. 


O QUE SE PASSA NOS CAMPOS 
DE CONCENTRAÇÃO DA 
JUGOSLÁVIA 


ZURICH, 21. — O dfário católico suíço 
«Neue Zurcher Nachrithtens, publicuu, 
hoje, o que disse «o relato de uma tes- 
temunha ocular sobre os campos de con- 
centração da Jugosláviam. «A testemunha 
ocular» — jugosiava — atirmou : «Em 16 
de Junho deste ano fu! enviado para um 
campo de concentração em Crazek; à 
nossa chegada fomos forçados a entregar 
todos os nossos valores, que nunca nos 
foram restituídos, Foram-nos dados alo- 


soclais«democratas. Já se disse que 

fes dos dois Partidos trocaram felicl- 
tações sobre o resultado das eleições 
REUTER. 


OS RESULTADOS OFICIAIS 
EM TODAS AS ZONAS 


BERLIM, 21—Os resultados oticiais 
das eleições municipais de Berlim em 
2,175 assembléias de voto das 2.284 que 
foram estabelecidas na cidade são Os se- 
guintes: — Sociais-Democratas, 948.743 
votos: Cristãos-Democratas, 431.016 voto! 

Partido da Unidade Socialista. 383.182 vo. 
tos; Liberais Democratas, 182079. Os ul. 
timos resultados das eleições municipais 
no sector britânico de Berlim, de 429 
assembléias de voto, mostraram que Os 
sociais-democratas encontram-se à fren. 
te seguidos de perto peins crisjuos-demo. 

cratas, tendo o partido da Unidade So- 
cialísta ficado em quarto lugar. Os nu 
meros de votos são os seguintes; — So- 
clais-Democratas, 191.622 votos; Cristãos- 
-Democratas, 191475 vucos; Liberais De- 
mocratas, 44.719 votos; Partido da Uni- 
dade Socialista, 39.084 votos. Os resuita- 
dos provisórios oficiais quanto ao sector 
francês de Berlim mostram que os so- 
elais-democratas caminham A frente. Os 
numeros de votos são os seguintes : 
— Sociais-Democratas, 131.872 votos; Par- 
tido da Unidade Socia sta, 58.614 votos; 
Cristãos-Democraias, 57.11; Liberais De- 
mocratas, 18477 votos Os numeros fl- 
nais provisórios quanto às eleições mu- 
nicipais de Berlim no sector russo, são : 
— Partido da Unidade Socialista, 309.297 
votos; Sociais-Democra'as, 214.314 votos; 
Cristãos Democratas, 132.888 votos; Libe- 
rais Democratas, 54.299 votos. — REUTER. 


Os RESULTADOS COMPLETOS 
DAS ELEIÇÕES MUNICIPAIS 


BERLIM, 21— Os resultados completos 
das eieições municipais ontem reailza- 
em, Berlim—as primeiras eleições 
depois da guerra — confirmam a vitória 
esmagadora do partido social-democrata, 
anti-comunísta, que conseguiu quase me- 
tade dos aproximadamente 2.500.000 de 


jamentos em velhas barracas sem janelas 
ou instalações santtárias. Éramos forçados 
a trabalhar dez horas por dia num bos 
que próximo, tendo apenas duas refeições, 
compostas de sopa aguada e algumas ba- 
tatas. Todos os dias cerca de trinta dos 
internados eram chamados ao escritório 
— nunca mais os tornavamos a ver, mas 

am constantemente a ser abertas no- 

campas. Se um prisioneiro não era 
fuzilado no primeiro mês, tinha uma pro- 
babilidade de ser libertado depois de olto 


meses, Sessenta por cento não tinham a 
mínima probabilidade de se salvary — 
REUTER. 


Morreram cinco soldados gregos 

aram feridos outros cinco, quan- 
do um regimento foi atacado, de em- 
hoscada, na estrada entre Salónica 
e Kalkidine, no Sul da Macedónia, 
Os atacantes dispersaram-se sem te- 
rem sofrido baixas, antes das tropas 
terem feito fogo, — REUTER. 


A lei da nacionalização» 


dos hospita's 
na Inglaterra 


foi, ontem, largamente 
debatida na 


Câmara dos “Lords, 


LONDRES, 21. — O Governo foi, 
hoje, batido por duas vezes na Câma- 
ra dos Lords, onde a oposição tem 
maioria esmagadora, Isso passou-se 
na apreeiação do projecto ce lei de 
saúde nacional, nas comissões, onde 
a discussão é feita ponto por ponto, 
projecto que, especialmente, entrega 
todos os hospitais à posse do Estado. 

Quando o projecto foi aprovado 
na Câmara dos Comuns, os conser- 
vadores criticaram as medidas esta- 
belecidas para a direcção dos hos- 
pitais, e esta tarde, na Câmara dos 
Lords, fizeram aprovar duas emen- 
das contra o Governo, a primeira 
por 59 votos contra 17, e a segunda 
por 35 contra 15. As emendas são no 
sentido de as comissões directivas 
dos hospitais, segundo o plano de 
nacionalização, poderem. em certas 
circunstâncias, ser processadas e, 
também. para certos poderes dos ser- 
viços de saúde na área de Londres 
serem tratados separadamente. O 
Governo terá agora que decidir se 
concordará ou não com esses pontos. 
— Reuter. 


ighton 


O Congresso das 
«Trade Unions» 


onde estão representados 
seis milhões e meio de 
operários 


BRIGHTON (Sul da Inglaterra), 
21, — Oitocentos delegados, repre- 
sentando mais de seis milhões e meio 
de operários, tomam parte no 78 
Congresso das «Trade Unionsy, que 
se inaugurou hoje em Brighton. 

No Congresso serão discutidos 
importantissimos problemas e du- 
rante esta semana discursarão o pri- 
meiro ministro, Clement Attlee, e 
outros ministros. 

O presidente do Congresso, Char- 
les Dukes, no seu discurso inaugu 
ral, declarou 
Attlee e os seus colegas justifica- 
ram o nosso apoio pela politica que 
têm seguido e continuam a merecer 
a confiença do pais pela forma vigo- 


do descarrilamento e numa batida 
efectuada nas proximidades do mes- 
mo, prenderam cinco judeus que se 
tornaram suspeitos e que parece te- 
rem participado no descarrilamento. 
Em Saint Jean d'Arce, dois 
«jeeps» das forças militaros brita- 
nicas foram destroçados, por terem 
chocado com minas terrestres, em 
consequência do que resultou fica- 
rem feridos gravemente três oficiais 
e quatro soldados ingleses. Um dos 
oficiais morreu pouco depois de ter 
dado entrada no hospital, — UP, 


MAIS DE VINTE JUDEUS TENTA- 

RAM LANÇAR-SE AO MAR QUAN- 

DO O SEU NAVIO FOI DETIDO 
PELOS INCLESES 


IERUSALEM, 21. — Informam aqui 
esta tarde que mais de 20 judeus tenta- 
ram, ontem à noite, saltar para o mar. 
quando um contra-torpedeiro britânico 
deteve a marcha do navio de emigran- 
tas ilegais judeus «Braia Fuld», que an- 
tigamente tinha o nome de «Fenecios 
Essa tentativa deu-se quando o navio 
atingia um ponto ao largo de Ras En 
Naloura, exactamente entre a fronteir 
da Palestina e do Líbano, Declara 

ainda que o navio britânico «Empire 
Neywoody de 7.000 toncindas, que recen 
temente fol empregado para transportar 
emigrantes ilegais judeus para a ilha do 
Chipre, se encontrava esta tarde no 
porto de Halffa, pronto para transportar 
os passageiros do «Brala Fuld», cujo nu- 


tas em todo o Mundo empregavam 
o melhor dos seus esforços para di- 
ficultar a vitória dos Aliados, o ar- 
cebispo apoiou-nos constantemente 
contra as potências do «Eixo» e sem- 
pre pugnou pelas quatro liberdades 
proclamadas na Carta do Atlantico». 
— REUTER. 


trava a cruz suástica com o seguin- 
te distico: «As forças nazis continuam 
em marcha!», «O nazismo não mor- 
reu e em breve aparecerá um 
chefe!» 

Nos ultimos dias em Frankfurt 
têm sido distribuídos misteriosamen- 
te enormes quantidades de material 
de propaganda pró-nazi, no qual se 
aconselha o povo alemão a manter 
bem vivo no seu espírito a chama 
do nazismo, que conduzirá de novo 
o povo alemão à vitória. — U. P. 


AS EXPLOSÕES NA ZONA 
AMERICANA 
STUTTGART, 21, — A polícia militar 
americana, numa rusga que alguns melos 

sujerem poder estar ligada com O ate) 
tado à bomba, de sábado, fez um cordão 
a volta do bafrro da sede da polícia. jul- 
gando-se que foram detidas várias pes- 
«nas para interrogatórios. Os americanos, 
auxiliados por polícia alemã, só permit 
ram a passagem de pessoas com passes 
especiais. Os alemães disseram que à ope- 
ração era «uma das rusgas usuais contra 
o mercado negro». Neram-se cinco explo- 
sões na zona americana da Alemanha, no 
sábado, à noite; duas em Stuttgart, pró- 
ximo do tribunal de desnazificação e do 
quartel da polícia, e outra em Baennang, 
no Wurthesberg. próximo do tribunal de 
desnazificação. Funcionários americanos 
disseram, hoje, que julgavam que as três 
explosões fossem obra de um ou dols ho- 
mens e desmentiram haver qualsquer in- 
dícios de um plano dos «lobisomens». — 
REUTER 


uma das duas raparigas americanas 
aque acompanhavam Flory no seu 
«jeep». Perra Johnson declarou que 
tinham estado a tirar fotografias nos 
arredores de Berlim e que no regres- 
so receberam ordem para pararem 
de um soldado russo. Este disse-lhes 
depois para se dirigirem ao Q. G. 
soviético. Ela declarou que Flory, 
depois de ter seguido o veículo rus- 
so durante algum tempo, meteu-se 
por uma rua transversal e percorreu 
outras ruas sendo atacado por tiros 
dos russos. Os americanos consegui- 
ram escapar mas tiveram de se de- 
ter entre Alexander Platz e a Porta 
de Brandenburg para perguntar u 
caminho. Um soldado russo tentou 
prender os americanos mas o «jeep» 
afasiou-se e o soldado fez fogo de 
movo e atingiu Flory nas costas. Flo- 
ry morreu quase imediatamente, O 
corpo e as duas raparigas americ 
nas, que estavam desarmadas, foram 
conduzidos para o hospital militar 
americano em Berlim. — REUTER 


Um enérgico protesto 
do vice-governador da 


zona americana 


BERLIM, 21. — O vice-governa- 
dor da zona americana de ocupação 
na Alemanha, general Lucius Clay, 
apresentou, hoje, um protesto enér- 
gico, ao general A, Kurachin, prest- 
dente da comissão dê coordenação 
inter-aliada em Berlim, acerca do 
assassinato de um subdito amerl- 
cano, ontem, à noite. O general Clay 
reclamou um inquérito imediato, 
— REUTER. 


AS SENTINELAS NORTE-AMERI- 
CANAS ABATERAM A TIRO TRES 
MILITARES RUSSOS 

BERLIM, 21, — As sentinelas norte- 
-americanas na sua área de ocupação de 
Berlim, abateram a tiro, ontem, à noite, 
trés militares russos, quando pretendiam 
penetrar em determinado objectivo mi- 
litar americano e não obedeceram à or- 
dem de parar. 

O facto foi comunicado pelas autori 
dades militares norte-americanas às so- 
viéticas, que NomararaN ars dos cadá- 


O «Queen Elisabeth» 
FEZ O PERCURSO DE SOUTHAM- 
PTON A NOVA IORCA EM MENOS 
DE CINCO DIAS 

NOVA IORCA, 21. — O paquete 
«Queen Elisabeth», de 85.000 tone- 
ladas, entrou no porto de Nova lor- 
ca ao nascer do sol de hoje e às 
11 horas e 20 minutos aproximava- 
-se da doca da Companhia «Gunard». 
O paquete partiu de Southampton 
às 2 horas da tarde de quarta-feira, 
o que quer dizer que completou a 
viagem de porto a porto em cerca 
de 4 dias e 21 horas. O tempo «re- 
cord» estabelecido na travessia do 
Atlantico e que pertence ao paque- 
te britanico «Queen Mary», em 1938, 
foi de 3 dias, 21 horas e 45 minu- 
nutos. — REUTER 
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|Os Comediantes de Paris | 


Sob o patrocínio do Governo de França 
Direcção do grande actor JEAN MARCHAT 
EM 
3 ÚNICOS ESPECTÁCULOS 3 


SEXTA-—«SI JE 


VOULAIS» 


Comédia em 3 actos de Paul Geraldy 


SABADO —«DOMINÓ » 


Comédia em 3 netos 
de MARCHEL ACHARD 


DOMINGO — «CAPRICES DE MARIANNE» 


NOITE 


Comédia em 2 actos de Mussét 


e «“FEU LA MERE DE MADAME» de Peydeau 
ÚNICA MATIs É: — DOMINGO — com 44 
a célebre peça de Jean Anouilh ANT;GONE,, 
e «LE PAIN DE MENAGE» de Renard 


Nas bilheteiras venda avulso para todos os espectáculos 
a preços de Propaganda Cultural Francesa 


Tel. 2458 


A's 9 e 30 da noite 
2.º EXIBIÇÃO do sensacional tilme colorido de enorme êxito 


à O Principe da Paródia 


(«lhe Kid from Brooki 


lina) 


notável criação do grande fantasista DANNY KAYE 
(o impagável interprete de o «Super-Homem») 
Uma rajada de Alegria, Beleza e Mocidade . 
No mesmo programa, um maravilhoso desenho de WALT DISNEY 
Programa R. K. 0. RÁDIO FILMES 


TRINDADE 


ESIREIA da divettissma comédia da «Metro» 


QUE MAL 
FIZ EU? 


A maior interpretação da pequena actriz 


MARGARET 0º 


que nêste filme dá lições de amôr a 


JAMES CRAIG e MARSHA HUNT 


Um filme de gargalhadas 


Tel. 4412 
A's 9 1/2 


OLÍ 


BRIEN 


Uma 


Os amores 


Tel. 533 
Ns 912 


MPI 


ESTREIA da grandiosa produção da «Universal» 


A SELVA 


ARMAS 


Um filme heroico, que faz vibrar as plateias, com 


RANDOLPH SCOTT 


NOAH BEERY e ALLAN CURTIS 


produção audaciosa 


A's 4 horas — Ultima exibição de 


de Catarino da Rússia 


CARLO» ALBERTO UM 
AMO ES DE BANDIDO E CÉSAR ROMERO e JEAN ROGERS 
SS 


fel, 4500 — v's de 9 4/4 


Coriejos 


de Oferendas 


Lotações csgotadas com as duas sensacionais estreias no Porto 


HOMEM EM FUGA * Sesi Guimica O 


ja de aventuras de CISCO KID, 


var a importancia total das ofertas, que 
vão ser leiloadas. 

Na noite de sábado, cumo estava 
anunciado, realizou-se, ho salão nobre 
do Grande Casino Peninsular, brilhante, 
serão de arte, seguido de baile, que es- 


Rage dis =nair, FA ES é a SK 

Em Rio Tinto, o cortejo de oferendas para a compra 'Ss nie. cicero erabido: se vea- 

úum carrihão para a igreja paroquial rendeu cêrca 
de oitenta contos 


O bom e laborioso povo da ridente 
freguesia de Rio Tinto, do vizinho con- 
celho de Gondomar, pela terceira vez 
acorreu com generosas dádivas para O 
progresso e bom nome daquela encan- 
tadora terra, O primeiro cortejo organi- 
zado peia briosa comissão a que preside 
o rev, Costa Leite, zelozo pároco de Rio 
Tinto destmava-se a angariar fundos para 
à compra dum carrilhão para a igreja 
da freguesiu. E o bom povo foi gene- 
roso, contando-se por muitas dezenas os 
carros com valiosas oferendas. Depois, & 
não menos bríosa Comissão de Assistên: 
cia aos Pobres de Rio Tinto, a que pre 
o devotado regedor da freguesia e 
de que faz parte o mesmo pároco, orgs: 
nizou outro cortejo. O mesmo povo, que 
sabe que «dar aos pobres é emprestar u 
Deus» acorreu com maiores dádivas. Con 
taram-se, também, por dezenas os car- 
ros de pinheiros, pedra, legumes e frutas, 
aves da capoeira, milho » vinhos e tantos 
outros géneros de precioso valor nos 
tempos difíceis que atravessamos, e que 
depois de leiloados o produto destinava- 
-se a edificar a Casa dos Pobres da 
freguesia. 

Domingo realizou-se novo cortejo ain- 
da para auxiliar a compra do carrilhão 
para a igreja. O primeiro a auxiliar à 
iniciativa da comissão Pro-Carrilhão, foi 
o regedor sr. Miguel António da Silva, 
que mandou um carro de milho enteita: 
do a cnpricho e que os seus netinhos con- 
duziram, vestidos com trajes regionais 
A oferta do regedor. acabou com & lenda 
maliciosamente propalada, de que aquela 
autoridade era contra a aquisição do car- 
ruihão para a igreja, O espirito cristão e 
caritativo do povo de Rio Tinto satistez 
os desejos das duas comissões. Se é justa 
e aprecláved a iniciativa de dotar a igre- 
ja com tão Importante melhoramento, à 
Construção da Casa dos Pobres, é também 
um padrão de glória para a fregues 
Portanto o mesmo generoso povo acorreu 
novamente com os seus valiosos donativos 
e prendas para a aquisição do carrilhão 
Dezenas de carros de lei milho, pl- 
nheiros, carneiros, ovelhas, galínáceos. 
pombas, hortaliças e outros legumes, ba- 
tatas, azeite e vinho, tudo foi ofertado 
à igreja da freguesia 

O apuramento da receita proveniente 
do leilão, que a chuva prejudicou, em 
parte, rendeu cerca de 50 contos, e 
ainda não foi totalmente leiloado tudo o 
que o povo ofereceu. O leilão deve conti- 
nuar no próximo domingo. E, brevemente, 
começarão as obras de montagem do car- 
rilhão, que deve tocar festivamente no 
dia da inauguração da Casa dos Pobres 
de Rio Tinto, consagrando-se a obra 
dese benemérito amigo dos pobres que 
& o regedor de Rio Tinto. 


Na Murtosa, o cortejo em beneficio 
da Santa Casa da Misericórdia 
rendeu, também, trinta contos 
MURTOSA, 20. — Resultou brilhant 

excedendo a espectativa, 

Oferendas que hoje teve lugar neste con- 

celho, em benefício da Santa Casa da 

Misericórdia. Esta sublime instituição de 

caridade, que tão relevantes serviços tem 

prestado ao nosso concelho, no auxilio e 

socorro aos necessitados, e que presen- 

temente atravessa uma crise grave, 
vendo-se impossibilitada de manter à sua 
missão beneficente, e até na iminência 
de fechar as suas portas, sente-se hoje sa- 
tisteita com o espectáculo deslumbrante 
de filantropia que nossos olhos viram. 

De todos os recantos do concelho, ainda 

os mais afastados, surgiam pobres é ricos. 

com as suas cestas pejadas de géneros, 
carros enfeitados e com valiosas dádivas, 

organizados em cortejo e em direcção à 

Praça Comandante Jaime Afreixo e da- 

qui para à Santa Casa 

Constitutu este cortejo uma apoteose 


indi 


dos sentimentos generosos e caritativos 
desta gente da Murtosa, que inexgotável e 
insuplantável no amor aos pobres, aos 
deserdados da sorte, contribuindo com as 
migalhas da sua mesa para minorar a 
situação aflitiva desse enorme falange de 
infelizes que hoje estendem a mão à ca- 
ridade alheia. Bem haja à Mesa Admi- 
nistrativa da Santa Casa em promover 
este cortejo, a que todos acorreram com 
o coração chelo de sentimento tão nobre 
e tão digno. que é a Caridade, 

Não podemos neste momento ajutzar 
do valor ou rendimento desta manifesta- 
ção, mas cremos não errar muito se cal- 
cularmos o seu valor em cerca de 30 
contos, pouco para as necessidades da 
Santa Casa da Misericórdia, mas muito 
para esta terra, que é pequena, mas 
grande e multo grande no seu amor ao 
próximo. 

Bem hajam todos aqueles que a ele 
acorreram com as suas ofertas, e podem 
crer que Deus recompensará todos os seus 
sacrifícios e canseiras, pois dar aos po- 
o mesmo é que emprestar a Deus. 
A. P. 


Para a Santa Casa da Misericórdia 
do Marco de Canavezes, realiza-se 
domingo 

No domingo, realiza-se no Marco de 
Canavezes o cortejo de oferendas, a fa- 

r da Santa Casa da Misericórdia deste 
elho. 

grande a animação nas diferentes 
freguesias do concelho, atendendo à sim- 
patia que todos nutrem pelo Hospital. Por 
este e outros motivos esperam-se resul- 
tados muito apreciáveis. Para evitar 
maiores incômodos aos contribuintes e 
facilitar o cumprimento do preceito do- 
mínical, a direcção estará desde manhã, 
no hospital, para receber, à medida que 
forem chegando, as ofertas, de cada fre- 
guesia. 


RESULTOU BRILHANTE E DEVE 

TER RENDIDO APRECIÁVEL 

QUANTIA O CORTEJO DE OFE- 

RENDAS EFECTUADO EM FA- 

VOR DAS INSTITUIÇÕES DE 

ASSISTÊNCIA DA FIGUEIRA DA 
Foz 


FIGUEIRA DA FOZ, 20—Com larga 
é generosíssima. representação das treze 
freguesias do concelio da Figueira da 
Foz, renilzou-se, hoje, nesta cidade, O 
cortejo das oferendas em benefício do 
Hospital da Misericórdia e dos Asilos da 
Obra da Figueira. 

Desde manhã cedo começaram a che- 
gar à Figueira da Foz muitos carros de 
bois, camínhetas e outros veículos entei- 
tados a capricho e pejados de produtos 
da lavoura, agasalhos, artigos da especla- 
lidade de produção industrial das dite- 
rentes regiões do concelho, avultadas so- 
mas de dinheiro, etc. 

A acompanhar as ricas oferendas ofe- 
recidas às duas casas de assistência da 
Figeira vinham as associações, os ran- 
chos, as filarmónicas, as corporações de 
bombeiros, a Casa do Povo de Malorca, 
a Casa dos Pescadores de Buarcos, todos 
os agrupamentos desportivos, sindicatos, 
grémios da cidade e muito povo. 

O, luzido cortejo, que se organizou na 
Avenida Saraiva dé Carvalho, percorreu, 
depois, diversas ruas da cidade até che” 
ar ao Páteo de Santo António, onde 
está situada a Santa Casa da Misericór- 
ja 

Ao longo das ruas por onde passou o 
cortejo, viam-se numerosas pessoas e às 
Janelas dos edifícios engaianadas com 
vistosas colchas de amasco e seda, es- 
tavam apinhadas du gente, 

ão é possível, léste 1 


mento, ava- 


Sia 


Aspesto do eortaio da oferendas realizado, ante-ontem, na Figueira da Foz 


lizou em benefício do cortejo das ofe- 
rendas, teve a valiosa colaboração da de- 
clamadora, sr.* D. Manuem Reis, dos ar- 
tistas da Emissora Nacional, Luísa Maria 
e José Antônio « do artista imitador 
Daniel Martins, que foram muito apiau- 
didos. 

A's duas senhoras que, obsequiosa- 
mente, tanaram parte na festa, foram 
oferecidos vistosos ramos de flores pelas 
meninas do Asilo da Infancia, 

* 

Na sala das sessões da Santa Casa 
da Misericórdia, o sr. dr. Alvaro Mala- 
fala, presidente da Camara Municipal, 
agradeceu a valiosa colaboração do povo 
das freguesias do concelho, sem a qual 
não seria posstvel realizar o cortejo de 


oferendas a favor das duas Obras de 

Assistência locais e que se traduz num 

valor de algumas centenas de contos. 
rr 


O Grupo Dramático 
e Beneficente «Flor 
de Pedrouços» 


COMEMOROU, COM BRILHO, 
O 27º ANIVERSÁRIO DA SUA 
FUNDAÇÃO 


O Grupo Dramático e Beneficente «Flor 


de Pedrouçosa, instalado em modesta 
sede na Rua de Artur Neves, Pe- 
drouços, cor.emorou, ante-ontem, à pas- 


sagem do seu 27º aniversário. 

'São 27 anos de serviço activo, sempre 
protícuo, em prol dos indigentes da fre- 
guesia. Sendo, como é, Pedrouços, uma 
das menos abas! estas do con- 
celho da Maia, tem, por 15so mé: 
numero elevado de necessitados 
lio. Um punhado de bairristas, ami 
da terra e dos conterrancos, reso.veu 
em boa hora, lançar a semente do grupo 
beneficente que habla de germinar e dar 
tão bons frutos. 

E, no decorrer de 

os pobres encontrara 
desta colectividade, uma 
uns braços carinhosos à 
tornar-lhes menos áspera e pen 
Não admira, por isso, que, 
a pequena sede do Grupo « 
drouços, registasse, como registou, um 
numero tão grande de pessoas a assistir 
às festas comemorativas da passagem do 
seu aniversário. 

As 15 


27 anos, sempre 
da mo- 
aberta 


concentraram-se, ra 

êneres, com 
os seus estandartes, que seguiram em 
cortejo até 4 sede do grupo, abrindo o 
extenso cortejo, em que sobressalam as 
cores garridas dos estandartes e às far- 
das vistosas das raparigas e rapazes, um 
piquete dos Bombeiros Voluntários da 
Areosa, seguido dos de Ermezinde, com 
bandeiras e guarda de honra. 

Na sede, realizou-se, logo a seguir, a 
sessão solene, Presidiu o sr, comendador 
Augusto Simões, ladeado pelos srs. T 
xeira Lopes, Carlos Cunha e Mário Pe- 
reira, Em lugares de honra, sentaram-se, 
ainda, os srs. Julio Campos, D. Olímpia 
Moreira Rosa e D. Albertina Aleixo, Sera- 
tim Aleixo, Manuel Aleixo, Aires de Oll- 
veira, além dos representantes dos Bom- 
beiros Voluntários da Maia, Areosa e Er- 
mezinde e dos grupos recreativos e bene- 
ficentes 

Aberta a sessão pelo presidente, pro- 
cedeu-se à distribuição dos donativos aos 
pobres contemp-ados. em grande numero. 
Num envelope que lhes foi entregue pela 
menina Olívia Moreira Rosa, modista que 
confeccionou, também, os vestidinhos ofe- 
recidos ás crianças, receberam, aquelas 
dezenas de necessitados, o óbulo do grupo 
om festa, talvez modesta mas sincera 
contribuição dos modestos trabalhadores 
que compõem a simpática colectividade. 

Pelo palco, em que se encontrava à 
mesa de honra, e em direcção ao salão, 
saíram, em seguida, as criancinhas com 
os novos vestidos que Mes foram ofere- 
cidos, O publico deu palmas á passagem 

de pequenitos. 

Aguiar, representante do 
grupo excursionista «Aqui é Portugais, 
ofereceu, na mesma altura, 100800 a duas 
das crianças. Iniciou-se, em seguida, à 
sério dos discursos. Falou, em primeiro 
lugar, o presidente do grupo em. festa, 
Agadeceu a presença de todos, e, depois 
de historiar as actividades da colectivi- 
dade a cujos destinos preside, salientou 
a colaboração que lhes tem sido prestada, 
Falaram, em seguida, os srs. Alres de 
Ollveira, Alberto Delgado, Mário Lean- 
dro, Capas Peneda, Teixeira Lopes, Anto- 
nino de Ollvelra e José Nunes. 

A encerrar à sessão usou, por ultimo, 
da palavra, o sr. comendador Augusto 
Simões, que teve palavras de saudação 
para Os grupos presentes, salientando, 
sobretudo, a presença dos bombeiros vo- 
luntários ; depois de se referir, com pa- 
lavras de muita admiração ao grupo 
cénico da colectividade em testa, e do 
fim beneficente à que o mesmo destina 
os seus fundos, o orador terminou, di- 
zendo : «Não admira que ainda haja em 
Portugal tanta gente que procure enxu- 
gar as lágrimas dos que sofrem. e vestir 
os que andam nus ; é o tradicional amor 
dos portugueses uns para com Os outros» 


Durante a sessão solene, fez-se ouvir, 


tem a honra de apresentar amanhã 
ao Público da cidade do Porto no 


Cinema JULIO DENIZ 


uma produção da-- WIVE FILM --Suécia 
Realização de ALF SJOBERG 


Extraída da célebre obra de RUNE LINDSTROM 
«Um auto em redor dum caminho que nos conduz ao ceu» 


A ESTRADA QUE CONDUZ AO CEU 


com Eivor Landstrom—R. Lindstrom — A. Henrikson—H. Lowenadler— G. Brost— A. Sjostrand — Inga Forsstrom, ctc. 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


HUMPHREY BOGART e KAAREN VERNE 


no empolgante tilme de grande sucesso 


MANOBRAS OCULTAS 


(«AU Thru the Nigho) 


A extraordinária aventura dum «gangster» em luta com espiões nazis 
Um espectáculo verdadeiramente emocionante 


Lrograma S. | 


COLISEU DO PORTO 4 


Telefone 5-1-9-6 


HOJE, às 


m grande êxito! Sempre enchentes! 
A admirável super-produção colorida e musical 


A FEIRA DA VIDA, a roxsnmes 


um lindo romance de amôr numa alegre e movimentada acção! As mais lindas can- 
ções do ano premiadas pela Academia de Hollywood! Interpretação de DANA 
ANDREWS, JEANNE CRAIN, VIVIAN BLAINE e DICK HAYMES 
No programa: JORNAL PARAMOUNT e DESENHOS COLORILOS 
Na sexta-feira: estreia do belo filme ALÉM DA MORTE, da «Paramount» 


com geral agrado, a «Orquestra Típica 
dos Cavaquinhos de Portugal», sob a 
direcção do er. Amadeu de Almeida, 

A" noite, no salão do grupo dramático, 
realizou-se um interessante espectácuio 
pelo grupo cénico, em que colaboram as 
meninas Maria Rosilia, Maria Candeias, 
“ristina Martins, Lourdes Costa, Arminda 
Ferreira, Maria José Cerqueira e Maria 


Adriana” Cerqueira, que colaboraram, 
também, na distribuição do bodo. 
e co 


Mundanismo 


VILEGIATURAS DOS 
ASSINANTES DE 
O Comercio do Porto 


Partiram ; de Boticas para o Vidago, 
O E. Qriando Monteiro; da Curia para 
a , 0 sr, Manuel Campos 

de Vale de Telhas para Mirandela, a 
sr* D. Amélia da Costa e Sá Pessanh: 
de Vila Nova de Famalicão para Gui 
mardes, o sr, dr. Daniel Nunes de Sá; 
da Curia para Vila Verde, o sr, Avelino 
Pinheiro. 

* 


Regressaram ao Porto: de Leça da 
Palmeira, q sr. Ismael de Sousa; e o 5 
Rodrigo Ferreira Dias Junior; de Car- 
razéda de Anciães, o sr. dr. Arnaldo Ro- 
seira; da Méda, o sr. dr. José Luis Roque 
Machado; de Bragança, O sr. José Lopes 
Direito; de Agueda, o sr. Jaime da Ro- 
cha Paula; de Felgueiras, o sr. eng: 
Paulino de Melo; de Lousada, o sr. Jaime 
Sousa Correia; de Esposende, o sr. Al- 
fredo Alves de Azevedo; de Paredes, o 
ar. José Moreira Bessa; de Riodades, o 
sr, Manuel Dias Nogueira; de Braga, 
o sr. José Costa Araújo; das Caldas das 
Taipas, o sr. Joaquim Novais; de Bairro, 
o sr. Joaquim de Castro Shiva; de 5. 


Pedro 'da Torre, a sr* D. Lucinda Ma 
chado; de Valença do Douro, o ar. dr 
Alberto Reis; de Caldelas, a st» D. Clara 
Formigal; de Vila Nova de Famalicão, o 
sr. dr, José Augusto Ferreira Machado. 
e o sr. José Marques Torres Junior; da 
Geraz do Lima, a sr.* D. Joaquina Bran 
dão Prelada; de Paredes, o sr. Amadeu 


Var Mengo' de Abreu; do Via do Cor 
de, o sr, Adrião Ferreira dos Santos; da 
Curia, o sr. Manuel Cardoso Martins; de 
Vinhais, o sr. dr. Pedro Campilho;' das 
Caldas da Saúde, o sr. dr. Augusto Cósar 
Pires de Lima; e à Foz do Douro: da 
Trofa, o sr. dr. H. Gomes de Araujo; a 
o sr. dr. Sebastião Feyo ae 


JULIO GOMES FERREIRA 


ncontra-se em Lisboa, onde está a 
Jazer a sua costumada exposição, este co- 
nhecido costureiro, sócio da acreditada 
casa de chapeus de senhora, Júlio Gomes 
Ferreira, Ltd, 

Entre 05 chapeus de fino gosto, de sua 
criação, distinguem-se às modelos adqui- 
ridoa na sua recente viagem a Paris, 05 
quais estão a obter grande c justificado 
sucesso, 


Ea quado! 
Notícias de Setúbal 
EM OUTUBRO, 21 


paração a Rua Dr. Paula Borba, vulgo 
dos Ourives, onde o alcatrão do pavime 


to, tendo quase desaparecido, deixara a 
descoberto o cascalho e dera origem a 
grandes covas. 

— Continua em ritmo acelerado a mo- 


diticação da estrada Lisboa-Setubal, no 
sítio da Boa Morte, Foram em grande nú 
mero cs prédios deitados abaixo, espe- 
rando-se que novas e modernas constru- 
ções venham, agora, embelezar o local. 

— Continuam, também, em apreciável 
andamento, as obras na nova Avenida 
Duarte Pacheco, ônde se está, agora, à 
proceder ao calcetamento a cubos do 
granito é a demolições necessárias para o 
prolongamento da referida avenida pela 
antiga estrada de Santas, 

MOVIMENTO MARITIMO — A sardi- 
nha mantem-se afastada da costa, cau- 
sando, por isso, grandes prejuizos dos in- 
dustriais de conservas e, principalmente, 
à população que só dela vive, Vieram, há 
dias, alguns barcos à lota, com esquilo, 
mas a quadra de mau tempo que se atra- 
vessa fez fugir, novamente, o peixe, 


— Entraram no porto, entre outras, as 
seguintes embarcações: vapor francês 
«André Thomé», de Balona, a carregar 


pirites para La Palice ; navio-motor ho- 
landés «Nato», de Lisboa, a meter con- 
serva para a Suiça ; Vapor portuguos «S, 
Macário», a carregar pirites para Bor- 
deus e lugre-motor «Nossa Senhora dos 
Anjos» a buscar cimento para Ponta Del- 
gada, 

— Com destino a Nova lorque, foram 
carregadas em Lisboa, 2.315 caixas com 
biqueirão em conserva fabricado em Se- 
tubal, Também com destino à Suécia, 
embarcaram 175 caixas do mesmo peixe 

Para & Argentina foram 200 caixas de 
sardinha em conserva, — 
o 


Inauguração de um 
posto telefónico publico, 


em Caria 


CARIA (Beira Balxa), 20. — Fol hoje 
Inaugurado o posto telefónico publico, re- 
centemente criado em Malpique, desta 
vila de Carta, ficando ligado à rede geral 
do Pais, — €. 


| aroma de cravos, no amb) 


TEATROS E CINEMAS 


————— ee — 


RIVOLI 


«Pé de Venton, comédia póstuma, 
dos Irmãos Quintero, tradução 
de Aprigio Mafra 


«Pé de ventoy (Ventolera) comédia 
em três actos, ontem estreada nesta ci- 
dade, é obra póstuma dos irmãos Quin 
tero e não foge às caracteristicas que, 
em longa actividade, os dois autores do 
pais vizinho, imprimiram aos seus escri- 
tos. Tem comicidade e sentimento, tem 
riso é drama. E possuí ainda côr local, 
porque a acção decorre sob o sol claro 
zul de Sevilha com um vago 


um povo que sabe sentir e gozar a vida 
Se o tema não traz novidade — gira em 
xedor de um homem de existência du- 
pla, que dá à esposa a ilusão de a colo- 
car +obre um altar, enquanto procura. 
fora ae casa, os amores fáceis — é certo 
que os autores souberam dar-lhe ver- 
dade é criar-lhe psicologia, E um dos 
muitos casos reais, romantizado e dra- 
matizado, A emoção sente-se e os lances 
estão excelentemente cerzidos, simples 
mas devidamente observados e melhor, 
preparados. Os três actos não cansam, 
graças ao equilibrio que os distingue. 
agora com uma tirada risonha, logo com 
uma cena em que a paixão freme e o 
amor parece transformar-se em ódio 
para irromper novamente, no ultimo mo- 
mento amparado no carinho por uma 
pequenita que não deve sofrer as culpas 
do pal. 

O elenco 
los 


feminina 
tea- 
Co- 


reuniu, na parte 
ndes valores do nosso 
Bastos e Amélia Ne 


taço primeira, no papel de ras 
vincou o seu muito talento, Foi mi 
amorável, teve carinho e simultanea 
mente graciosidade, Nesta facota, mar 
cou, admirávelmente, o seu papel, com 
uma sobriedade Impressionante, - 
gunda, «Lolas. principal prota 
afirmou a elasticidade dos seus recur- 
sos. Possivelmente, em determinados 
momentos pecou por lgeiro exagêro de 
atitudes, mas, no conjunto, integrou-se 
na figura que lhe pertencia, do esposa 
saudosa, depois fervente do despeitada 
múgua, para voltar à recordação do seu 


grande amor. Desenvolta e azougada, 
elegante e gracil, tratou com autoridade, 
as metamorfoses do papel. Maria Córte- 


-Real (Misa), sentimental no diálogo do 
terceiro acto, u unica vez que esteve em 
cena. Bentriz Santos (Gertrudes) com- 
pôs uma criadinha a preceito, e Ment- 
che Lopes (Cnrmen) viveu opisódica- 
mente. Do lado masculino, Samwell Di- 
mis « estudou  culdadosamente a 
personagem de um timido apaixonado, 
Propriedade absoluta num papel aparen- 


«mente fácil, mas reatmente cheio de 
exigências, Mesmo na declaração amo- 
rosa, não se atraiçou e o próprio sota- 
que denunciou estudo, Luis Filipe (Má- 
vio) valorizou, correcto, a acção de um 
aventureiro ambicioso, Figura apropria- 
da, Augusto de Figuolredo (Perez), Pe- 
dro Lemos (Duro) e Gabriel Pala (An- 
tônto) completaram, na leveza das pos- 
sibilidades oferecidas, o elenco, No en- 


tanto, o primeiro dente trlo, menos exa- 
gerado no plebeismo das expressões. E 
ria Jucrado, 

O cenário, o mesmo para oa trós actos, 
mostrou cuidadoso arranjo. 

O nosso camarada de Imprensa, Aprf- 
glo Mafra, traduziu e procurou. com 
êxito, manter o nível elovado da Jingua- 
qem, 


Amélia Rey Colaço e Robles Montel- 
ro encenaram a peça, dando-lhe a mar- 
ca dos seis consagrados recurso 


— Hoje, hs 2130, repete-se «Pé de 
vento» 
... 
SÃO JOAO 
«O Principe da Paródia», filme 
americano 
O S. João apresentou ontem, em es- 


treia, o filme «O Principe da Paródias 
que é, além do mais, uma eloquente d 
monstração do aperfeiçoamento aican- 
cado nos Estados Unidos na técnica do 
filme colorido. Sob este nspecto, pode 
dizer-se que o filme ontem estreado ni 
quela confortável casa de espectáculos 
deixa as melhores impressões, As cenas 
sucedem-se num deslumbramento de 
cor. Mas tudo o mais concorre, na mes- 
ma proporção, para fazer deste filme 
um espectaculo digno de se ver, Danny 
Kaye, cómico de invulgar talento, e Vera 
Ellen, grande ballarina, dão ao fllme as 
suas melhores cenas, em comicidude e 
em arte. Virgínia Mayo faz-se ouvir em 
canções delíciosas e nem lhe falta, ao 
filme, as emoções dos combates do box 
nos Kaye surge sempre 
numa figura caricatural de «boxoura dw- 
sastrado, mas sempre vitorioso... «O 
Principe da Paródia» é, assim, um flme 
que decorre de principio até final em 
constante desenrolar de cenas alegres, 
mantendo o publico em permanente gar- 
galhada, ao mesmo tempo que encanta 
os olhos pela beleza dos seus coloridos 
e das famosas «Goldwyn Girls», conjun- 
to de formosissimas raparigas que pres- 
tam ao espectáculo a mais preciosa co- 
taboração, Os acompanhamentos musi- 
cals ouvem-se com prazer e a fotografia 
é excelente. 

Nos complementos, além do «Jornal 
de Actualidades», muito curioso, salten- 
ta-se o desenho animado «Como jogar o 
base-ball» que é mais uma afirmação do 


Andrad 


CABELEIREIRO 


DE SENHORAS 


Regressou das suas férias e retomou o Seu serviço no 


SALAO DOURADO 


Rua Santo António, 193-1.º — 


elef. 7585 19149 


Tel. 1748 | 


4 da tarde e 9,30 


génio incomparável de Walt Disney é 
je sobre ser uma crítica magistral à 
iavidades daquele jogo americano 
constitue, também, uma sinfonia de côr 
na história de são humor em tudo 
na da assinatura do autor de «Branca 
te Neve e os sete anõess 
Este programa repete-se, 
meo. 


hoje, am 


... 
AGUA DE OURO 


«Manobras ocultas», filme 
americano 


No 


«ou plenamente à plateia, a avaliar pela 
sargalhada franca, expontanea, que nk 
saia reboou durante quase toda a exi- 
dição do filme «Manobras ocultas». 

De facto, este filme, embora tendo 
como argumento a história dramática 
da luta duma quadrilha de «gangsterss 
com outra quadrilha de espiões nazis, 
apresenta uma sequência de episódios 
trági-cômicos aos quais não faltam os 
ances de emoção e as ceras mais hila- 
riantes, que alternam — e sempre muito 
à propósito com os episódios mais ma- 

Os «gangsterso, triunfantes, finalmen 
são os herois do filme, o que não. 
é muito recomendáve, do ponto de vista 

nto mais que, no ínicjo e desen- 
volvimento da história e decorrendo a 
par com & acção meritória da luta con- 
tra os espiões, se apresenta a actividade 
criminosa da quadriiha, especialista em 
burlas e outras maneiras de arranjar 
ro ilegalmente. A Interpretação é 
lumphrey Bogart, na principal per- 
sonagem, tem mais úma creação que 
de novo o impõe como artista de pri- 
meira categoria no cinema da actuall- 
dade. Dos outros Intérpretes, salfentam- 
-su, Conrad Veldt, Kaaren Verne, Jane 
Darwei), Frank Mc Hugh, Peter Lorre e 
Judith Anderson. Como complementos, q 
curioso documentário «Congo», que mos- 
ta O desenvolvimento Industria, do 
Congo belga: o documentário musical 
«Professores de Melodiass, e o habitual 
sJornal de Actualidades», sempre bem 
Fecebido e visto com agrado, 

Este programa repete-se 
tda tarde é De meia de noite. "o às 


Juro  esireiou-se 
ue 


A me PANPEIRA Sa Abrem hoj 
s ras do Sá da Bândei 

venda de bilhetes para as quatro unicas 
récitas — três noites e uma ematinécs— 
que «Os Comediantes de Paris» vêm rea- 
lizar nesta cidade, Apesar de tudo, os 
preços são de propaganda cultural fran- 
cesa. A estreia de «Os Comediantes de 
Paris» realiza-se na sexta-feira, 25, com 
a comédia «SI je voulais», 

q COLISEU — Hoje, às 1Ú horas e 21 « 
30 repete-se a super-produção colorida 
e musical «A feira da vida», coro Dana 
Andrews, Vivian Blaine, Jeanne Craiín e 
Dick Haymes. No programa, Jornal Pa- 
nie e desenhos coloridos. 

mr NA sexta-feira, «Além da mortes, 

TRINDADE — Estreia-se, hoje, uma 
das mais engraçadas e curiosas come- 
dias que o cinema americano tem produ- 
zido, Chama-se «Que mal fiz eu? cé 
uma criação notável da pequena actriz 
Margaret O'Brien, «Que mal fiz eu?» es- 
an às 9 e meia da noite, fazendo 

rte do pro) ? 
mentos programa excelentes comple- 

LIMPIA — Hoje, às 9 e mei 
produção excepcional “de Verdade, “ea 
selva em armas», que tem como prota- 
gonistas Randolph Scott, Noah Becry e 
Alian Curtis. A's 4 horas, ultima exibt- 
ta filme «Os amores de Catarina da 

CARLOS ALBERTO — Obteve oma 
êxito o programa ontem exibido, a 
dois filmes em estreia no Porto, «Um 
homem em fuga». filme que tem como 
principais Intérpretes George Reeyvs e 
Marjorle Wenver. «Amores de bandido» 
que nos conta episódios da vida aven- 
tureira de «Cisco Kid», interpretado por 
César Romero. Estes dois filmes repe 
tem-se hoje, às 4.6 9 e 15, 

JULIO DINIS — A's 2130, ultima exi- 
bição do maravilhoso filme «Boémias 
<om Marie Denis e Louis Jourdan. 

-— Amanhã, o magnífico filme sueco 
“A estrada que conduz ao céus. 

ODEON — A's 9 o meia, em estreia 
nesta cidade «As aventuras de dois ma- 
lucoss. original e engraçadissima farsa 
com Judy Canova e Joé E. Brown e «Ão 
bater da meia noites, com John Howard 
e Margaret Lindsay, 

-— Amanhã à noite, 
“PaRQUE DO T 

ERCO — Hoje, às 
“0, «O ditador». com Charlot, gata 


ECOS E NOTAS 


Hermínia Silva val! ter um original 
que lhe é dedicado. Trata-se do uma 
opereta intitulada <A garota do Ben- 
ficas, que um dos autores lisboetas 
está a escrever. 


o mesmo pro- 


Ion ren para RR Sei Gui 
o Kjolner, que de 
por algum tempo.” a Ag 


“ 

O antigo distribuidor de filmes, 
José Luciano Coelho, entregou à em- 
presa Artistas Unidos, Lda., de Lisboa, 
a adaptação é planificação do romance 
de Ferreira de Castro, «Terra Frias, 


Nesto futuro filme nacional, devem 
trabalhar Maria Clementina, Lina Val- 
dorrena, Araceii Coral e Raul do Car- 
valho. 


No dia 9 de Novembro é inaugura- 
da a &poca oficial do teatro de D, 
Maria TI. Na noite de estreia, Palmira 
Bastos e Alves da Cunha interpretam 

rincipais papels de <O grande advo- 
gado», original de Sabino de Sousa. 


Teatro 


TELEF. 


HOJE — 


traduç 


Pé de 


Brilhantes criações de: 


RIVOLI 


2788 e 2789 


Companhia Amélia Rey Colaço — Robles Monteiro 
DO TEATRO NACIONAL DE D. MARIA IL 


Ás 21,30: 


UM GRANDE TRIUNFO ARTÍSTICO 
A encantadora comédia em 3 acto 
o de Ap 


dos IRMÃOS QUINTERO, 
io Mafra, 


Vento 


Palmira Bastos e Amélia Rey Colaço 


e Beatriz Santos, Maria Córte Real, Meniche Lopes, Samwel Diniz, 
Luis Filipe, Augusto de Figueiredo, Pedro Lemos e Gabriol Pais 


feira -TARDEe 
Última representação de 


O Alcaide de Zalamea 


CUL«URAL 


JÚLIO 


BOE 


a. 


com música 
com MARIE DENIS 


A estrada que 


HOJE, às 21,80 — Telef, 9559 
Última exibi 


Amanhão; — ESTREIA da obra prima do 


GERA E ETA 
DENIZ 


de 


MIA 


O belo drama de MURGER Ed 


de PUCCINI 
e LOUIS JOURD: 


cinema sueco 


conduz ao céu 


Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA 
(r/c do edificio arranha-céus) 


VQuessseasa ra res eeeese areas 


== 
TELEFONE 4850 


Odéon-Cine 


A's 9 1/2 


AMANHA 


com 
estreia no Porto, 
filmes de grande categoria 

AS AVENTURAS DE DOIS MALUCOS 


uma deliciosa, enebriante e engraçadis- 
sima comédia, com os famosos artistas, 
JU: 


Vibrante drama policial 
com JOHN HOWARD e 
Programa da Companhia Cinematográfica de Portugal 
: — Segunda exibição 


Três únicos dias e três únicas sessões 
um excelente programa duplo de 
constituido por dois 


DY CANOVA e JOE E. BROW> 
AO BATER DA MEIA-NOITE 


de crimes e 
MARGARET LINDSAY 


destes magníficos filmes 


do elenco actualmente em actividade 
no teatro Maria Vitória. 


Na peça <Alcipes, a apresentar no 
Rivoli, a actriz Mariana Rey Colaço 
desempenhará o papel de protagonista, 
na primeira fase da obra. 
£ 

O actur Estevão Amarante ingres- 
«ou, definitivamente, numa das orga- 
nizações do empresário Plero. 


Asilo das Raparigas 
Abandonadas 


Meallzouse a reuntão preparatória 
para escolha da nova Direcção que há-de 
presidir aos destinos do Asilo das Rapa: 
rigas Abandonadas no blenio de 1947-1948 
em vista da actual Direcção, presidida 
pelo sr. comendador Joaquim José Lou 
retro, Insisir pela sua subtituição, em 
vista de este se sentir em extremo fatiga. 
do pelo constante axercício deste espi- 
nhoso cargo durante vinte e cinco anos 
consecutivos, 

“Todos os benfeitores lamentam | deli- 
beração de tão prestimoso benemérito, 
as são forçados a reconhecer que o 
presideste da Direcção a quem de deve, 
absoluto, a situação desafogada e de 
uue daquele Asilo, tem jus a um 
merecido descanso, Só com muita dedi- 
cação e trabalho persistente se pode 
conseguir tão lisongeiros resultados. 

Prestdtu à reunião o grande benfeitor 
desta casa de caridade sr. Henrique José 
Mendes Guimarães, Jadeado pelo sr. Au- 


Silva Junior. Lidas, as cartas convoca. 
torlas, assim como o ofício das instan- 
cias stiperiores que estabelecem os reque- 
sitos indispensáveis para a escolha dos 
componentes das direcções, cuja lista 
terá de sor submetida à aprovação do 
chefe do distrito para receber O seu 
Deneplácito, o presidente, da mesa, disse 
explicando 'o motivo da reunião, que dava 


a palavra a quem sobre O assunto 
quisesse usar dela. Falou, em primeiro 


lugar, o sr. comendador Loureiro que ex- 
pos os motivos par que tinha tomado 
esta resolução, agora inrevogável, 

que, desde há muito, por falta de saúde 
e por cansaço, tem tentado demitir-se 
sem o consegutr, tantos têm sido Os 
pedidos e Insistâncias. Entende, que se 
o cargo é hom ou mau deve ser experi- 
mentedo por todos, não devendo ele «er 
a única vítima do seu amor à institul- 
ção onde Já serve, efectivo. há 28 anos, 
Agradeceu todas as boas palavras, todas 
as provas de estima e consideração e 
afirmou que a sua retirada não traduz 
menos amor à Instituição, às suas pro- 
twgidas de tantos anos ou à casa que 
teve a ventura de poder desenvolver e 
fazer progredir. Sobre esta assunto, leu 
alguns númaros elucidativos dos pecur- 


sos da Instituição, quando, há 28 amos. 
para ali entrou o Os que, após a sua 
administração deixa aos seus sucessores, 


Alrmou que a situação é muito próspera 
e desafogada, não devendo causar recelos 


financeiros à quem lhe suceder. Estas 
palavras foram coroadas por grandes 
aplausos. Historiou, depois, as dMficul- 


dades que encontrou para conseguir pes. 
idônea 


pura a futura administração e deu 
graças a Deus por ter encontrado um 
benfeitor cheto de qualidades e dot 


caritativos que pela sua multa dedica- 
ção ao Asilo, consente em assumir a pre- 
sidência da "futura Direcção, Esse ben- 
feitor é o sr. Antônio Augusto Pinto 
Felix, conceituado industrial Dem conhe- 
cido “no nosso meto e dedicado a todas 
as obras caritativas, Sente-se portanto, 
feltz por se lhe ter proporcionado o en- 
sejo de deixar no seu lugar, pessoa de 
tio alta consideração e respeito, o que 
6 garantia segura do futuro das Aban- 
donadas. Esta Indicação foi recebida 
com quente salva de palmas que O sr, 
Antônio Fólix agradeceu, comovido, Esté 


usou, em seguida da palavra e agrade 
ceu "as referências de apreço do sr 
comendador Loureiro, dizendo que sa 
sentiria muito mais feliz se este ficasse 
a prestdir aos destinos da Instituição 
por mais alguns anos, Aceltava servir 
sob a sua orientação, fosse qual fosse o 


argo «le lhe destinasse, e, por Isso, 
pedia-lhe que desistisse do séu Intento. 
Voltou a falar o presidente da Direcção 


que disse ser Inabalavel à sua resolução 
até por razões particulares que inum 
rou que calaram no animo da assistên. 
la. Bm vista do exposto, a candidatura 
do sr. Augusto Félix foi acelte por uni 
nimidade, sendo por porposta do sr. Hen. 
rique José Mendes Guimarães, aprovado, 
tambem por unanimidade, sido resolvido 
dar à Direcção e ao sr, António Félix 
um voto de Inteira confiança, para or- 
gantzar a Jista definitiva que será 
submetida ao heneplácito do governador 
civil, Finalmente, o sr, J, Costa eualte 
ceu 'as gerências a que presidiu O sr 
comendador Loureiro a quem acompa 
nhou durante todo o tempo que serviu 
no Asilo. Louvou os dotes de coração « 
de inteligencia do presidento demission- 
rio e agradeceu-lhe em nome do pessoal 
todas as provas de estima e dedicação, 
com que durante tantos anos o destin- 


Es > 0 o< 
EN=INO 


Faculdade de Medicina 


Os exames de Farmacologia começam 
no dia 25; Us de Medicina Operatória e 
Patologia cirurgica no dia 24. 

Todos os exames terminarão no dia 
26, dia em que entrarão os alunos que 
tiverem faltado à primeira chamada. 


Escola Comercial de Mousinho 
da Silveira 


Serviço de exames da 2º época, hoje, 
dia 22: 

A's 10 horas — Física, química e his- 
tória natural — Efect. int.: 531, 536, 549, 
551, 590, 601. Supl. Int.: 608, 703, 997, 1.189, 
1.239, 1.242. 

Aís 18 e meia horas — Aritmética co- 
mercial e geometria — (Prova oral) — 
Efect. int: 282, 396, 565, 962 e ext.: 57, 
183. Supl. ext: 261, 273, 274, 438. 


Os alunos que fizeram a sua inscri- 
ção provisória na Habilitação Comple- 
mentar devem comparecer na Secretaria 
desta Escola, afim de se proceder à ma- 
trícula definitiva. 


Tauromaqui 


UMA CORRIDA EM SANTAREM 


SANTAREM, 20. — Realizou-se, hoje, 
nesta cidade, uma corrida de touros. que 
agradou. Tomaram parte Maria da Graça 
e D. Francisco Mascarenhas, os forcados 
amadores do Ribatejo e vários bandari- 


A actriz Luisa Satanella desligou-se lheiros portugueses, — C, 


visto 


que aceitasse a sua missão. 


PUILIPS 


TERÇA-FEIRA 
EMISSORA NACIONAL (Lisboa) : 


As Abertura da estação. — «Bom 
dia»; às 840: À voz da manhã ; ás 8,45 : 
Ginástica, pelo cap, Marques Pereira ; às 
9: Sinal horário. — Guia das donas de 
casa ; ás 9,10; «Acercu de um disco» ; ás 
9.15 : «A senhora dona Agenda» ; às 9,30 : 
O que dizem os jornais ; às 9,35: «Ecos 
da Ribeira»; às 9,45: «A voz do Amé- 
rico» ; ás 10: Interrupção ; ás 12: Rea- 
bertura da estação. — Marchas militares ; 
ás 12,15: «O compositor da semana»: R. 
Vaughan Williams ; ás 13: Sinal horário 
— 2º noticiário: às 13,15: «Passatempo 
musical», programa por Maria Clara e 
Domingos Vilaça, em que colabora a Or- 
questra Ligeira, dirigida por Tavares 
Belo ; ás 13,40: Musica de arco ; ás 14: 
Interrupção ; ás 18.30 : Reabertura da es- 
tação. — Danças ; às 19: Sinal horário. — 
3º noticiário ; às 19,05 : Musica de cama- 
Ta; ás 19,30: Palestra da série «Defesa 
do Império» : «O voluntário de Penama- 
cor», pelo cap. Pereira da Conceição ; és 
19,40 : Musica de salão ; ás 20: «O caso 
do dias; ás 20,10: 
“Dor À go! 


E 
nho, com discos pedidos pelos rádio-ou- 
vintes ; ás 21: Sinal horário. — 4 noti- 
ciário ; ás 21,15: Orquestras típicas ; ás 
21,30 : Musica sinfônica ; ás 22: Palestra 
da série «Problemas nacionais» ; às 22,15: 
Repetição a pedido de «A Castro», de An- 
tônio Ferreira, numa adaptação radiofó 

nica ; ás 23.10 : Musica de salão ; ás 23,55) 
Danças ; ás 23,50: Resumo notícioso do 
dia; ás 24: Encerramento da estação. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto): 


A's 12: Hino Nacional. — Anuncio é 
resumo do programa do dia; às 12,02: 
Revista da Imprensa do Norte. — «Disco 
da semanas ; ás 12,10: Canções regionais 
ás 1220: Orquestras tipi- 
Musica por bandas ; ás 
usica popular brasileira ; às 13 
Programa nacional; és 14: Interru 
da emissão; às 1929: Reabertura. — 
Anuncio € resumo do programa local ; ás 
18,30 : Programa nacional; ás 19,04: Bo- 
letim meteorológico ; às 19,05: Programa 
nacional ; ás 20: «O caso do dia» ou or- 
questras alistas ligeiros ; às 20,15: 
actualidades  cinematográf! 
; às 20,40: Diário do E. R. N.; às 20 
: «Loja das Curiosidades», prog. do 
dr. Paulo Pombo ; ás 21: Programa na- 
cional ; ás 24: Fecho. 
0 mea 


PUBLICAÇÕ 


e 


«Gula oficial dos O T. Ta — Está 
publicado o numero referido a Outubro 
do «Guia oficial dos C. T, T. que, além. 
de variada colaboração insere informa- 
ções de utilidade. 

«O seotor 1 — O Grupo Tauromá- 
quico Sector 1 fez reaparecer o seu por- 
ta-voz, que se destina a desempenhar o 
traço de união entre os sócios e a direc- 
ção e entre o Grupo e o publico afteto- 
nado. 

«Jornal do pescador» — Publicou-se o 
numero de Setembro do «Jornal do pes- 
cador», orgão das Casas dos Pescadores. 

«Historia universal» — Estão publi- 
cados os fascículos 122-123 da História 
universal, da autoria do sr. dr, Macedo 
Mendes, professor de História da Escola 
de Belas Artes de Lisboa 

«Defesa nacionaly — Com um grupo 
selecionado de colaboradores, prossegue 
na sua patrótica crusada de divulga 
de assuntos militares, de particular in- 
teresse para a independência do País, à 
conhecida revista «Defesa nacionaly. O 
numero 149 da sua coleçeão, que acaba 
de ser distribuído, apresenta um atraen- 
te aspecto gráfico e feliz desposição de 
numerosas gravuras. Nele se arquivam 
trabalhos chelos de interesse, como se- 
jam «O envolvimento vertical e as tro- 
pas paraquedistas». «A Artilharia na 
Guerra Moderna», as biografias do pe- 
neral Marquez Sá da Bandeira e de 
Pedro Alexandrino da Cunha, antigo 
aluno do Colégio Militar que, como Go- 
vernador Geral de Angola, tanto con- 
tribuiu para a prosperidade daquela 
nreciosa parcela do Império. 


e... 


Noticiário 


Outubro, 23. — Da féria. Missa 
do domingo precedente, sem Gloria. 
Oração 2* A cunctis, 3* ad libitum 
omite-se o Credo, Prefácio comum. 

Paramentos de côr verde, 


Religioso 


IGREJA DE MIRAGAIA — Princi 
amanhã, às 21 horas, nesta igreja paro- 
quial, o tríduo preparatório para a fes- 
ta de Cristo-Rei. Constará de exposição 
do Santissimo, terço, sermão, ladaínha 
do Sagrado Coração de Jesus, benção do 
Santíssimo e canticos. 

— No domingo, às 9 horas, haverá 
missa rezada acompanhada a harmó- 
nium. comunhão geral e prática, e no 
fim, juramento das direcções paroquiais 
da Acção Católica; às 11, missa solene 
e exposição do Santíssimo Sacramento; 
às 15 e meia, benditos, terço, sermão, 
consagração ao Sagrado Coração de Je- 
sus, benção do Santissimo e canticos. 
Será orador do tríduo e da festa o rev. 
João Cabral. director espiritual do Se- 
minário de Teologia, do Porto, 

CONFERÊNCIA ECLESIÁSTICA DA 
SÉ — Realiza-se na próxima terça-feira, 
29 do corrente a Conferência Eclestás- 
tica da Sé, sob a presidência do rev. dr. 
José Soares da Rocha, vice-reitor do Se- 
minário de Teologia. 

IGREJA DO BONFIM — Princi 
amanhã, nesta igreja, O tríduo prepara- 
tório para a festa de Cristo-Rei que sa 
celebrará no próximo domíngo e na quai 
comparticipam todos os organismos do 
à. €. paroquial. 

O tríduo efectua-se pelas 21 horas, sen- 
do orador o rev, Autónio Martine Fer- 
nandes, professor do Seminário de Vilar, 
O qual tem à seu cargo, também. 1 ora- 
tória da solenidade. 

A parte musical está confiaon ao Gru- 
po Sacro de São José do Bonfim e a uma 
grande orquestra composta por distintos 
professores de música. 


O Comerrio do Ports 


Terça-feira, 22 de Outubro de 1946 “ 


Dinastia do trabalho--a maior dinastia 


O significado cívico e social da homenagem a Carlos Lelo 


O jornalista assistiu, encantado 
e comovido, à homenagem que os 
empregados da Sociedade dos Vi- 
nhos Borges & Irmão prestaram ao 
seu chefe, sr. Carlos Lelo, recente- 
mente chegado do Brasil. Pelo que 
viu e ouviu verificou que na grande 
Casa de Gaia, com ramificações em 
todo o Pais, o espirito de família 
existe, não é uma ficção, um mito. 

Carlos Lelo, que Portugal bem 
conhece, não é um comerciante vul- 
gar. A sua acção não se limita à di- 
recção da Sociedade de que é Chefe, 
Culto, viajadissimo, intervém acti- 
vamente na vida citadina. Há anos 
à frente da Associação Comercial do 
Porto, companheiro inseparável de 
António Cálem — um dos nossos 
gentlemen — os problemas gerais in- 
teressam-no tanto como os proble- 
mas parciais ou específicos. Carlos 
Lelo está bem em toda a parte — 
no Ateneu, na Associação Comercial 
ou no Rotary Clube. E' um homem 
actual. de visão rápida e sempre 
opontuna. À sua viagem às duas 
Américas traduziu-se, por esta me: 
ma razão, num duplo triunfo, o triun- 
fo da Sociedade dos Vinhos Borges 
& Irmão e o triunfo de Portugal, a 
ressurgir do marasmo económico pro= 
vocado pela guerra. 

Que admira, assim, que os empre- 
gados. alvoraçados com tão rápida 
vitória, se agremiassem para home- 
nagear o Chefe querido ? A homena- 
gem, calorosa, sincerissima, reali- 
zou-se num dos salões do Restauran- 
te Comercial. A ladear o homena- 
geado, com Os irmãos. srs. José e Ar- 
tur Lelo, os Administradores da-Casa 
Bancária Borges & Irmão, engenhei- 
ro sr. Francisco Borges e o sr. dr. 
José Adelino Sá Fernandes. Uma 
«corbeille» magnifica, oferecida pe- 
las empregadas em nome de todos 
os colegas, é o prelúdio da grande 


ram com meu pai, Artur Lelo, exem- 
plos e lições sempre vivos, 
Sublinha as palavras de Leite 
Braga sobre empregados e patrões: 
— Eu nunca simpatizei com a pa- 
lavra «comandar», Eu não comando. 
Oriento, indico. 
A sorrir: 
- Não me dou mal com a recei- 
ta. Em cinco meses de ausência — 
a Sociedade dos Vinhos Borges & 
Irmão não teve uma «panne», não 
atrazou a marcha. O exemplo do 
Chefe era o exemplo de todos — ou 
não fosse a Obra dum a Obra de 
todos! 
Disserta sobre os benefícicios da 
propaganda. Sem propaganda — não 
há casa que prospere 
Fui à América para 


estudar 


Na mesa de honra, sortidente c comovido, Carlos Lelo agradoco a: saudações 
dos empregados e colaboradores da Casa de Vinhos Borges & Irmão 


Calou-se. As palmas, irreprimi- 
veis, comoviam-no até às lágrimas, 
António Coelho agradeceu a Ca 
los Lelo e a Carlos Lopes as boas 
estimuladoras palavras dirigidas à 
«Belarte» — que tinha na Sociedade 
dos Vinhos Borges & Irmão o mais 
compreensivo dos amigoc, não diria 

dos clientes. 
José Lelo, tocado pela emoção do 
irmão, leu numerosos telegramas, do 
pessoal menor das diferentes secções 
da Sociedade, a acusar a sua pre- 
nça, Os amigos e admiradores a 
dizerem da sua lealdade. Dos tele- 
gramas, o primeiro, assinado pelo 
sr. Delfim Vinagre, administrador 
do Banco Borges & Irmãq, suscitou 
uma ovação, E aconteceu o mesmo 
quando José Lelo deu notícia de que, 


Diário de Lisboa 
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A distinta declamadora |O cruzador 


D. Margarida Lopes 
de Almeida 


que regressa amanhã 
ao seu pais 


ofereceu uma festa de despedida, 
no Museu de João de Deus 


No museu de Jolo de Dou deota 
madora brasileira, ses D. Margarida Lo 
pos de Almeida que hojo rogrossa 
Io de Janeiro, a bordo do «Ser 
Pinto: ofistecou uma de 
despedida aos amigos portugueses. 

Vearam da os srs. dr, João 
ee Deus Ramos « dr João de Barros 
geclturam poesias, entre outras, a sr* 
D. Fernanda stro, D. Oliva Guerra 
e D. Laura Chaves. 

Por nttimo à sr* D. Margarida Lopem 
de Almeida ngradecen o recitou algumas 
pocsíns, entre clas, uma de João de Nous, 
patrono daquela cas 

A declamadora, brasileira ofereceu 
Camara Muntelpal de Lisbon, um busto 
da ma amtoma, ropresontando sita me. 
a wrasde romancista brasileira falecida 
Julia Lopes de Almeida que é uma ofer 
das mulhores brasllotros. As mulhere 
portuguesas e que deve ser Inaugurado 
ho ano próximo duran as fostas come 
morativas do oltivo centenário da 1 
da de L ps mouros. 


Exportação de azeitona 
de conserva para o 
Brasil 


onte 
séua 
palavia 


A 


O sr, ministro da | 
comissão 


e CONHOrV; 


do 


va recebeu 
exportiudores 
acompanhada 
tos do respectivo Grémio, 

pediu que seja autorizada 
ção daquele produto para o Ih 
se. ddr, Suplco Pinto floou de 
estudar O assunto 


«La Argentino) 


(Continuação da 1º pagina) 


nossa conhecida «La Sarmienton noi 


cruzeiros de instrução por todo o 
mundo. E" com esta a terceira via- 
gem de instrução que realiza «La 
Argentina», navio de 6.000 tonela- 
fas, que mede 124 metros de com- 
primento por 17 de largura e 5 de 
pontal e tem 610 homens de tripu- 


lação. Está armado com 9 canhões 
de 152 mm. montados em torre: 
triplices giratórias, 4 canhões de 10º 
mm. anti-aéreos; 
anti-aéreas; 
e 4 aviões 


Hoje, logo após a chegada, o cu 
«La Argentinap reu 


mandante do 
liza as suas 

horas 
tantes da Imprensa e à noite, em su: 


visitas oficiais. A's 1 


honra, o ministro da Argentina em 
Portugal, sr, dr. Arturos Fassio, ofe- 


rece no Aviz Hotel um banquete 


que assistem membros do Governo 
e altas autoridades da Marinha e do 


Exército e civis 


Foi entregue no Minis- 


tério do Interior 


um donativo oferecido por inte 
médio de «O Comercio do Porto», 


com destino aos sinistrados do 


ciclone dos Açores 


No gabinete do sr. 


12 metralhadoras 
6 tubos lança-torpedos 


recebe a bordo os represeu 


ministro do 


Carreiras aéreas 


Por via aérea, regressou a Lisboa, vin- 
do de Paris, o sr, dr. João Monteiro de 
Mendonça. do protocolo do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, que seguira há al- 
guns dias para França, em missão da- 
quele departamento do Estado. 


No avião da carreira chegaram, ontem, 
a Lisboa, o bispo de Ciudad Rodrigo, 
monsenhor Yurrancadi, e o rev. Jesus 
Iribarren, director da revista «Ecjezian 
que seguem, hoje, para os Estados Uni- 
dos, à convite do episcopado norte-ame- 
ricano, onde vão tomar parte no Con- 
gresso Catequista que se resliza em Bos- 
ton, de 25 a 31 do corrente. 


s 


Em avião, seguiu, ontem, para Paris, 
o aeputado da Assembleia Nacional, dr 
José Gualberto de Sá Carneiro. 


s 
s 


Por via aúrea partiu. ontem, para 
França, o sr. dr. Roberto de Guimarães 
Bastos, segundo secretário da embaixada 
do Brasil em Lisboa 


Num dos aviões dos transportes aereos 
portugueses do S.A.C, seguiu, ontem, para 
Santa Maria, mais Uma brigada de pes 
soul técnico ctvil português, No mesmu 
o segulu o sr, Carmindo Carneiro Ro- 
cha, que vai organizar no aeroporto de 
santa Marta, o serviço da Polícia Inter- 
nacional 


4 


a 


acres regressaram, ontem, « 
Paris, os atiradores da Federação Fran- 
cesa de Tiro, que vieram tomar parte 
no torneio internacional de tiro Ros nom- 
vos que se realizou no Estoril. 


«|. Por 


De avião, chegou a Lisboa o jornuttsta 
espanhol Fllipe Armesto, correspondente 
em Londres dos jornais «La Vanguardia» 
e do «Yan, de Madrid, que vem escrever 
uma série de reportagens sobre Portugal 
para a «Festures Syndicate dos Estados 
Unidos da América do Norte 

. 


Comité Internacional 
de Higiéne Pública 


r- 


não houve uma pessoa que não ficasse 
em adoração. 

Terminada a missa, o sr. Cardeal P) 
triarca, em nome dos Prelados de Portu- 
gal, leu a consagração da Nação a Nossa 
Senhora da Conceição 

Depois. foi a impressionante cerimó- 
nia do pagamento do tributo em ouro. 
Um a um, os Arcebispos e Bispos, ten- 
do à frente o sr. Cardeal Patriarca, de- 
vuzeram nas mãos do sr. Arcebispo de 
Evora o seu tributo em ouro. Os últimos 
vrelados à pagar o tributo foram o sr. 
Bispo de Gurza, pelo Império, e o Bispo 
de Helenópole, pela A. € 

Após a breve recepção nos Paços do 
Concelho, em que 0 sr. eng: Portas, 
presidente da Câmara, saudou os prela- 
dos e o sr. Cardeal Patriarca lhe res- 
pondeu em nome de todos. realizou-se 
a procissão. lustdo cortejo que nercor- 
reu as ruas principais da vila por entre 
alas compactas de uma multidão plego- 
sa é recolhida. 

Caia já a tarde outonal e enublada, 
a noite começava mesmo a estender O 
seu manto de negrura quando Nossa Se 
nhora, coberto o seu manto rico de bro- 
cado e ouro de víçosas e belas flores, 
deu de novo entrada no templo do Cas- 


Mercês honoríficas 


Por proposta do sr. ministro do In- 
terlor. o Chefe do Estado concedeu a co: 
menda «a Ordem de Benemerência ao sr, 
coronel Floriano Leal Pessoa. presidente 
da comissão adminjstrativa da Santa Ca- 
à da Misericórdia de Evora é o grau de 
oficial da mesma Ordem, aos srs, Amil 
car Herculano de Cáceres Fernandes. rev 
João Costa Lobato. José Martins Rosa 
do, Artur Bastos w Santos Carteta Cota 
vozais | ridat | comi: 


SRA tejo. 
A seguir, foi a debandada, o caminho 
Morte súbita do regresso. E era Portugal que voltava 
Faleceu subitamente, Luis Peretra | do solar da Padroeira, que vinha, de 
Peúilo. 29 anos, residente na Quinta do | mais uma vez, se consagrar, solenemen- 
Prado O cadaver fol removido pata O | te, à gua Senhora, Rainha e Madrinha, 
Institnto de Medicina Legal — o. P. 


fsdicina Lego 
Município de Pombal RA ES 


de. Antônio Jorge Ferreira fot 7 
medido, de presidente 
Mu Pombal, sendo nomeado 

no cer aquele Cargo, O sr. professor 

tr Er sto Domingues Tavares, que de- 


as funcões de vice-presiden 
mesmo corno administrativo, 


PA AU ma 


À consagração 


de Portugal 


à imaculada 
Conceição 


(Continuação da 1.º página) 


FERMELA, 21. — Já terminaram as 
vindimas nesta região. À produção Tegu- 
lou por metade da do ano anterior. O 
mosto parece de inferior qualidade, de- 
vido às Irregularidades atmosféricas que 
se verificaram no período da maturação, 
tendo sido vindimadas' muitas uvas aínda 
verdes, e que já não maduravam, pois as 
que estavam mais adfantadas principia- 
vam a apodrecer — C. 


SANTA CRUZ DO DOURO, 21, — Ter- 
minaram as vindimas neste concelho. Por- 
quanto a qualidade seja boa, a quantida- 
de é inferior à dos anos decorridos, pelo 
que o preço deste artigo atinge, Já, cifras 
por de mais elevada t 


VILA DA RUA, 21. — Estão quase 
concluídas as vindimas nesta região, no- 
tando-se colheita inferior à do ano pas- 
ado mas sendo a qualidade regular—C. 


S “TOME DE COVELAS (Mirão), 1 — 
nclulram-se, já. as vindimas nesta fre 
eresia. 


Alentejo — para nos servirmos da fra-| «; 
se feita pelo sr. Cardeal Patriarca rela- 


R E si jantar, rior foi, ontem, entregue pelo Foi nomeado delegado do Governo à q E 
manifestação Que se segue. O jantar )os mercados, para vender. Vender é) pelo telefone, ausente do Porto, o a Pa tregue Dolo | A ndo do Exnsitê” Permanente | tivamente a Evora; ao proclamá-la a | yy Ag ProUnçio fo! regular e de bos que: 
de delicada ementa. começa. garantir trabalho, garantir o pão de| sr. José Nunes da Fonseca se asso- Câmara Municipal RE Pa pq em LIDOS dé | del Office International de Higiene PU- | «capital espiritual da Nação», mas, lidade. — : 
tarda que o espumante, o excelente | caga di ES cipa chefe da delegação em Lisboa de | pique, que se efectuará em Paris, no dia ' a 
ARTE Borges, ilumine todas as cada dia ciava à homenagem, abraçando Car- O Comércio do Porto, a quantia de | N da eanente, o sr. dr. António Augusto | Mas, mais do que isso, o Terreiro ma-| | MIROA. al — Nesta una terminaram 

uman s, s 3 5 ; 08 E Ê ) a A E Odução: ma ; 
fadas E a hora das afirmações que toe pos a de Portel E mso Wii escudos que o sr. comen- | Carvalho. Dias, inspector aqjunto à Dk- | ravllhoso a que desceu toda à terra por- | 15 qnto puta Drodução, no iiáral 

O roteiros tdo BE AEE — Em 1913 — tenho-o na memó- Um nome foi lembrado, entre dador Tosé Ramos, residente no Rio | "ectão Geral de Saúde tuguesa do Minho ao Algarve, para, em] mon qualidade. = 
ane s a a mapa namo! ao a paians eta o do sr. conde 00 TB dE Tanelto ce presentemente, em Es novo e característico arraial, aclamar 
rece F dêntica. roveitei a| da Covi Logo, sol rOpos je | do, nterin ' É j , : a ã f É URET IS e 
Alguns períodos de irrespondível E EO, sob proposta deh camara Municipal de E Portugal, ofereceu ao nosso jornal Emissora Nacional Rainha, Mãe e Senhora a Virgem Ima-| porto DE REI IS. Joto da Fontou 


sua lição — o seu exemplo de pro- 
bidade comercial 

Agradece, sensibilizado, a home- 
nagem que lhe prestaram, e, sobre- 
tudo, o ambiente, o calor daquela 
festa de família. 

— Não a esquecerei. Guardo-a 
como afirmação de estima, respeito 
e fervorosa colaboração, 


José Lelo, foi decidido enviar para 
o Rio de Janeiro, o seguinte tele- 
grama: 

«Pessoal Sociedade Vinhos Bor- 
lges & Irmão, reunido jantar home- 
| nagem seu chefe Carlos Lelo, cum- 
primenta e sauda V. Ex." lamentando 
sua ausência como nosso chefe tam- 
bémo, 


culada é 

E, por mais que o Jornalista se es- 
force por dar ideia, tanto quanto pos- 
sivcl clara, ainda que só aproximada, 
da grandeza do extraordinário aconte- 
cimento, tudo quanto escreve há-de, 
por força, ficar sempre múito aquem 
da beleza das horas de apoteóse, ver- 
dadeira epopeia que Portugal viveu du- 
rante uma noite e um dia na histórica 
e gloriosa vila dos duques de Bra- 
gança 
Desde sábado, logo manhã cedo, 
que Vila Viçosa surgira emolderada 
num ambiente da mais alacre e sentida 
testa. Por toda a parte, desde a ave- 
nida principal da vila às ruas mais dis- 
tanciadas do velho burgo, pode dizer- 
-se não havia uma janela de cujo pei- 
ril não pendesse rica colgadura, pre- 
cioso e vistoso panejamento — as ve- 
lhas e clássicas tapeçarias de Arroiolos 
lembrando os caros e vistosos panos de 
rás. E até os pobrezinhos puzeram suas 
colchas de ramagens garridas 


com destino aos sinistrados pobres 


verdade e eloquência : 
do recente ciclone dos Açores, 


— E foi, sem dúvida, vivendo essa 
ideia. sentindo os nossos anseios, 
acompanhando a evolução do 
culo em que vivemos, que V. Ex, 
sr, Carlos Lelo, sem exibicisnismos 
de vaidade, no seu espirito desem- 
poeirado, deu guarida ao convite que 
lhe foi dirigido, dando-nos a honra 
da sua presença nesta hora bem 
solene para nós. 

Aqui nos encontramos, pois, reu- 
nidos à volta de V. Ex.* para O sau- 
darmos pela inteligente e proficua 
acção que desenvolveu no Brasil, 

Estamos aqui, sr. Carlos Lelo, 
para glorificar essa obra grandiosa 
que se impõe aos olhos de todos e 
que se deve ao trabalho honrado e 
persistente desses batalhadores in- 
cansáveis que-foram os falecidos srs. 
Artur Lelo, Francisco e António Bor- 
ges, a cuja memória rendemos 0 prei- 
to sincero da nossa respeitosa admi- 
ração. 


Transmissão de «Castro 


pe 

O Dia Missionário 

foi comemorado no Seminário 
dos Olivais 


A Emissora Nacional transmite, hoje, 
de novo, a pedido, «A Castro». de Antó- 
nio Ferreira, na adaptação do dr. Julie 
Dantas, - 

Esta transmís 


ae 
Misericórdia de Castelo 
de Paiva 


ão principla às 22,15. 


A exemplo dos anos ante 
comemorado, no Seminário dos Olivais, 
o Dia Missionário, A's 9 horas, sob à 
presidência do rev. cónego dr. José Gra- 
cias, que representava o vice-reitor do 
Inário, foi inaugurada uma exposição 
colonial e missionária, ali montada peia 
Agência Geral das Colónias. 

No interessante certame, 
patente ao publico durante toda a se- 
mana, figuram objectos feitos pelos 
indígenas das missões de todo o nosso 
Império Colonial, assim como publicações 
missionárias e outras obras editadas pela 
Agência Geral das Coiónias 

Antes da inauguração da exposição à 
«Schola Cantorum» do Seminário entoou 
o «Hino do Impérios 

A* noite, realizou-se no Seminário 
uma sessão solene, durante a qual q 
rev. Agstinho de Moura fez uma con- 
ferência sobre missões. 


ores, to 


Em Castelo de Vide foi 
inaugurado um bairro 
económico 


O sr. ministro do Intertor assinou uma 
nortarta autorizando a Câmara Munici- 
pal de Castelo de Paiva, a alienar em fa- 
vor da Santa Casa da Misericórdia local, 
o prédio situado na (Praça de Almeida 
Garrett, 18 e 19, da cidade do Porto, que 
toi doado pela sr. D. Maria Gomes da 
Sliva, com à condição do produto da sua 
venda, ou dos seus rendimentos serem 
aplícados na construção de um hospital 
vara pobres daquele concelho e que à 
mesma Misericórdia projecta edificar. 


Crónica agrícola 


(Continuação da 1.º pagina) 


ARTE ag 


bairro de vinte moradias, man- 
construir pela Casa do Povo de 
anto António das Areias, Casteio de 
Vide, foi al inaugurado pelo sr. subse- 
cretário de Estado das Corporações, dr 
Castro Fernandes, que se fazia acompa- 
nhar do governador civil de Portalegre, 
presidente da Camara Municipal e outras 
ades oficiais 


—u 
Confraternização de 


m 


A exposição de pintura de Tullio 
Victorino 


emigração para o Brasil, era, afinal, 
de aplicação aos países nas nossas 
condições, como a Espanha e a Itá- 
lia: estávamos plantando árvores de 
fruto em terra estrangeira, quer d 

zer, enriquecendo os outros à custa 
do nosso depauperamento, Por outro 


O caso da falsificação 
de pesetas 


INICIOU-SE O JULGAMENTO 
DOS IMPLICADOS 


No salão Fantasia inaugurou ontem 
uma exposição de pintura a óleo Tullio 
Victorino, artista bem conhecido já dos 
portuenses e que ha dois anos não ex- 
punha nesta cidade. A espectativa dos 
amadores de arte, que punha nesia ex- 
posição as melhores esperanças, eviden- 
temente que não fo: iludida, como algu- 


tão concluídas as vindimas 
localidade. A nrodução foi Inferior 
ano findo. em quantidade e quall- 
A graduação dos mostos oscila en- 


za). M — 
nesta 
à a 


tre dO à 1º graus, Houve algumas tran, 
sacedes ao preco de 100800 a pipa de 
600 litros, medido 4 bica do lagar € pelo 


«14 envasilhado já oferecem multc 
mais. Se 0 pouco vino que houve está 
ano der hom preco, O lavrador compen, 
as grandes despesas com O Sel gran. 
=" 


CALDAS DO MOLEDO, 21 — Termi 
naram as vindimas, A colheita não fol 


erande. mas à qualidade é fina. Real! 
vavAm-Se compras A preços de 1.600806 
a 1900800, cada pipa, — O. 


O restabelecimento antigos marinheiros 


lado, não é de admitir que de qual- 
quer país saia uma corrente emigra- 
tória caudalosa, sem que a densidade 
de população tal justifique, como 
não é admissível que grandes terri- 
óri lativamente fá-| 
cil, estejam, quatro ou cinco anos, 
em pousio, por os seus proprietários 
não quererem ou não poderem culti- 
vá-los, e, desta forma, a produção 
não chega para a população e, esta 
não aumenta, 

A intervenção do Estado tinha de 
dar-se — e deu-se — e, na Espanha, 
está caminhando, a passos agigan- 
tados, a marcelação da grande pro- 
priedade sem cultura, há muitas de- 
zenas de anos. 


Na noite de sábado para domingo 
— noite de vigília em honra de Nossa 
Senhora Padroeira — Vila Viçosa foi 
um grande festim de luz, onde as mu- 
ralhas do Castelo apareciam recortadas 


mas vezes acontece 

Tullio Victorino, discípulo de Marques 

de Oliveira e de Co-umbano — dois gran. 

des da nossa pintura — como tal se apre- 

senta, sem se deixar dominar por esse 

absurdo preconceito que leva certos ar- 
1s a ocultar -a circunstância,  crei 


De alma grande. coração genero- 
«o e sempre aberto à prática do Bem, 
os três fundadores da Sociedade dos 
Vinhos Borges & Irmão. que eu não 
(e conhecer pessoalmen- 
m a 
fala com carinho e saudade, durante 
a sua vida exemplar e num alto 
idealismo da solidariedade humana, 
levaram a alegria a muitos lares, en- 
xugando as lágrimas amargas e por 
vezes escaldantes de muitos olhos 
amortecidos pela Dor e pelo Sofri- 
mento. 

A V. Ex, pois, Ex.” Senhores 
Lelos e Ex Senhor engenheiro 
Francisco Borges. como directos re- 
presentantes desses varões de uma 
estirpe de homens bons e honrados, 
a expressão mais sincera do nosso 
respeito e carinho nesta alta laba- 
reda do nosso entusiasmo. 


Comecou ontem no 1.º Juizo Criminal 
da Boa Hora. sob a presidência do dr. 
Bravo ra, O Julgamento de Jullo Pe- 
droso, Miguel António Olivelta, Manuel 
Maria Casqueira. Antônio Novals Bara- 

'avares, Joaquim Dias Lopes. Horácio 

a o Eat 

elco Maria Junior e Guilherme Peretra, 
que se encontram presos Ná três anos, en- 
volvidas na falsificação e passagem de pe 
setas. enjo montante atinge centenas de 


Reuniram-se ontem num almoço de 
confraternização, os alunos das Escolas de 
Marinheiros do Norte e Su. do Pais, 
que terminaram os respectivos cursos 
no ano lectivo 1921-22. O numero de con- 

“de -corca de oi! 


presentes alguns que 
situações de destaque 
Aos brindes, falaram o 1 sargento- 
-artiheiro, Afonso Rodrigues, Luís Gon- 
aga de Freitas, actual agente da Polícia 
Marítima, Serra e Moura, chefe da mesma 
corporação e gutros, 
No final, foí saudada 
os telegramas de 
ro da Mar nhi 


do «Sud-Express» Lisboa-Paris 


Regressaram a Lisboa os an 


Mário Costa, E. 
Nazará 


administrador da C, Pu 


("Fomento Arrudas qu 

parte da missão, chefiada pelo primeiro, 
que foi a Madrid, Paris — onde se encon- 
tra aínda o sr, eng. Branco Cabral, secre- 
tário gera: da C. P.—e Montreux estu- 
dar o restabelecimento das carreiras fer- 
roviárias internacionais. 

Não são, ainda, conhecidos os resulta- 
dos das conferências, a que assistiram 
cerca de trezentos delegados dos cami- | reenectivamento. da cadela do 
nhos de ferro europeus, realizadas na-| + «do Tribunal da Boa Hora 
naquelas três cidades, mas há boas ra-) Compareceram no Julgamento 
zões para esperar que o «Sud-Express» | temunhas de acusação € defesa 
Lisboa-Paris seja restabelecido em breve, p do queixosos, À Guarda Republic 
pelo menos uma vez por semana. edifício do tribunal fot reforçada. 

Para tratar desse assunto, ver. a Lis-) O julgamento ficou adiado para o dia 
boa, em meados de Novembro, uma de-| es do corrente 
legação dso caminhos de ferro espanhois. 

A delegação portuguesa foi cordeal 
mente acolhida na conferência geral fes- 
roviária, em Montreux, onde se reniizou 

m banquete de despedida, a que assis- 
ram cerca de trezentas convivas 


que isso os dimínue, quando, afinal, só 
os pode honrar e engrandecer. E é, ati- 
nal, o que sucede no caso presente. Tul- 
io Victorino com a sua obra, embora 
revele numa ou noutra das suas paisa- 
gens a influência dum Marques de O1- 
velra e num ou noutro dos seus retra- 
tos a dum Columbano, encontra, aínda 
assim, vasto campo para afirmar a sua 
personalidade e Independência como 
creador duma escola que é inte'ramente 
sua e não é decalcada em qualquer 
ouira. 

Esse belo quadro «O Casaquinho an- 
tigo», colocado —e muito justamente — 
vis-a-vis com «Sobreiros», assinalam, 
nesta exposição, a:tás brilhantemente, os 
dois géneros de pintura que identificam 
o artista logo do primeiro reance de 
olhos. 

Tulio Victorino, que apresenta nesta 
exposição pouco mais de três duzias de 


desempenharam | fotes que punham em esplendor a velha 
porta de Évora encimada por uma mo- 
numental Cruz de madeira e à frente 
da qual se erguia o altar, onde foi 
colocada a imagem da Senhora da Con- 
ceição, e onde se realizaram as princi- 
pais solenidades religiosas, E enquanto 
a vila tinha exteriormente o ar vibrante 
de uma grande oração, de luz erguida 
em honra da Virgem Imaculada, dentro 
dos templos, desde a meia-noite de do- 
mingo que não cessavam as missas ce- 
lebradas por sacerdotes e prelados 


revelia. Aman 
o Alberto 
tempos. 
Limoeiro 


também À 
uis Pacheco é Or 
Sernadas que se evad A 


pondeu 


Imprensa « 
saudação «o 
nte Mendes 
Guerreiro de 

coman- 


190. tes 
incluin. 
no 


Brito, respectivamente + 
dantes da Escola, em 1922 ; comandantes 
Duarte Silva, actual director da Esco.a 
e Nuno de Brion, governador civil de 
Lisboa. 


ss 


Na Espanha, as propriedades a par- 
celar são avaliadas por pessoas conhece- 
doras do valor das terras e pagas aos 
preços que, uma junta de três pessoas 
fixar; os que recebem as parcelas terão 


Heraldica de Ponta 
Delgada 


Organização Cor- 
porativa 


Domingo de manhã, precedido de al- 
guns momentos pelo sr. Arcebispo de 
Evora, chegou junto do altar'S. E, o Car- 
deal Patriarca, acompanhado pelos cô- 


E sea Obra a que me referi, teve, | de as pagar, num prazo largo, a um Íuro | quadros — numero que mostra bem a — 4 — negos da Sé Patriarcal, revs. João Nune: 
no peesado, “como. realizadores os | minimo, mas pelo seu justo valor. NAO se | rigoroso selecção--trais, fe preferência, | Aja trai de Marinha | emuneração de trabalho dos ope-]., O, x misto go, interior apro à Ferreira, mons. cônego dr. Honorato 
três! nomes. ilustres que acabo de | de-se um latifúndio de um por tantos | à Paisagem e. de modo «wpecial, as m oficias de Marinha rários da industria de borracha | constituição heraldica das armas, sélo e | Monteiro, que dirigia as cerimónias, An- 


bandeira da Camara Municipal de Pon- 
ta Delgada, depois de ouvida a comissão 
de heraldica da Associação dos Arqueó 
logos Portugueses. 


rinhas. Dominando, com a mesma fac;- 
lidade tanto o pince' como a espátula, 
obtém todos qs efeitos do assunto e da 
cor, da luz e da sombra. A «Neves docu. | Schutz» 
menta-o  eloquentemente, bem como |; 
«Manhã Nevada», E tudo consegue e faz 
avutar em graça e bejeza sem recorrer 

a certos artifícios e «alindamento: 
que—e tantas vezes isso acontec 
alguns expositores de pintura a óleo 
Sam e abusam para... tentar o compra- | tunrões de o pro Póvou 
Dona pscaPAdA ARS Ao pçs | Maia, Ls ORRIÃO po imorios de ron 
agora patente até ao fim do corrente mês | tão-tenente. Rail Viegas Vanity 
no salão Fantasia recomenda-se, além do | — Assuniram os cargos de 
mais, pelo seu carácter honesto, pela | da Escola de Mecanicos, os srs 
probidade. umentes Olegário Borges «é 
ES Silva 


tónio de Campos e D, João de Castro 
(Nova Gôa). O eminente Prelado foi re- 
cebido com grandes e entusiásticas acla- 
mações por parte da multidão. que, já 
nessa altura, enchia a larga avenida de 
Duarte Pachec 

Eram 10 e 20 quando o sr. Cardeal 
Cerejeira, tendo como prebistero assis- 
tente o cónego Nunes Ferreira e como 
acólitos de missa os cónegos Antônio de 
Campos e D, João de Castro, deu inicio 
ao Santo Sacrifíício. Junto do trono 
cardinalício, do lado do Evangelho, to- 
maram lugar os prelados portugueses, 
entre os quais se viam agora, tambem. 
os srs, Bispos de Leiria e de Gurza. 

Em frente, do lado da Epístola, estava 
o sr. ministro da Justiça, ladeado do go- 
vernador civil e demais autoridades civi 
e militares do distrito. Junto do altar 
do mesmo lado, o sr. visconde do Tor- 
rão, envergando o hábito de cavaleiro 
de Malta, em representação do sr. D. 
Duarte, duque de Bragança. Enquanto 
Sua Eminência celebrava a missa, O rev. 
Nabais fazia as evocações. Por detrás do 
altar, encostados às muralhas, onde se 
viam o pavilhão da Casa de Bragança 
ladeado pelas bandeiras papal e naci 
nal, estava o friso garrido das bandeiras 
galhardetes e estandartes da Acção Ca- 
tólica e da Mocidade Portuguesa mascu- 
lina e feminina. 
Ao Evangelho subiu ao púlpito o sr. 
Bispo de Helenópole, que, numa elo- 
quente e expressiva alocução, recordou 


quantos os necessários para terem em 
cultura as terras que lhe calbam. Não 
conheço, na nossa legislação sobre colo- 
nização interior, nada que com isto se 
campare e urgente seria que alguma colsa 
<e fizesse para que as terras que fiquem 
em pousio vários anos passassem a dar 
produções de que necessitamos para que 
à população aumente, Na legislação sobre 
cadastro geométrico já se institulu a 
troca de propriedades para diminuir os 
maus resultados da pequena propriedade 
ea possibilidade de evitar os prédios en- 
cravados. 

A colonização interlor que se vem 
zendo nos terrenos novamente Irrígados 
por obra da Junta de Hidráulica Agrícola 
é ainda muito pequena, para que possa 
ter influência na diminuição do caudal 
migratório para o estrangeiro, e a gran- 
dlosidade das obras a fazer levará para 
muito longe a resolucão do premente pro- 
blema de colonização interior. Presisa- 
mente por isso, vejo ser de absoluta ne- 
cessidade que se fizesse 9 parcelamento 
de algumas propriedades que, além de 
constituírem latifúndios, estejam sujeitas | 4 
ao sistema de polsto, que a nossa situa- 
cão económica não permite que se man- | [3 
tenha. 

Ao ministro da Economia venho lem- 
brar a solução de tão importante assunto, 
ainda que o momento pouco tempo deixe 
disponível, depois do estudo e da actuação 
contra o mercado negro e ao raciona- 
mento. que tão maus bocados tem trazido 


apontar, ela não deixa também de 
ter, no presente, a sua continuida- 
de no esforço dedicado dos filhas do 
falecido fundador sr. Artur Lelo — 
continuidade que se mantem num 
crescente desenvolvimento, sob a di- 
recção inteligente e larga visão do 
espirito dinâmico do nosso Chefe, 
sr. Carlos Lelo. 
Estamos aqui, sr. Carlos Lelo, 
para lhe agradecermos, reconhecidos. 
as palavras amigas que V. Ex* nos 
dirigiu da outra banda do Atlântico, 
onde, com a inteligência e diploma- 
cia dum bom Embaixador, tão alto 
soube engrandecer o nome da Pá- 
tria distante, deste Pais fidalgo e 
cavalheiresco. País da lenda e da 
beleza, a terra mais formosa e lin- 
da que ondas de mar viram ainda. 
Sentimos orgulho, sr. Carlos Lelo, 
dos louros de glória que V. Ex. al- 
cançou nas duas Américas e a que 
a Imprensa do nosso e desses países 
deram o merecido relevo, pois essa 
glória não se projeota apenas nos al- 
fos organismos que V. Ex“ superior- 
mente representa e a que tem dado 


Desceu 
do AS 


Pelo sub-secretário de Estado das Cor- 
porações e Previdência Social foi no- 
meada, por despacho, uma comissão t 
nica para proceder aos estudos das con- 
dições de prestação c remuneração de 
trabalho, aos operários da Indústria de 
borracha 

A comissão reunirá em Lisboa, real. 
zando as sessões necessárias de forma a 
serem concluídos os trabalhos, no prazo 
de 90 dias, 


plano snolinado 
avio Ializador «Almirante 
esteve a Junpae o fundo 


benoficiações 


do Arsenal 


onda 
à proceder 


O 12. aniversário 


da primeira viagem aérea 
a Timor 


Reassumiu as funções 
to do Porto, « sr. capit 
era José Coelho Junior 

Passou à exercer, interinamente, as 


capitão 
» de mar 


do 


Em comemoração do 12: aniversário 
do 1º «raid» a Timor, será oferecido, no 
dia 7 de Novembro, um jantar ao sr. ma- 
jor Humberto Cru: 


Foram baptisadas duas 
crianças pelo «Grupo 
dos Pedros» 


Efectuou-se na igreja de S, Pedro, em 
Alcantara, a cerimónia do baptismo de 
um pequenino Pedro e de uma Maria de 
S, Pedro, apadrinhados e tutelados pelo 
Grupo Onomástico «Pedros de Portuga!», 
Os pequeninos, que nasceram no dia de 
S. Pedro, em Junho uitimo, são filhos 
de gente humilde e vieram á luz do dia 
nas maternidades Alfredo da Costa e 
Magalhães Coutinho. 

À partir do dia do seu nascimento, vs 
«Pedros de Portuga» prestaram-lhes os 
seus culdados clínicos e de assistência 
material, oferecendo-lhes enxovais +, 

nda, como lembrança da cerimónia rea- 


instrutores 
segundos 
rancisco 


hua Comissão Internacional 
Contribuições e oi 
impostos contra a tuberculose 


A nota do ágio do ouro e do câmbio 
médio no quarto irimestre do corrente 
ano à aplicar sobre as contribuições, im- 
postos e taxas representados em ouro ou 
moeda estrangeira, é a seguinte : 

Libra, 100950; franco francês, $20(8); 
lira, 1826(5); dólar, 24804; Retchsmark, 
959012); franco suíço, 5881 (6); franco bel- 
ga. 55019); florim, 9$30(8); coroa sueca, 
Ó$74(9); coroa norueguesa, 5$45(7 
ron dinamarquesa, 5$19(7): peso argen- 
Nino. 6814(7): ágio do ouro. 2444 por 
cento, 


Val a Paris tomar parte nos trabé 
lhos da comissão internacional contra a 
tuberculose o sr, dr. Albano Castelo 
Branco, director do Instituto Nacional 
da Assistência. 


toBORGES 


——— eo 
Abastecimento de carne 


ee 
O pelourinho de Tomar 


Foi ílxada a zona de protecção do pe- 
tourinho de Tomar, monumento nacio- 
nal, e dentro dela a área vedada a cons- 
truções. 


de ao País. zada, um envelope com dinheiro, fios e a glória da Padroeira. 
Ao aa O Lisias som] Im —4— brincos “de Guro a A— Cremes dignte “e nts — disse o 
ao z Armando Xavie: Fonseca. As crianças — o menino lho de Ma- 1 H venerando relado — oito séculos e 
Gietade dos Vinhos Borges & Irmão, a Xavier da! Fonseca á cidade Homenagem a um — |rafios isa “e nemee sa de amônio | Cidade de Nova Lisboa | iisôris' patio connosco, em ,espinto. 
ssa Casa, chamemos-lhe assim, . Gomes de Sá e Rosa Gomes de Sá — to- os que fizeram e ergueram Portugal. 
onde V. Ex? é o Chefe e Orientador Alercê dos esforços do se. coronel enfermeiro Can a padrinhadas” pelos ars, drs. Sebas: | Passou 0 34: aniversário da fundação | Aqui rezou Nuno Alvares e D. João L 


E dir-se-ja que vemos erguerem-se do 
túmulo para juntarem as suas preces às 
nossas, um Afonso de Albuquerque, um 
Vasco 'da Gama, um Infante D. Henri- 
que, todos os que foram grandes e fize- 


tão Gonçalves e esposa e Pedro Bar- 
reto e esposa. 

A! cerimónia assistiram a direcção do 
grupo e alguns sócios 


da cidade de Nova Lisboa, no planalto 
de Benguela, iniciativa do general Nor- 
ton de Matos em Agosto de 1912, Era en- 
tão Huambo 


jo Lapes, governador civil do Dis 
trito, o abastecimento de carne à cldado 
do Porto prossegue. Assim, foram ontem 
ahatidas no Matadouro Municipal do 


de todos nós. 


Sentimos orgulho pelo prestigio 
que V. Ex. tem alcançado e que é 


Companhia União 
Fabril 


Os doentes do Serviço 3, Sala 1, do 
Hospital do Desterro, prestaram home: 
gem ao sub-chefe da enfermaria, Joaquim 


ale A Porto, mais as seguintes reses que foram | Ar Tt e 6 a 

uma resultante lógica do seu cará- Wiginibulõos “por Lodos os Laika da ai- anuel Pereira. que completou 46 anos FAS ram à Pátria grande à sombra e sob & 

cter integro e do brilho com que tem SARL q qUiinoS (98, (El: | de idade. O acto realizou-se na própria | Centenário de um bene-| A guerra ao «mercado | protecção de Nossa Senhora Imaculada. 
- las, com 768 quil Sua | enfermaria tendo o doente António Lo: «Portugal foi sempre cristão, nasceu 

sabido desempenhar-se dos altos car- De DO a eo jo | pes, em nome dos 96 internados, afirmado mérito micaelense à sombra da Cruz, protegido pela Se- 

gos de que tem sido investido. Capital 2.000.000$00 (ouro) ou inafam prqRunada a Ante Cet Rena q | Ripa da QUA fofo an tia pla o Cc Ss negro» nhora, a quem aqui estamos a louvar, 


nageado. Em seguida, o orador pedtu ao 
chefe de serviço, César de Freitas, que 
colocasse na bata do enfermeiro Joaquim 
Manuel Pereira, uma estréla de ouro, com 
uma pedra vermelha. adquirida pelos 
doentes. 

O chefe de serviço elogiou o homena 
geudo, classificando-o de competente, 6h 
bedor e bom camarada, agradecendo esto 

s atenções que os doentes Me dispensa- 


ram 
“— 


a rezar para lhe pedir com todas as 
veras da nossa alma 

— Senhora da Conceição, gula! Por- 
tugal, alumiai Portugal, salvai Portugal, 
que é terra vossa». 


de carne distribuídas, 


DR. ADÃO TAVARES 


Doenças da Boca e Dentes 
Avenida Brasil, 47 — Foz 


RETOMOU A CLINICA 
Es, 


FARMACIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias 


2º TURNO 
FARMACIA LUSO-FRANUESA, 
Rua de Sá da Bandeira, 140. 
FARMACIA SOUSA SOARES, 
R. Santa Catarina, 141—Teler. 1145 
Anacleto de Barros, Rua do Lourel- 
ro, 104 — Bonfim, Rua do Bonfim, 73 
— Botelho. Rua da Alegria, 863 — Car 
navarro, Rua da Restauração, 53 — 
Correia, Praça Mousinho de Albuql 
que, 77 — Cosme, Rus de Costa Ca- 
bral, 584 — Figueiredo, Lda., Rua de 
Cedofeita, 125 — Laboratório Farma- 
cêutico, Praça da patica 82 — 
a 


Estamos aqui, sr. Carlos Lelo, 
para lhe agradecermos, profunda- 
mente reconhecidos, o espírito de 
compreensão que V. Ex? tem tido 
para com todos os seus subordina- 
dos, sempre que este se vêem em 
dificuldades motivadas pelo aumer- 
to sempre crescente do custo de vida 
que a guerra originou. 

Finalmente, estamos aqui, sr. Car- 
los Lelo, para, nesta simples mas 
tocante e significativa homenagem 
lhe dizermos de todo o nosso cora- 
ção que pode V. Ex.* contar com o 
nosso esforço, a nossa dedicação e 
a nossa amizade, hoje como ontem 
e amanhã como hoje, pois não é 
indiferentemente que vemos o ta- 
lento e o mérito de V. Ex. eleva- 
rem-se à sua mais alta expressão. 


PONTA DELGADA — Fo! comemorado 
o centenário do nascimento do benemé- 
rito micaelense Luís Soares de Sousa, 
criador co Asilo de Mendicidade, e que 
deixou um legado que, com o auxílio 
publico, mantem a instituição, Nela se 
albergam dezenas de velhos e velhas, Na 
capela do Asilo foi celebrada missa e 
houve uma sessão solene na sala nobre, 
tendo discursado o dr. Manuel Carreiro, 
director do «Diário dos Açores», que 
evocou a figura é à obra do grande bene. 
mérito 


As autoridades aduaneiras da gare 
marítima de Alcantara não permitiram 
ontem sem a execução das formalidades 
legais, à saída para fora do cais de al- 
gumas mulheres e homens que foram a) | Continuado o Santo Sacrifício da 
Bordo do navio brasileiro «Almirante | Missa, no momento solene da Elevação, 
Alexandrino» e ul adquiriram algumas | o grande acto assumiu aspectos de uma 
porções de açucar e arro? aos tripulan- | impressionante e indiscutível grandeza 
tes daquele navio. Por toda a praça soaram toques de 

X=—— 


clarins em continência. E, da multidão, 
Câmaras Municipais 


que enchia literalmente a vasta praça, 
Foi exonerado, a seu pedido, de vice- 


presidente do Municipio de Portel, o sr. e e 


RUA DO COMÉRCIO, 49 — LISBOA 


Avisam-se os srs. Accionistas que 
se acha a pagamento, a partir do 
próximo dia 21 do corrente, em Lis- 
boa, Rua do Comércio, n.º 49; no 
Porto, Rua de Sá da Bandeira, n. 
82, em todos os dias uteis, com ex- 
cepção de sábados, a quantia de esc. 
250$00, cativa de impostos, por 
conta do dividendo referente ao 
exercício de 1946. 

A partir de 30 de Novembro o 
pagamento só se efectua ás quartas- 
-feiras. 19012 


Lisboa, 18 de Outubro de 1946. 
COMPANHIA UNIÃO FABRIL 
(a) Manuel de Mello 


Choque de automóveis 


do qual resultou ficarem feridas 
três pessoas 


A homenagem ao dr. Ri- 
beiro de Vasconcelos 
foi adiada 


Fol adiada a homenagem que em S) 
Paio de Gramaços, val ser prestada á 
memória do falecido escritor e historia- 
dor dr. António Ribeiro de Vasconcelos, 
que foi professor e director da Faculdade 
le Letras da Universidade de Coimbra 

Essa homenagenf, a que presidirá o ar 
dr. Augusto) Braga de Castro Soares, go- 
vernador cívil daquele distrito, constará 
do desceramento de uma cápide na casa 
onde ali nasceu aquele somem de ciência 
assistindo a ela os professores de letras 
e de outras faculdades da Universidade 


José Joaquim Julião. 


Di : i 
k lario 

O sr. Francisco da Luz Ciara Juntor 
fot nomeado para substituir o sr, José 
Feliciano Ferreira, do cargo de presi- 
dente da Camara Municipal de Montijo. 


Construção de casas 
de renda económica 


Na Avenida da India chocaram dois 
automóveis, um dos quais conduzido peio 
motorista Fernando Araujo, de 40 anos, 
morador no Bairro da Encarnação e em 
que seguiam José de Sousa, de 40 anos. 
natural de Mortágua, e José Rodrigues 
Bexiga, de 36 anos, natural de Coimbra, 
os quais haviam desembarcado do pa- 
quete «Almirante Alexandrinoy. chegado 
do Brasil. 

Tanto o motorista como os dois passa- 
geiros ficaram. feridos na cara, pelo que 


«O Comércio 


OUTUBRO, 2 Como 
Jardim Bota 


do Porto» Já referiu, O 
mico, dentro do projecto das obras d; 
Cidade Universitáania, fol altamente be 
meficiado. As escadas que dão acesso à 
Rua das Tílias estão sendo beneficiadas 
e estão a terminar as obras de constru 
ção da estufa fria, construção que obde 
Ce aos mais recentes preceitos, A mata, 


A obra de um —é a obra de todos 


Administrador-Gerente. 


Municipal de Lisboa. efec 
à tarde, o concurso para 
da empreitada do primeiro 


Falaram ainda, com a mesma co- 
municativa. sinceridade, elogiando a 
acção de Carlos Lelo, o seu alto juizo 


res 


directivo, os srs. Armando Fonseca, Luso-Brasileira, Praça Batalha, 26] de Coimbra e das Universidades de Lis- | receberam tratamento no Hospital de Dor 8! prédios para habitação na | UM dos sitios mais apraziveis de Ooim- 
dr. José Adelino Sá Fernandes — Luso-Francesa, Run de Sá da Bandel | boa € Porto, a elas se associando as Ca. | Jost ren bat nho: Sul da Aventda de Alferes Malheiro. ) bra, fot, tambem. muito, henericlaça à 
duma concisão magnífica — Carlos Démingos, 44 "=" Nova Avenida a Pe A raiado Has x Honve um unico concorrente, Que Pré. À bico. Abriram-ss novas ruas, magnift 
Lopes, da Casa de Lisboa, vivo e nida Fernão de Magalhães, — a Doutoramento em à muhões. 18h mil og andos | camente pavimentadas e são orladas com 
“ain Amico e Tuliano ER ibelro (sipeiil De Sousa Soares. Rua de Santa TRE eGo VE 2 Ea on a variante = de | baticos de pedra. O (no pio. 
secção de Imprensa da «Belarte>. ; « xposição Fotogra- Direito char que se desunava ao Porto, foram. 


Na For 
dra!, vas 
Em Matozinnos-Loi 
arão ds Léguo 
Araujo 4 
Em Gala; Portela, ru: Marquês Sa da 
Bandeira 48 - Macedo. u- Candido dos 
Reis 163 

(Para aviamento de receituário ur- 
gente, sujeito à sobretara de 5800 O 
partir das O hora: 


BOMBEIROS VOLUNTARIUS PUK 
TUENSES Serviço médico-cirúrgico 
permanente no posto e domiciliário a 
toda a hora. 


Campos. cus Padre Luis q- ia 


Construção dos novos 
Paços do Concelho 
de Mafra 


Pelo sr. ministro do Interior fol assl- 

nada uma portaria autorizando à Ca. 

mara Municipal de Mafra a alfenar em 

Julia Monteiro Guedes, 

ren situado no bater 

troca de uma outra onde 

pfrolecta construir “os! Paços do “Con 
velho. 


ontem, apreendidos 48 litros e melo de 
azeite e 15 quilos de artoz, abandonados 
numa carmuagem. 

— No próximo dia 27 celebra-se, na 
igreja de Santa Oruz, a festa le Orlsto- 
-Rei, a qual será precedida de -tríduo, 
às 90,90, com pregação por Fr. Armindo 
Augusto de Garvalho, 

No dia da festa haverá missa cantada 
às 192 horas, com sermão pelo mesmo 
orador e consagração às 20,90 

— Recolheram aos Hospitais da Uni: 
versidade. Emílio Acácio Tomé, de 
anos, de Muxagata, Vila Nova de Fozcon, 
que caiu de uma caminheta à josé Marta 
Braz, de 38 anos, de Pinheiro, Soure, 
vitima de desastre "no trabalho, 


Carlos Lelo, acolhido com novas 
palmas, abraça o velho empregado 
João Moreira, que, emocionado, não 
encontra palavras para lhe agrade- 
cer tamanha honra. E lembra que 
foi esse velhinho quem, era ainda 
rapaz, O ensinou a lacrar uma gar- 
Auta inateindohe o caminho do) na rua de Pinho Valente, um desco- 

. nhecido abandonou, precipitadamente, 

— Não posso esquecer os grandes | quando deparou com o guarda n.º 1.492, 

mestres da minha vida. os saudosos [Sa P: 5 bum saco com oito coelhos 


1 : E 
Francisco e António Borges, que fo- Lados pelo fugitivo ue "enham sido rou 


Na ambulancia do C. S, P., fo! trans- 
portada ao Hospital Geral de Santo An- 
tônio, Maria das Dores Teixeira, «O lugar 
de Quebrantões, Oliveira do Douro. Re- 
colheu à sala de Observações daquele es- 
tabelecimento. 


fica de Campismo» 


O Ateneu Comercial de Lisboa val 
organizar uma exposição fotográfica nas 
modalidades seguintes: campismo, mon- 
tanhismo, «ski», desportos nauticos (vela 
e canoagem). pesca desportiva e paisi 
gem, 

Na secretaria desportiva do Ateneu 
está aberta a admissão de fotografias 
encontra-se patente e em distribuição o 
regulamento respectivo. AG mesmo tempo 
reaiizar-se-ão palestras sobre os despor- 
tos ao ar livre e também uma sessão 
cinematográfica. 


Continuou, ontem, a prestar provas 
na Faculdade de Direito para doutora- 
mento o licenciado sr. dr. Taborda Fer- 
reira, que já é assistente daquele esti 
belecimento de ensino. O candidato dis- 
sertou ontem sobre «À situação proces- 
sual e O recurso de apelação» e o prof, 
sr, dr. Paulo Cunha argumentou. Ao juri 
constituído pelo corpo docente da Facul- 
dade, presidiu o prof, sr. dr. Pinto Coe- 
lho. reitor da Universidade. Hoje o sr. 
dr, Taborda Ferreira prestará a ultima 
prova de direito internacional privado. 
falando àcerca da «Teoria de devolução 


1 Moderna, + 
Gramacho rua Pinto de 


De quem são os coelhos ? 


e regime de bens no casamentos, 


de Cristo-Rei — Outras noti 


tenta, estando | no debrum. traçado, pelos potentes holo-, 


TEMPERATURA 


vISBO! “DATO 
Máxima o 21,0 18,1 
Minima .... » 12,9 124 
Marés | Preamar. 1-00 13-20 
em 22 | Baixamar. 7:00 19:30 
Lua nova à ......... em E 


Quarto crescente a 1 


Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE — Céu nublado, 
vento Noroeste fresco, ondulação 
Oes-Noroeste moderada. 

ZONA CENTRO —Céu nublado 
vento Noroeste moderado, ondulação 
Oes-Noroeste moderada. 

ZONA SUL — Céu nublado, ventc 
Noroeste bonançoso, sem ondulação 


(Informação do Servizu Meteorológico 
do Exército) 


PARA PRESENTES 
DE DISTINÇÃO 
ESCOLHA NAS 
OURIVESARIAS 4 
JÓIAS DRATAS 
E PILIGRANAS 
DE ARTE, 
PORTUGUESAS 


ss E) 


|) 


Coimbra 


Jardim Botânico — «Mercado negro» — Desastre — Festa 


s 


— Chegou, ontem, a esta cidade « 
retirou vsta tarde para o Porto, depolt 
e tar visitado à Casa de Inglaterra e 
raculdade de Letras, o sr. prof. Anthur 
Morgan, director dos Serviço 

F tsh -Councila, Acompanhaio o 
George West, director do Instituto 

m Portugal 

“efêstricos O guarda 
vê, foi agredido pelo pas. 
cogado fas 
n desordem 
veceneram tra- 
Hospitais da 


Ambos fica 
tamento no 
Universidade, 
“Pumbem alt fol pensado, José Soares 
da Silva, pimtor, residente ha Rua Nova, 
que foi agredido por um grmpo de ilesco” 
nhucídos. E 
— Nº Casa do Sal fo, esta tando, 
atropelada por uma caminheta dos Ser- 
viços Municipalizados. Arlindo Mesquita, 
de 10 anos, morador no Beco de S, Orls- 
tovam Recolheu aos Hospitais da Uni 
versidade, com fractira de Jna perna, 
de costelas e com vários ferimentos 

— A serviçal Maria da Conceição Lo- 
nes, de 43 anos, natural da Loush e rest- 
dente em Celas, fol 1cometida de doença 
súbita, faleceu ao 1ar entrada nó «Dancos 

tals da Universidade, 

foi removido para o nero 


6 Terça-feira, 22 de Outubro de 1946 & Comerio do Porte 


NOTICIARIO FINANÇAS 1 
7 
TR 
[a a Cotações de 21 de Outubro 
PRAÇAS Compra Venda 
Londres (cheg.) 99850 100550 
Nova lorca (ch) 24869 rasga ” 
S. Tomé de Negrelos Resende 
Não havia distribuidor rural do cor- 
Com o calor dos ultimos dias, têm me- | reio na parte nordeste da freguesia de 
lhorado um pouco os milhetrais e vinhas, | Resende, a de maior densidade de popu- 


Solvé- 22-10-1946 


Suécia (ch) ... 687,8 6594,5 


Suiça (ch.) 5$76 6582 
Itália (ch) 1825 1825,8 
Madrid 2$29,9 | qavendo, no entanto, ser um pouco tar- | lação, apesar das representações dos po- 


5895 6514,5 
3 $20,6 $20,0 

E 556,8 
4597,5 5802,5 


vos dessa parte, que há muito solicita- 
vam essa justa regalia, que só agora fot 
isfeita com aplauso e reconhecimento 
dos seus moradores, obrigados, até aqui, 
rrespondência, na es- 
Telégrafos e Teleto- 
para alguns ficava à 


dias as colheitas, isto em relação, aos ul- 
timos anos. 

Parece que deve ser boa a colheita do 
milho e feijão e oxalá que assim aconte- 
ça, para ver se haverá um pouco de pão 
em todas as casas, pois é este a base de 
alimentação da classe trabalhadora. Tam- 


Hora exacta simultâneamente em dife 


rentes locais com uma instalação de 
relógio-mestro e relógios secundários 
SEM BATERIA NEM RECTIFICADOR 


Von Papen O Governo da Turquia Aramina 


di REA não admite|Dinamarca 
pediu cutorização queixas os 


a procurar & sua cé 
tação dos Correio: 


nes desta vila, qu 


bém promete ser regular a colheita do | dintância de quilómetros. À criação do Dis ted Ea Sl Utinos. (pule ttetaç PURA e 
para v.ver Libra, ouro .. 473800 478800 | vinho, o que talvez vá baixar um pouco | distribuidor cural, tardiamente levada a para fábricas, hop aeród + repartições públicas, jestabel 
ho) E: o seu preço que actualmente está exces- | efeito, representa um melhoramento de cimentos dd ensino, centrais eléctricas, etc, O relógio-mestre pode também 
A Ouro (mil réis) 75800 80800 | civamente elevado, pois está a vender-se | grande necessidade para todos os morar ê 
numa casa particular Ouro (barra) ...... 43800 44800 | a 5$00 o litro. Também já vaí aparecendo | dores da parte referida da freguesia de comandar + marcando início, interrupção e fim do trabalho — Insta- 
Platina (grama) 38$00 78800 Ei aqui o vinho do Sul ao presa de 3860 | Resende. — C. lações de relógio-mestre e relógios secundários para a Marinha 
4 | 0 litro, o que nos parece fora de lei. - 
Prata fina (gr) 872 87%) Cgstão quase concluídos os trabalhos Em — Instalações para a procura de pesos! 
em Nuremberga pipe 2 de reparação do troço de estrada que liga Vimioso ) o 
que tentem justificar CANDIDO DIAS, LTD. |ssta com é vizinha freguesia de 5. Migutl | na igreja matriz desta vila, celebrou. Fabricante : LANDIS & GYR — ZUG — SUIÇA 
FRANCFORT, 21, — Franz von icã Notas  muoeggs estrangeiras uuço, rata | para O Câminho. que, fl, durante anos | cio A da Lopes, Hlha da ar* D.Maria REPRESENTANTE : 
Pa RD E a revisão da Conven-| = sassis de “reais etctnies Pe | Eonhecida por Exttada dá Aula, que € o | pag Adila Loro Ga CA mtónio Manu, ia hoje 13 risonhas pri- 
Papen, um dos três absolvidos no E Moedas antigas ara coliações — mais movimentado da freguesia. O seu | [a  oprietário nesta localidade, com TA, L.DA maveras, a gentil menina Odette 
julgamento de Nuremberga — se- ão de Montr Rua das Flores” 282 — Telefone, 8% | estado, principalmente desde a estrada | LOPO Di era Madeira, jicen- JAYME DA COS pl. Ra ao (ASR vo ima do cone 
gunco anuncia o serviço noticioso ç e eux Telegrames «DIDIAS» - PORTO nacional às aulas, está pior que a maior | Qjudo em Farmácia, filho da sr D. Vir. uertes de la Llave, filha do consi 
americano na Alemanha — pediu 3su | parte dos caminhos do monte. Bom seria | mia Ferreira Madeira, professora ofl- LISBOA PORTO derado industrial sr. Agostin de la 
autorização para viver numa c: —di iad: que aproveitassem estes últimos dias de | cia] e do sr. Manuel Madeira, proprictá- Llave e da sr* D, Generosa Fuertes 
 aPNEUNNFAR NUNS besé NERI que iz a nota enviada BOLSA DO PORTO |tim tempo, para ine der. uma repara: | rio em Alcanhões. Serviram, de padrt: RE dos Coradiou Tá PARA Os Bataítia, (2 Monrabal 
= até que Eprdo do nhos o pa! do noivo e a sr: D. Adília do ) ú ' ES á 
s EEE ao Governo russo ôutro inverno, fica completamente in- Nao A" inteligente menina, que está 
E aca asse Em si da Outuora teansitavel seido além disso uma vergo: | Grante o es. Antônio Martins, que pro- DISTRIBUIDOR PARA OS RELÓGIOS actualmente a estudar no elnstitut 


Buzer», de Teufen-Appenzell, Suíça, 


; : 

e a seus queridos pais, enviam os 

ernando Samagaio Poa Pe, queridos Doo, on os 
parabens, 

Rua das Flores, 139-1.º — Telefone, 2005 — PORTO qi io 


nha para à freguesia, pois que a referida 
artéria é, como acima dizemos, a mais 
movimentada e aquela que liga a maior 
parte da freguesia com a igreja paro- 
quial.—C. 


sua transferência para a zona de 
ocupação britanica. Esta declaração | ANGORA, 21. — A resposta da Efectuado 
foi hoje feita aos jornalistas pelo | Turquia à segunda nota soviética | vw mterna fundada 
coronel Andrus, chefe dos Serviços | Sbro a revisão da Convenção, de] cons. 3 172 % tt t 10. 
da SEEUFAGaTA curar. | Montreux, nega que navios do «eixo» 
fosse ça da cadeia de Nurem- | tenham servido do Estreito du-| omp diversa OO E* 
Von Papen encontra-se ainda na | rante a guerra, informa a agência | portuga e Colônias (md) um 
caido ERR encontre nd pa) rc a At ce DOT 
— REUTER. A nota turea declara que o Go- | Saves 
verno da Turquia não admite quei- 
FOI RECUSADA A ENTRADA DE| Xas infundadas, que tentem  justi- 
VON PAPEN NA ZONA BRITANICA | ficar a revisão da Convenção de 
FRANÇFORT, 21 — Segundo o servi- | Montreux, alegando violações da 


qo notieloso americano na Alemanha, os jura 
meios militares de Berlim disseram, ho- Pe aa dog pEstrelios aparato 


feriu uma brilhante alocução alusiva a 
acto. Em casa dos pais da noiva foi ser- 
vido um primoroso «copo de água» a 
convidados, que decorreu em ambiente de 
grande satisfação e alegria. Os nubentes, 
a quem desejamos as maiores venturas. 
seguiram, em viagem de nupcias, para 
Lisboa, onde fixam residência. — C 


Ilhavo 


No lugar da Vista Alegre, realizou-se 
a feira denominada do Bispo. Todos os 
géneros, que de resto, não foram em 
abundancia, se venderam por preços ele- 
vados. A G. N. R, do posto desta vila, 
exerceu aturada vigilância sobre os pre- 
ços dos géneros alimentícios, tendo efec- 
tuado prisões e apreendido alguns quilos 
de açucar, arroz e carnes verdes, que os 
exploradores do «mercado negro» preten- 


zoavel. enquanto os C. T. T. não cons- a c - 
tuisem um prédio apropriado, de que, o omercio 
Há tanto tempo, se fala, Mas O Certo é 
que, até agora, tudo continua na mesma 


e que tos informam, a mudança para) António de Sousa Faria declara AGUARDENTE VELHA 
O reterido prédio já se não faz, Seja | que tomou de trespasse o estabele- 
O ala CUBANO GOL | cimento) derme redarini e vinhos mA 


a Nova da Barquinha 


Fol nomeado médico sanitário para o 
serviço da Direcção Geral de Saude, 
clínico e deputado da ultima sessão legl 
lativa da Assembleia Nacional, sr. dr. Joa- 
quim Victor Arnaut Pinheiro, estimado 
filho desta terra. 

— Pelo sr. Mário Delgado Moura Por- 


Oferta 
vm Imterny [undada - 


com, emu 
Cons. 2 8/4 % 1943 10 = 00080 
Cons, 3 S 102 t. 10... 102080 50 
t. 10 10750) ososua 
085 E. 10 1.00550 


ie. que foi recusada a entrada na zona 


tugal, tesoureiro da Fazenda Pública, des- 


britanica da Alemanha a Franz von Pa- A nota turca recusa aceitar w e 10% 2617800 — [diam vender clandestinamente, por altas o, a transferência é necessária e 
gen ombaikados noi absolvido belo trii | ponto quarto da nota soviética, Isto | Verano sig ra sério. 20058 = | quantias, As aves e as poúcas trutas que | te concelho, fo pedida em casimento é prédio, a transterência à neceeária (º | bino Augusto Machado, sito na Rua 
bunal de crimes de guerra de Nurem- | 6; que à bilidade de - | Externo 3%, 3º sério 200050 apareceram, atingiram preço insuportá- | sr D. Maria Eugénia Dias Pereira, filha | Vicos dos TT estejam instalados | Alvaro Castelões n.º 104 a 108 des- 
herga. — REUTER. : que a responsal o | do, estar) Exton 6 o Guro vel. — €, da sr: D. Lucia Craveiro Dias Pereira e | Wow Drúdio velho, com uma escada | ta cidade, livre de tod 
a ge um prédio velho, co . livre de todos e quaisquer 
belecer um regime dos Estreitos =4- do sr. Arménio da Silva Pereira, comer- | apertada e ds curvas e com uma sal ? 
AS INVESTIGAÇÕES SOBRE O | deveria caber à Turquia e às potên- acçÕE! A ciante nesta vila, devendo o enlace rea- | qb espera qum pouco mais de dois me: | CNCAFEOS. para que se avisa os cre- 
SUICIDIO DE GOERING cias do Mar Negro, é diz que o Mar| | tíúncos Travassô do Vouga lizar-se muito brevemente, 4 | tros quadrados e onde, até de dia, é | dores Esp" pari = 
NUREMBER/ anca Negro é aberto. Alentejo iso A Vindo do Maranhão onde é importante | 1 imo” x «| necemário acender a luz para se poder f 3 ” . : . 
B ee Ge Ra e Sano DS E disno ora ale en T6TERaaa Lisboa & Acores VOSSO. oem | comerciante e exerce, as funções de con- eminino gesta vila, a ar D. Engrácia da | Ter ou escrever! agosto úiti António de Sousa Faria, Celestino Ribeiro 
N gurançé 7 aul “de Portugal, chegou a Travasso. | CONCCÃO Cro de Constancia, quer EST despacho, do 13 de Agosto Ut 


da cadeia de Nuremberga, revelou, | Potência do Mar Negro mas tam- Momtp dita seguros: acompanhado de sua esposa, O sr. Antó (Segue-se o reconhecimento) de Mourisca do Vouga, resolveu pu- 


à x s à — cai v ç concelho. 
hoje, que a Comissão de Inquérito | bém potência do Mediterrâneo, e) Windial Lott AM | mio da Silva Borges. — € o o SAD E Mo Automóveis de praça, neste con elho o |) on Caia do a 
nomeada pelos representantes das | Por isso o Governo turco não tra- | Tranquilidade soosor + On0sor =. cia Nacional aos Tuberculosos, uma com- a da Seixa a Campia. D . á de balho. Ná dna 
quatro potências afim de investigar | tará da questão de os Estreitos| (omp diversas : Palhaça participação de 6.382800, pelo Fundo de Na igreja de Cambra, realizou-se esaparecido que já tem de trabalho. Não poden 
idio de Hi % interessarem apenas às potências do | Cimento Tejo eee = “06500 ç Desemprego, para obras de conservação | q festa de Nossa Senhora, tendo mais de do já muito andar por cima de an- 
o suicidio de Hermann Goering, sus- po! Crédito Predial (6) 2S0U 24H] — Acompanhado de sua esposa e filho se: |e reparação no dispensário desta vila, 100 crianças feito n sua primeira comu- daimes, não porque não possa subir, 
pendeu temporariamente os seus tra- | Mar Negro. Gas e Electricidade cp 313800 atásao | guiu para S, Pedro do Sul, O sr. dr. Ma- | — Andando em propaganda pelo País, | nião. O menor Antônio Vieira, de 9 | o ho gor dificultoso, resol- 
balhos. O coronel Andreus declarou | A nota conclui com a declaração| |! E Lortusies ros = | nuel Ferreira Rebolo há alguns anos Cinema Ambulante é 6 | "ho pregador o rev. dr. José Hen- | anos, morador no Bairro Leal, c/ 69. | Mas Po! Ee nas 
que à Comissão aguarda o relatório | de que o Governo turco, embora Dortuxal « Colônias ado soiõm | PU Podem-nos para chemarmos a aten- | Teatro do Povo, do Secretariado Nacional | sique Mouta, profesor do Seminário | Veste camisola de lá castanha, calçr | peu, Poe vefresentam 50 anos. de 
b na AS DE nan Sé Roorea da | Portuguesa de Tabacos 580) 58500 | ção de quem de direito para o estado em | de Informação, é para estranhar que não | Maior de Viseu. Ma eo tim escuro Lai retas, tra | lhos, que representam 50 anos de 
jos cientistas que não deve ser re- o a tude ja | Tab. de portugal cp. 0 e | QUE se encontra a estrada que conduz ao | tenha vindo já a esta vila dar alguns dos também em S. Miguel do Mato. | fe alia cinto Aa à | sacrifício e durante os quais estudou 


seus esplêndidos e interessantes espectá- 
culos, com local óptimo para dar Os re- 
feridos espectáculos na praça de touros, 
propriedade da Misericórdia deste conce- 
lho. — €. 


se realizou a festa do Sagrado Cora- 
ção de Jesis e a primeira comunhão das 
crianças. 

— No lugar de Paços, calu de grande 
altura pelo que ficou bastante ferida a 
esposa do sr. Firmino Lourenço Dias, 
—€ 


U. E. Portuguesa — 
Vid. M. & P. Salgadas 560500 - 
vinhas do Álto Douro 11400500 — 
Comp cotontats 

Colonial do Buzl eg 240500 251500 
Zambezia 479500 181500 


vizinho lugar da Tojeira, pois, como tir 
vemos ocasião de verificar, encontra-se 
verdadeiramente intransitável. 

— Choveu com abuhdancia nesta re- 
gião o que bastante beneficiou a agricul- 
tura. 


alguns segredos do cimento, puxan- 
do pela inteligência; não quer dizer 
que saiba tudo, mas sabe alguma 
coisa, por consequência os seus ser- 
= = viços estão em experiência, a qual 
Explicações | |sese contirmar o leva a aceitar en- 

comendas em mármore artificial, 
Estudante da Universidade, lecciona | tanto para pedra lisa como para 
Bia pu a Ceni qioo E |anlieicas, eorm as respectivas io” 
Trabalhos práticos Rua “do Mirante | didas. Como todo o trabalho leva 
P=A (Cedofeita). 19014 | ferro e arame não pode fabricar 
para empate, assim como telha em 


cebido se não amanhã. — REUTER. | Sugestão russa para a defesa em 
En irag nt conjunto dos Estreitos pela Rússia 
Feio e pela Turquia, está pronto a tomar 
A conferência anglo- | parto numa conferência em que es- 
-egipcia fejam Foprese ntadas a Rússia, Grã- 
-Bretanha, França e Estados Uni- 

LONDRES, 21, — (Do red: diplo- 
miático da agência uReutero): — Ismail | d05 assim como os outros países 
Sidky Path, Primeiro Ministro do Egipto, que assinaram a Convenção de Mon- 
e o ministro dos Negócios Estrangeiros | treux, com excepção do Japão, afim 

britânico, Ernest Bevin, não assistiram a | dy iniclarei É 

conferência anglo-eg pcia, que se realiz oe jinioiatomy negociações “alada, 
E nose mo Ministério dos | revisão desse acordo. — REUTER. 

s. A reunião tinha 
um carácter oficial. O Primetro Ministro | O GOVERNO INGLES RECEBEU 


Pede-se a quem souber o seu pa- 
radeiro o favor de avisar para a 
morada acima indicada 19047 


onsorciou-se o sr. dr. José Maria 
Simões de Carvalho, filho do sr. José 
Maria Simões de Carvalho e da sr.* D. 
Maria Marques, ausentes em Africa, com 
a sr* D, Marla José Caíado, filha do s 
José Ferreira Calado e da sr* D. Mi 
Rosa Martins Cafado. 

Paraninfaram, por parte do noivo, o 
Mário Simões de Carvalho e a sr.* D. 


OBRIGAÇÕEN 
caminhos de ferro 
Norte de Portugal 5 %  10Stw 
Comp, diversas : 
v M & P. Salg. 7 4/2 ds isso 


Ca.nbio 
Porto, 24 de Outubro. 


Barqueiros 


Com 21 anos, completou o curso de en- 
genheiro técnico de máquinas e electrici- 
dade, o sr. Humberto Fernando Coutinho 
Costa, filho do professor sr. América Cos- 
ta Cleto da Fonseca e da sr! D. Isabe! 
de Avila de Azevedo Costa. 

Por esse motivo tem sido muito cum: 
primentado pelos seus numerosos ami- 


Torres Novas 


Cnamamos a atenção da Hidráulica. 
para o estado vergonhoso em que se en- 
contra o Rio Almonda, muito principal- 
mente dentro da vila e em todo o pro- 
longamento da Avenida. Esperamos que 
esto nosso pedido seja atendido. 


Comp — nenda | Maria de Lourdes Carvalho e da notva o 


; s Es som ronRre : : á 
Ain foar Pasta SR "ogôcioa CÓPIA DA NOTA TURCA Sigrarte (SE g Maria Rosa Martins ço rig se 8% vindos de S. Paulo, Brasil, chega Ra Tr Fe E Rica o ond s divido é 
5, 6 pe — ' ) ndos de S. . Brasil, - | ina ado, no Jardf ja Avenida dr. 'abrica r encomenda, devido 
Estrangeiros e por Ame Easha, embaia: | LONDRES, 21. — Do redactor vestiu de grande  lusimento, assistiram | q Vindos de 6. Patlo Dra reta | inaugurado, O a a O uso do O a 


muitos convidados a quem fol servido úm 
lauto banquete em casa dos país da noivá 

—O numero de telefones aumenta 
nesta localidade onde temos a registar 


silva e sua esposa, e o sr. António Pinto 


Wustre torrejano. mestre Carlos Reis. 
Cardezno — € 


dor egípcio em Londres. Por sua vez, Be- | diplomático da agência «Reuter» — 
[- 


vin estava representado pelo chete da ii 
Repartição do Orlente do Ministério dos (o) Govemo britanico recebeu uma 
Negócios Estrangeiros britânico, M. G.| Cópia da ultima nota da Turquia 


Sendo conhecido nalgumas ter- 
ras do Norte e em virtude da falta 
de recursos vai pôr em acção um 


Bôlsa de Lisboa as 


ê À Soa E), k À E 
Howe, e por sir Ronald Campbell, em Gas a entregue 20) COTAÇÕES EM 21 DE OUTUBRO dois novos assinantes, os srs Abel Soa)" Caldas do Moledo Vila Maior (Feira) crédito em inscrições ao máximo de 
As tentativas de acordo dependem do qá pai Ja do) —+— -Scaba de concluir o seu curso 0) Nos ultimos dias, aumentou o numero) Realizou-se a festa ao S. C, de Jesus, 300800 para garantia dos credores 


de aquistas que a estas termas vêm pro- 


precedida de tríduo pregado pelo dis- 
curar alívio aos seus padecimentos, 


F. do Estado:  Efect Comp. Venda 
tinto orador rev. Manuel Castelo Branco, 


Consolidado 2%, % 


rev, Horácio F. Cura, aguardando a re- 


estado de saúde de Sidky Pashá. oueatn- | em Ankara. Esta informação foi 
cepção da ordem de presbístero, que será 


da se encontra doente no Hotel Clariage | hoje dada por um representante do em caso de prejuizo. O legado da 


escrita não pede ser ainda conhe- 


E pra ar LE | Ne qe É 1943, títulos de 1 10005 — 1,005 | conferida pelo sr. arcebispo-bispo de) | — Continuam. todos os dias, animadas Vila Real, Houve missa solene, a ins- 
Amanha de manhã. do Ministério dos Ne- | Ministério dos Negócios Estrangeiros | gem. t. de 10 ...... 10008 — 10005 | Aveiro. diversões, no Casino e Esplanada. doa pola orquestra “de Sandim. cido. 
gócios Estrangeiros, entre o Primeiro Mi- | britanico, Segundo consta, a nota da | Consolidado. 3 %, — Realizou-se a feira dos 12, que este- — Estão doentes, o que sentimos, 0] Gaia, sermão e imponente procissão que Celestino Ribei Carl 1h 
nistro egípcio e Bevin. O embaixador ao | Turquia rejeita as ultimas propos- | 1942 títulos de 1 10228 — | 10225 | ve muito concorrida, registando-se a alta proprietário sr. Armindo da Conceição | percorreu o centro da freguesia. Grande tino Ribeiro, Carlos Coelho 
Beipio, segundo consta. ajerece na pró- | tas soviéticas para a revisão da Idem, t. de 10... 10205 10225 | de preços em várias espécies de gado. | Pinto, o sr. António Ermida : o menino | número de fleis fez a sua confissão e de Almeida e ainda Américo Ribeiro. 
xima quarta-feira um almoço oficia: na é onsolidado 3 já c — " Gi a HE Ort is mas 
po embaixada em honra de Ernest Eevin. arena a ion de E, cdSál, títulos de 10 10N6s “ LOT8S, comunhão. — E S2CATARINA.208 dão d i 
O  REUTERO o » sobre a fiscalização dos estreitos do | Conso À É e am a Ev a “ + V da y Ih y 
M 'N Mar Negro mas exprime a ontade | quo e ode DES E prietário sr. José de Figueiredo Duarte. Seia EMFRE o Tr em EIpOReMVEO 
lo Governo turco de tomar parte | Idem, t. : - — Graças aos bons ofícios do governa- | Er a 4 Na capela da Casa do Castelo, residên- 
E LO DRES di os Gentenáio dor do distrito, tivemos a semana passada ao "Rranisco” Mesmuita” Montes, diréetor eta da noiva, realizou-se o enlace matri- FRENTEAO GR ADERIR Recebem-se propostas no Conse- 


C. dos Centenários 
4 % 1940, t. de 1 26205 26155  — 
Idem, 1. de —  2O1S 26308 


numa conferência pars discutir o 


UM ALMOÇO EM HONRA assunto. — REUTER. lho Administrativo da Polícia de Se- 


gurança Pública desta cidade, até ao 


montal da sr” D. Ofélia Rocha Vaz Preto 
Casal, filha do dr. Elisiário da Mota Veiga 


alguma carne de vaca que, posto não sa- 


flidizetso a todos; Há contentou uma; gran | Cunito do aitabalesimento tema 


— Regressa, aqui, brevemente, dessa 


DE CLEMENT ATTLEE -4 - É E) ? ê ' 

Obrig. do Tesouro. le parte dos consumidores, ao presente | cignde, cuja ausência era de meses, acom- | Casal, já falecido e da sr* D. Rita Rocha E Seo Ê 
E onDRES al ENO embaixador do O furto de joias da 2 4 %, 1942 - 1.005 | em, grande numero devido à afluência de | panhada de seu marido e outras pessoas, | Casal. Som q sm Manuel Toscano Pes. se O AUD DE 
Egipto, Abdul Fattah Amr Pashá, ofere- J Idem, idem, 1944... 10005 —  — anitos de o Conselho Municipal, ) SE: D- Maria Candida Barros Silva Con- soa. empregado na Companhia Hermínios e 1] Cc; (e) 
ceu, hoje, um almoço na embaixada em | dj de Wind Externo 3%, 1º sé- A a sosse deirbearaA In | Celção Pinto. Ltdo, filho do sr, dr. Alberto Pessoa Tos- PAPEL VELHO. o qual pode ser vis- 
honra do Primeiro Ministro britânico. CI uguesa de Windsor He tde li E 2008 —  |nas suas ultimas sesões, delberaram inc) SC Partiu para essa cldade, o capitais ) cano Marvão, ga sr” D- Tulsa Tóscano to das 10 às 17 horas, no antigo edi- 
ment Attlee. Entre os convidados encoi PARIS, 21. — Um envólucro lançado | Idem. t. 1 carimb. — 1858 — | essidades do concelho, ta sr. João Vasques, presidente da Cama- | Pesos dh | marte da noiva, seus | de procedência marroquina, vende-]|fício da Contrastaria, sito na Rua 
Tevirse Herbert Morrison, Lord Pre- | em para-quedas e que um camponês da | Externo 3%. 3. st De crurto, masi deliberand! uiram | '2 € Administrador da Régua. araninfaram, por parte da noiva, seus á a. S, E Red , 
tavame He Da ttSr minis: | srelanha Viu hoje ser lançado, e que al- | il: 1 carimb. 18908 16358 — | exemplo” d sim deliberando, seguiram | — Com sua família, partiu para a Foz, | tlos ar dr tanuel da Mota Veiga Ca- |.se cerca de 800 ton. cif Lisboa. Res- | da Porta do Sol n.º 8. 9038 
ai Ainanças, Aneurin Bevan. mints- | gumas, notícias disseram conter as joias | Externa, Cautelas s/ exemplo de tantas outras localidades | o comerciante sr. António Rodrigues Bor- | al. ads Dando e rum estos, RD ua à Redacçã e 
tro das Finanças Acura o tr | Eoubadas h duquesa de Windsor; pesten- | aluto: Si série... —  — 306 | QUo hasta às Necessidades da população | EºS dudaioanto Fonda Mora Valim Carati | Ponha a Redacção po 0 19011] porto e Conselho Administrativo 
a emendar” ritânico | ce à repartição meteorológica” francesa. | Idem. carimb. “uu —  — 368 | aquele dia, sobe) ssidades da população | “pe visita a sua família, está em | POr Parte GO POVO Da RE proprIGtAL da P.S.P. 21 de Outubro de 1946. 
Ro Cairo o conde de Clarendon, sir Oli- | À repartição que fer esta comunicação | Fundos publicos naquele dia, aobejando Para às dias «tec | Fontelas, o capitalista st. Manuel Pinto | Mo LM a Do Maria das. Dores COMPANHIA FIAÇÃO A an ai MoL canta oa 
ver Harvey, sub-secretário dos Negócios | esta noite, disse, tratar-se do serviço me- naólona Qbiloo; taramos'yotus para que ne tentrs | Luso Ai a anClo da Granado. do | lo Ca va Simões Pereira À 

tercológico normal. — REUTER, otniaaio ha boa política, condicionando à matança ) Mio de Janeiro. — € Findo o “acto religioso, foi oferecido E O Tesoureiro, 


Estrangeiros, o general Harvey, sub-s 
cretário dos Negócios Estrangeiros N. Portugal, t 1. 108 —  — 


na casa da noiva, um magnífico «copo 


DE CRESTUMA 


ore | reco às necessidades do concelho visto não 


neral sir James Marshall-Sornwall, str a VR faltar gado. — C. PERA de águas, tendo assistido muitas pessoas. Alvaro Fernandes Gonçalves, 
John Monck EAR e ACÇÕES o Alijó Na corbelha dos mubentes viam-se mul- SARL capitão. 
Do Pano Ministro do Egipto, Ismail 2 Por gentileza do seu dedicado funda- | tas, valiosas e variadas prendas. meme 0 
sidky Pashá, não pode comparecer por O de seguros: Valadares do Minho | |ús e hábil reento nosso prezado conte 'os noivos seguiram para o Norte em mm E 
motivos de saúde. O Governo do Egipto «Fidelidade lb, — 43.005 55,0008 râneo sr. Manuel Teixeira Fonseca, fun- | vingem de núpcias. — €. Rua do Infante D. Henrique, 25-A ” 
estaya representado pelo ministro dos aGarantias, Mb. o — — 31005 | | FO! desusado o movimento de foras: | cionário forense em Mesliofrlo. recobeu Eres É ompon Io de ocgens 
Negócios Estrangeiros, Ibrahtn Abdel Ha- m— «Mundial», 1lb. = iss — . | teiros em direcção à Peneda. Não há me- | n nossa terra, ultimamente, a amável vi fãs : PORTO 
di. — REUTER. Eduardo Maia da Silva Sá | «Nacional», lb. — 16005 16185 | mória de tão grande movimento, Prova | sita de cumprimentos da banda de Joho S. Julião do Freixo E 
— Portuguesa de Se. svidente de que muito se afervora O | Pereira de Sequeira, daquela vila. Muito 5 Encontrando-se já devidamente «Harmonia» 
Política itali Na sua casa, à Rua dos Caldel-|  guros (5), lb; = os = | culto p rgem, pois que as festas da | acradocido. Renlizou-se na freguesia de Calvelo, | q ipod Siad era 
olitica italiana (ros, 261 fal «Tagus), Hb: eco — 31005 40005 | Senhora da Peneda não são de goro nem do V6LeS à nossa terra tem sido | Com enorme assistência de povo de todas | carimbadas e seladas as Acções desta 
E reiros, 261, faleceu, ontem, confor-| Tagus Mb ie 3108 4008 | do prazer, mas, sim, de fé e sacrifício. | pafejada pola «sorte grandes que, conti | as freguesias circunvizinhas. a primeira | Companhia correspondentes aos títu- S.A RL 
LONDRES, 21. — Comentando a qo- | tado com os Sacramentos da Santa —A chuva causou grandes prejuizos | nua a dizer-se, «só sal aos outros sn do rev. Ernesto de Araujo Maga- los de depósito n.ºs 1 a 330, roga-se g ã 
meação do Nonni para Ministro dos Ne- | Madra Igreja, o sr. Eduardo Mala port — ms 2508 | à agricultura, principalmente uvas | MA a di ade dizer “o estimado tn. | Ihães, natural desta freguesia Hy h ia 
Hócios Estrangeiros da Itália, o impor. | JiaCEa Têrala, o sm. Cien 'sEnto a E que" estão apodrecendo duma forma | quase PO se dos Santos Corvalho que; |. No fim da missa, houve sermão e bel- | 005 srs. Accionistas, sómente sos) AOS SENHORES ACCIONISTAS 
tante jornal londrino «Times» declara iva Sá, estimado comerciante.) “Fira, cp. — 2908 + assustadora. O ano que tão próspero se | rs de seis meses, fol contem: | Ja-mão, que terminou pelas 15 horas e fo! | portadores daqueles títulos, » obsé- 
«E' significativo que Nenni, o mais proe- O saudoso extinto era casado com | Ferreira Alves apresentou, se não vier calor, os milha- | Siado duas vezes com cinquenta contos. | oferecido pelo novo presbítero um lauto fquio de mandarem retirar as suas 


Estando devidamente carimbadas 
e seladas as acções que foram entre- 
gues para este efeito, encontram-se 
as mesmas ao vosso dispór e serão 


antar a grande número de convidados, 
que brindaram pelas felicidades do rev. 
Magalhães e de sua família. Foi uma 
festa encantadora que deixou em todos 
as melhores impressões, — C 


rais das terras fundas pouco produzirão. 
As colheitas do feijão e da batata foram 
muito escessas, O feijão não apareco à 
venda e as batatas regulam a 4500 o quilo. 


Nada menos duma centena! Fol na úl- 
tima sexta-feira dia 13. Que o amigo 
José Carvalho lho chame agora dia 
aziago, — €. 


Acções, com a apresentação do tí- 
tulo em seu poder, devidamente as 
sinado pelo próprio Accionista. 


Pinto Leite — — 5805 


minente socialista italiano, tenha assu-| a sr* D. Evangelina Rosa Martins 
Fonsecas, Santos & 


mido o cargo de Ministro dos Negócios 
Elcangeiros” com aplauso geral. Nesse | de Sá, pai das sr.'* D, Branca Otília 


cargo, Nenni fica em íntimo contacto | Martins Sá da Silva, D. Maria do 


O azeite só os ricos o podem adquirir pois 


comi o Presidente do Conselho, Alcide | Ceu Martins Sá Pinheiro da Silv 5) ne 

De Gasperi, que é cristão democrata, e a Silva, ) portador... MOS jpicig 5 di 30 a 60 mim Ea: é sei ê 
Dt, Melogado italiano à Conte | D: Maria Arminda Martins de Sá; | Nacional Ultrama- O Tio Sano Potám eaperançados am Vouzel o Porto, 22 de Outubro de 1946 | | entregues contra o recibo que têm 
Cência de Paris e que foi Chete do Go- | Sogro do sr. Manuel Henrique PL-| gem cp E del d05s que à nova fiscalização faça alguma colsa a Vilar de Maçada : em seu poder. 19048 
vêrno da Itália nos tempos antigos do| nheiro da Silva, irmão da sr. D.|Idem, t. de 5 9958 em benefício dos desprotegidos da sorte. Continua sem solução a anunciada Keslcicana renódida “QU SN DA Os Directores, 


transferência da estação dos Correlos, 
Segundo o que até há pouco se dizia e 
parecia bem aconselhado. a estação seria 
transferida para um prédio recentemente 
restaurado e que fica À esquina da Rua 
de Ribeiro Cardoso e da Praça de Mo- 


— Regressou de Coimbra, onde foi EV! 
assistir a reunião do curso médico de 1920 Porto, 22 de Outubro de 1946. 
o sr. dr. Vieira Machado, distinto facul- 
tativo municipal. 

—Na sua nova vivenda da Gandra, 
encontram-se o sr. Abel Artur Rodrl- 
gues, esposa e filho, proprietários do Er- | rais Carvalho. 
vanário do Largo da Anunciada. em! A solução, se não completamente sa- 
Lisboa, — C. | tisfatória, era, pelo menos, muito ra- 


PS Pt atm 


do pregações, que a comissão de meninas. 
teve a feliz ideia de confiar ao rev. Ar- 
tur Noura, arcipreste de Alijó, a festa em 
honra do Sagrado Coração, 

Ra vezes, como agora, se consegue 
realizar uma ideia, sem que surja qual- 
quer nota discordante. E que a brios: 
comissão trabalhou afanosamente, delica: 
damente limou arestas, e, desde as prá- 
ticas, de manhã e à noite, em que o ora: 
dor, pelo rendilhado da frase, pela subli- 
midade da doutrina, que, expilcando, pré- 


regime constitucional. O novo Ministro 

qeNagócios Estrangeiros julgou neces- | Elzira Celeste Maia Cupertino de 
sário esclarecer a sua própria situação. | Miranda e cunhado do sr. Artur 
Deciarou dos jornalistas pensar que, à» | Cupertino de Miranda. 

condições do tratado de paz são muito 

Sora e fer daber do pessoal do seu Mi- |, À Missa de corpo presente cele- 
nistério que está na disposição de acei- | bra-se, hoje, às 10 horas, no Mos- 
tar as demissões de todos aqueles que | teiro de São Bento da Vitória, sendo 
não possam servir lealmente à Republl- | os rr 

Ca Estas declarações de principios não | mesma terei às 15 horas eimeia, no 
devem ser tomadas nos circulos diplo- emplo. 

Táticos estrangeiros como indicação de] Os serviços estão a cargo da 


Idem, t. de 10 ... 
Idem: t. de 20 
Idem, t. de 50 . 
Portugal py t. 1... 
Português do Con- 
tinente e Ilhas p. — 
O. C de Ferro: 
Nacional Ruas fis — sus 
Portug. (acç. ord) — — 55 
Portug. (acç. priv.) 4155 4155 425 
Comp. diversas: 


958 
Eriné Eduardo Marques dos Santos 


António Pimenta da Fonseca A ADMINISTRAÇÃO. 


19020 raça ES 
SRS. INDUSTRIAIS) “MENDOEIRAS 
para plantar, bravas, de sequeiro, 


donos de lagares de azeite, todos os | de 1,50 a 2 metros, com optimo sis- 
que desejem seiras ou capachos de [tema radicular, vendem-se aos se- 


—cC. Fernando Artur, filhinho da sr.* D. Maria 

í -. Candida Barros Silva Conceição Pinto e 
ipi pc or peter "| ÃO etário sr, Antônio da Conceição 
$ Caminha Pinto e o menino José, filhinho do pro- 


: Aguas LISDOA Port —  JBS 1055 

No vinista, É” um patriota, : E 
que Nenni é snauvinista: E um patrioto, | antiga casa Jayme Augusto da Silva | Águas Lisboa port OPERAÇÕES A PRAZO LEIXÕES Toa cad ate os” mais indiferentes, à | cairo e de esparto, poderão consultar | guintes preços: cada, 3850; cento, 
longos anos de exflio deram-lhe ampla nie 1934, t. de Su, — 1858 — comunhão solene das crianças e ao lan- | esta casa que fará os melhores pre- | 320800; milheiro, 3.000$00; postas so- 
experiência, Conhece bem que a primei- — Ai 181S 1855 e | Ultramarino, 1º... — 10008 10108 | ENTRADAS che que, após ela, foi distribuido a cerca | cos do mercado, que tem para en- | bre vagão. Dirigir pedidos a dr. Ai 
ra necessidade do seu país é restabele- Rev. Joaquim Teixeira Machado | Cimento «Telor E tos RS | Idem; * LOlos VOOS 10158 | Lisbon, vapor português Hfatmeun | de 200, à missa, em que tomaram parte altas RTgsá O do | Lie vagão Dirigio pegidosia dias 
a omias deisstada, A TU | FELGUEIRAS, 31, — Falecei, com 10) ooo pasRRnt —. 508 — Gás é Elecir, Li. — 3188 3158 | can á A Uta do! viakom | cinco eclesiásticos, à procissão eucaristi- | llega imediata — José Lopes Co | tónio Trabulo. Almendra (Douro). 
talsoria StsaicE de Sodas (as matérias | anos/ de idade, O. rev. Joaquim Teleslia, | eins Letias É Sms 5655 SS Item, 3º .. 31385 318 | com Mo almeida & “Santos | ca, em que se incorporaram as cruzadas | Vale. - B. B. — Mouriscas 18777 19051 
doe aisenirala à dndusteia, com | Machado, que 'há mais de duacento ane | fdemii E, de 20 =º 528 958 IN. Navegação 1. =D 0608 | Suors. oito de anteontem. | de todas as povoações da freguesia, com 

Pi Uai | por aMiaa qhá mais de quarenta anos | Idem, nssent. 1 — S2OK, 15909, |U Av SEaçÃO 16208 — y stelo, vapor portugues | as suas bandeiras e estandartes, muitas a E 
Gn O o e daria: | ra irmão des ares DO via e D, Mao | rd), Beedial (Gee à Idem, 3: rosas Lúsze 19408 | Zodo CO Ta TR lont a hmas | figuras, primorosamente vestidas e gran- A DE TERRENOS Cem mil contos ao juro 
RA O LAO | Mia TAS La Ai Duas | ra pot — o tus 24g6 | Idem, Do cus DOS as Vodas | de viagem, em lastro, A David Josó de | de quantidade de «anjinhos», a bênção 

com a permuia de Srtigoe manufactura- | Altredo e Manuel Telxeira Machado: | faire Bica” Alo” LS 91985 98 | qem 2908 20185 29289 | Pinho, Filhos do Santíssimo Sacramento dada dum pon- de 4 0/0 

Goo A Rana tarera nais importante de |. O Juneral realizou-se, hoje, para o) nro ant AO 1008 | Idem; 3 g 208 20185 2028 | Porto, Jatémotor partuguas Ms to elevado da serra do Senhor da Capelí- e 

dos. Assim, a tarefa mais importante de) (O funeral reniizousse. hoje, para o] Alentejo 1: 02º = S008 | Agr cossequei 228 8 OS | cap, Santos, 7 ton. com carvão a Jo | nha, tudo correu de forma a tornar as 

com "vários! paises para salvar a econo- | Barrosas, na freguesia de Idies, donde | Ls ANEnca (êce) CM SR Sosg Taba, x 2 tão D JA pratade im promotoras da festa dignas dos malores Para colocar sobre nipoteca de 
Ri EN DT ind. Aliança (Soc) 3805 3888 | Idem, a = O hazos | Lisboa, Intemotor partuguos Miguel | elogios, pela maneira correcta. como se propriedades rusticas ou urbanas, 


No dia sete de Novembro, do 


Port. é Col. port. 2928 291S 2995 10as VOI56 | Moberto, 'cnp. Viegas, % ton. 2 dias de | desempenharam da missão que lhes In- 


Ag. das Neves, 3 


—— Pêsai — ç 
Ci a E CARE e ta 16058 16058 16105 | Acucar Angola. 1º 3.358 33208 33558 Viagem, com anrga divorsa, a Mt. Almei- | cumibiram, corrente ano, pelas quinze horas, no e? todo o País, em conta corrente 
' quer E 6054 os, Sucrs = A sá suas férias, cl (o o x À F) a ã 
inco oficiais paDipkudovina Coelho Gonçalves | xav. (Coionial de) 18205 18255 15608 ET EST seu aa ea Suns térias. chegou ao | salão nobre dos Paços do Concelho | 08 <M regimem de eo 
'ARCELOS, 21. — Com avançada ida- | Papel do Prado ... —  — 3208 CÂMBIOS yruha, português tra, “cap; | nio de Azevedo Castelo Brancob de Leiria, serão postos em praça três [SM 21 anos. Trata o Escritório 

AS TRCNE TO Castelo Branco! le a, Pi praç: R 
PERDERAM A VIDA NUM aaqaao Ear a e desta cl- Port. E deca t gr fl aos mA ne cê Mena, ae PEA — Depois de longa demora em terras | talhões com áreas, respectivamente | Técnico de Construções. Rua de 
1 y RENDA Jem, t. Peq. eee 5 LISBOA, 21 utubro ia Ren anto Antônio, vapor | de Africa, a s 08 nOS- ) 4 ' -1.º í 
DESASTRE DE AVIAÇÃO | | Carriona Coelho Goncalves, veneranda | prest. Portuguésa. > 2008 2088 | “19804 2! de o varas | ponto td ci | po igadnoi | dê ST12, 715,08 e S8511 motos] Sêrio uicttimeo, STA Telef. 5206. 


em lastro. 

Portos “do Brasil por Lisboa, vapor 
português Serpa Pinto, cap. Haptista 
ES | com carga diversa, 

Porto, lugremotor português Aniz, 
cap, Guérra, com bacalhau frescal, 


“ 
Comercio |! uicstecim 


Lisboa, vapor holandês Iris. cap, Ol- 


GANDER (TERRA NOVA), 21 | senhora que pertencia à uma distinta fa- 
Nas proximidades do aeroporto des- ita desja dade, (1 nen 
ta cidade caiu um avião militar nor- | nuel Carmona Gonçalves, Humberto Car- 
te-americano, tendo morrido todos os | mona Coelho Goncalves: sogra dos srs, 
cinco ocupantes. O aparelho incen Helo ou ho Ruim Magalhães 
enrique Vaz, 
dice 20 chocar vickeatamente Com | AS" di a caga do ari 
o solo e ficou transformado num|e o are da Sarre o e dos 
Montã : ina- | Srs. António Carmona de Azevedo Gon- 
montão, e os torcidos e caleina- | Cajves, Humberto Gonçalves Maciel, M 
os. — U. P. nuel (Gonçalves Maciel, José Carmona 


esposa ; Manuel Teixeira Campos e José 
Joaquim Teixeira Campos e esposa. 

De visita às suas propriedades e fa- 
mília, está entre nós o sr. Norberto Afon- 
so Cordeiro e sua esposa 

— Após umas chuvas que multo bene- 
ficiaram a agricultura, voltou » bom 
tempo, para completar a maturação das 
uvas, que apresentam bom aspecto. 

— Os olivais apresentam-se promete- 
dores. — C. 


Tabacos (C. Portu- 
EUCSA), CD. cm 5865 5368 5978 
Tab. Portugal, cp. 5955 5905 6005 
Un. Eléctr. Portug. — — 5905 
Vidago, Melgaço & 
P. Salgadas — 55 6005 
Comp, coloniais: 
Ap Cassequel (S.) 13858 1.335 
Ag. das Neves 1.045 1:0058 
Ag. Ultramarína ... 2305 2215 
Ag; Colonial (Soc)  — | 7905 
Açucar de Angola 32958 3.2905 


» 851 juadrados, no melhor local da es- ” 
Presos Ca aa ado junto da Estrada Na.) AVISO AO PÚBLICO 
cional n.º 349. 


; içõ ão | Para os devidos efeitos a Emprêsa João 
As condições de venda estão | Porrojra das Naves, avisa O Exmo. 


patentes todos os dias uteis na Re- | público, que Inicia à sua carreira das 
partição Técnica da Camara Muni-| 835 horas para o Porto com regresso 
cipal de Leiria e na sede da Junta | às 17 horas, no dia 14 de Outubro do 
de Turismo de Monte Real, das 11) corrente ano 
ás 17 horas 19010 


denburgus, com carga liversa 


Alfândega do Pôrto Luci nom: 


A Gerência, 
1800€ 


e 


Magalhães, Carlos Manuel Gonçalves Vaz, 6 Fora da barra fl x a 
OUTRO DESASTRE, DE QUE | Henrique Gonçalves Vaz e Francisco Car: | Angolana Agric» 56 di —e— sul Enero [7 So SEA pa a 
RESULTOU A MORTE À TRÊS [vo ramíll idem, t. de 25 = Os OUTUBRO Vento N. O. ibrando) e o mar um apreensão de azeite 
a o at, a tam etdo, apresema Ei (5 um read ANTE-ONTEM erEcTUADA | 
LONDRES, 21. — Segundo um Ein Ra | penais aproximado do EM LEIX0ES 
comunicado do Comando da RAF, | |, COlMBRA ma eeu a sr Di Ma- | F. Coiontal, port. dia 19. rortevento” B86000800 TEJO Dissemos, ontem, que agentes da fis- 
um avião do serviço de transportes + de 43 anos de ida- | + pago o 455 458 4582] Rendim, aproximado do calização da Intendência Geral dos Abas- 
ço La de, esposa do sr. Pedro Henriques Ven- 
em viagem da Grã Bretanha para A | drcl, empregado na Companhia de Fer- | Lina do Princibe.. 08 as 908 | dia. 1:711,000800 Em 41 de Outubro fscimentos e da Polícia de, Seguranca 
À à imbéria eo ública, ção 5 apreen- 
aorta res nO solo, próximo | mentos Colonial de Zuand: a de) A qo su a e e REA Sra ER ILAiaDos, Cena Intas de no Pinot Cem 
le Calcutá às horas e 27 minu- jundo, da Belra e . COM 13 pas xões, trinta latas de azeite, num total 
io diipetadhcres sia sonterroso, faleceu O sr. João Rodrigues OBRIGAÇÕES ave g aç ao sagetros o carga. geral; Inélio Peirel, no de cerca de 160 Jittos. Informa-nos, DO- 
+ e: ds 2 carvão, gue uncha | rém, o rector da ndega do to 
três pessoas e duas ficaram grave-| | ny Na sua residência, na Praça da Re-) 6. O de Forro: Ene ; | lente: do Punchal, tom. dois. passagolios | que tal apreensão £ol erectiada. não à 
pi ceu a sr.* D. nta da Silva | Estoril, 5 %, — -—, nos e carga diversa, espanhol Monte Alberlia,| bordo do referido barco, mas no arma- 


mente feridas. — REUTER. Em 44 de Outubro 


viúva, mãe dos srs. José Augusto de Bilbau é Vigo, com carga geral » 67) zem nº 1 da doca, na ocasião em que 


Portugues: 


Francisco da Silva Pimentel 


— 1 —— da Silva Ferreira, comerciante; dr, An- 1a 3740, tp — 11685 1198 passageiros em transito; suscos se procedia à revislo das bagagen: los 
Duzentas crianças fran-| Cnciisusto, va Idem, t. de 5... = us — DOURO Te tabianes o Porto, com onto gerar e | passageiros. Poli ma PS 
Ç médico: Arlindo da Silva. Ferteica, Cat: |dera, t de 10. — 1145 — |ENTRADAS: o ora, vapor do pés Daniia, de Solembnirgo, com Carga. vera 3 
= | Port .), 6%, Nova, = e seis passagol Lie) x 
cesas na Inglaterra Fica, e sogra do engenheiro ar. oscar da | 40040 n Avi Ba, — 1408 1485 | ca Pancoagaos álucro Nurtais. Homen. | Haica, de Eivarod: com Carga. dera. PA s s a- s E F A LE Cc E U 
HARTFIELD (Susser), 21. — A su poa Eno c. Idem, t. de 5. — Mo — cap Redo! 623 ton. 9 dias de viagem | com oito passagelros para Lisboa, e R3 
nhora Aftlee, mulher do Primeiro Minis- ssos e Idem, t. de 10 — Mos — com Dacallas frescal, 4 Sociedade Na] mm transito; late de recreio Inglôs vans. Fábrica de Licores e Refrigeran- s 5 4 
Idem, t, de 25 — mos — cional dos A, da Pesca do Bacalhau. tan, de Breston, em lastro, dinamarquês | tes com alvará. Depósito de Cerve- Sua familia cumpre o doloroso dever de participar o seu falecimento € 


Dacos da Terra Nova por Leixões, | Marrocco, de Euelva, com carga goral e 
lugresmotor portugues Aviz, cap, Guerta. | dez passagoiros em transito; norueguês 
Er ton 16 alas de viagem, com bacalhau | Esperance, de Set. vasto + português 
frescal; à Comp, de Pesca Transatlantica. | Gorqutho, do Punchal, com carga geral 

Lisboa por Leixões, late-motor portu- | e três pasagetros pará Lisboa, 
quis Data" cap, Lemos, 57 ton, 3 ias de) | Despacharam para saír, os vapores 
o com coda, À. d. Gonçalves de | Mílde, para Leixões, Tel-Aviy b Amester 
eso Lda dam, com carga geral, holandês Acelf. 
SALAS para” Hool of Holand, com carga geral; 


Comp. diversas: 
Prediíais, 3 14 %, 1. 
ad série cp. BS BIS BB 

Empr. à. de Pubil- 
cidade, 5 Gu — 5168 5215 
Gás e Electr., 3 
1944/74, t. de 1. — 10035 1.0048 
— 10038 1.0045 


convida as pessoas das suas relações e amizade a assistirem ao funeral do sau- 
doso extinto que se realiza hoje, pelas 16 horas, da sua residência, na Rua Gui- 
lherme Gomes Fernandes, 171, em Leça da Palmeira, para a igreja paroquial, 
onde se rezam os responsos. 


4 tro britânico, e o embaixador francês, 
René Massigll, visitaram, hoje, o campo FUNERAIS 

de Warren, perto de Hartfleld, para ve- ) 
rem duzentas crianças de operários da | António da Hora Ramalho Junior 
resistência francesa, que foram convida- 
das a vir à Inglaterra pela comissão de Realizou-se, ontem, o funeral do sr. 
recepção da fuventude dos países ocu- | António da Hora Ramalho Júnior, fale- 
pados. O embaixador francês falando à | cido na sua casa de Gatões, Matosinhos. 
Mesa do chá, agradeceu à comissão pelo | O extinto era casado com à sr.* D. Al- | Idem, t. de 10. 
seu admirável trabalho, junto das crlan- | bertina Alves Ramalho, filho da sr.* D. | Gás e Electr, 3 


ja e Refrigerantes da Companhia 
União F. P. 

Vinhos do Porto, vinagres, etc. 
Armazem de Papeis c outros ar- 
tigos. 

Fica distante 1,500 metros das 
Estações de Leixões e Senhora da 


Leça da Palmeira, 22 de Outubro de 1946. 


dos países libertados. As crianças | Delfina da Silva Ramalho, irmão d 1945/75, t de 1º 10058 10048 10058 | “Lisboa, fate-motor português Vale For | espanhol Vitor de Chavarrt, para San R E 
E ao a campo Era Joaquim, Ramiro e Américo da Hora Ra: | Idem. t. de 10 . > 10048 10075 | moso 2. 'cap, Santos, com carga diversa. | Estevan de Pradia, em lastro: portugues | Hora. O funeral está a cargo da Casa Silva, de Leça da Palmeira 

rante um mês, antes de serem enviadas | malho, cunhado do sr. Albino da Si U. Eléct. Port. 4 14 — 1015 1035 Tisboa por Lelxões, Jatranotor portu | Maria Luclita, para Casablanca, com Manuel E, Patrício 

para lares ingleses escolhidos, onde vive- | Ramalhão e tio do sr. António da Silva Vidago. Melgaço & guês Meteoro, cap, Miguel dos Santos,) carga moral c Malange, para Portimão 197, Sendim, 903 — Matosinhos CESSANTES DEE TO 
rão durante dois meses. — REUTER, Martins Ramalhão, P. Salgadas, 744 — 12185 12286 boom carvão, nchal e Nova Torca, com carga geral. y , 


Terça-feira, 22 de Outubro de 1946 7 


ELECTRICISTAS 


Com prática de instalações eléctricas. 


RAPAZES, aprendizas de electricistas. 
Falar: 


GUNNAR & C.º 


R. Formosa, 85 PORTO 


SS) 


* pe: + 
+ Ed 
E 


de se forem fotogra- 
4 


fados com uma “E 


CÓRES NATURAIS 
0 PO, AMO 


O tom que preferir encontra-o 

sempro no Pó de Arroz Pom- 

pela; cores naturais, aveludadas 

artisticamente belas, que dão 

vida e encanto mesmo às epl- 

dermes mais descoradas e fe- 
necidas, 


6 Ee e 
PARA ENTREGA IMEDIATA | 


PNEUS 


Recauchutados e ligeiramente usados Diversas medidas 
Câmaras de ar novas 
Consultem MARCOLINO AFONSO 


R, de S, Miguel, 39 — Telef, 6085 — PORTO 


Agente para todo o Norte de D. ). BOTELHO 
Calçada do 


NA CAPTAÇÃO, PERMITINDO A LÍMPIDA PER- 
y CEPÇÃO DE TODOS OS SONS, ENCONTRA-SE 
NOS RECEPTORES 


PHILIPS 1947 


INEGUALÁVEL RECEPÇÃO EM ONDA CURTA. 
MÓVEIS DE INEQUIVOCO MODERNISMO. 


PRILIP 


armo, 6-2º0 — LISBOA 


d 


AGENTE NO NORTE: 
A. AZEVEDO VIANA 
- Rua do Almada, 28-2+ 
A MÁQUINA FOTOGRÁFICA DE ALTA PRECISÃO TELEFONE, 4033 — PORTO 


. 


CHEGAR-M NOVOS MODELOS 


FACILITA-SE O PAGAMENTO 


CASA DANIEL RUVINA 


Rua Formosa 173 — PO ve Ls 


Galo & Lima cics: 
relógios «Omega» e «Tissot» 
Bad sortido das mais reputadas 


marcas. Oficinas de reparações. 
“Rua de Santo António, 121 


Passa-se 

ESTABELECIMENTO de vinhos 
e comidas, frutas e flores, com ha- 
bitação, por motivo de retirada do 
proprietário e num dos melhores 
pontos da cidade. 

ESCRITÓRIO com 3 salas, num 
1.º andar, situado na 1.º zona, com 
telefone, renda barata. 

Trata o Escritório Técnico de 
Construções — Rua de Santo Ilde- 
fonso, 84-1.º — Telef. 5206 — Porto. 


Primeiro Juízo Criminal 


da Comarca do Porto 


ANUNCIO 


Nos termos do $ 2.º do art 597" do 
Código do Processo Penal e Portaria n.º 
6.869, de 17 de Junho de 1930, correm 
éditos a contar a 2* publicação deste 
anuncio, notificando os réus abaixo men- 
clonados para, até ao fim do prazo dos 
éditos, fo REteRentarem nos ecc 
ia Senão és lrétis Serem presos 
a rovérta, podena 
por qualquer pessoa do povo e devendo-o 
ser por qualquer oficial de justiça ou 
agente de autoridade, para serem entre- 
GRE emjuizo a saber * 

1.º JUIZO CRIMINAL DO PORTO 

1.º Secção 

José Breto «O Pé de Chumbop sem 
outra identificação, e outros, residentes 
em parte incerta, acusado de haver come- 
tido o me de furto previsto e punível 
pelo art.* 428" £ único, com referência ao 
art.* 426 nº 2º e 7º n.* 4º do Cód” 
Penal. E' o prazo dos éditos de 30 dias. 

2º Secção 
ja Moreira Corte Rea. 


vi 


anos, florista tilha dr. 
dos Santos e de Moreira 

Santos, natura! da sia de Cedo- 
feita, desta comarc to e residente 
que toi na rua Ajexandre Herculano, 
numero 49, 2: andar, também desta cidade 
do Porto; e Emília Lopes dos Santos, 


casada, de 35 anos florist ha de Her- 
meneglido Ferreira Aleixo e de Arminda 
Lopes dos Santos, natura” da freguesia 
de Avintes, do c eiho de Nova 
de Gaia, desta comarca do Porto e mora- 
dora que foi na Travessa das M 
6. também desta cidade do Por! - 
mente, ausentes em parte incerta acusa- 
das de haver 
o crime de furto punível 
nº 3º com referência ao art 
do Cód." Penal; e a segunda o crime ds 
encobrimento de furto, punível pelo ai 
106, n.º 2º do referido Código. E 
prazo dos éditos de 20 dias. 

2º JUIZO CRIMINAL DO PORTO 

2.º Secção 

Joaquim Cardoso Mariani, de 19 anos 
natural da freguesia de Mafamude, con- 
celho de Vila Nova de Gala, desta co- 
marca do Porto, filho de Manue' Ma- 
chado Mariani e de Mária de Jesus 
Cardoso, soiteiro, mecânico, residente que 
foi na Rua General Torres, 743 daqueia 
Vila de Gaia, mas, actualmente, 
em parte incerta, acusado de hav 
tido o crime de furto dos art.” 42: 
e 421 n.º 4, ambos do Código Penal 
prazo dos éditos de 30 dias. 

Porto, 4 de Outubro de 1946, 

O Chefe da Secção Central 
a) António Fernandes da Silva. 
Verifique! a exactidão, 

O Juiz de Direito do 1º Juizo Criminal, 

a) Diogo de Gouvela Sarmento. 


ERES 
Eduardo Maia de Sá 
PA eh Ra 


Cumprem o doloroso dever de 
participar o falecimento do seu sau- 
doso sócio, sr. Eduardo Maia da Sil- 
va Sá e pedem às pessoas das suas 
relações e amizade o obséquio da sua 
assistência aos responsos 
sua alma e realizam, hoje, 
ras e meia, no Mosteiro de São Ben- 
to da Vitória. 19050 


Porto, 22 de Outubro de 1946. 


PERDEU SE 


CHARPE 

de côr preta, perdeu-se no dia 20 do cor- 
rente na Rua Morgado de Mateus, entre 
a Rua do Castanheiro e o Campo 24 de 
Agosto. Gratifica-se quem a entregar na 
Rua Morgado de Mateus n* 137. 19032 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


ue serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA. Rus José Falcão. 
bi Telet, 7474 1390 


ALUGA-SE 1º ANDAR 


seis divisões, quarto de banho. Rua Vis- 
conde das Devezas, n 246, Gi 19002 


PERDEU-SE 

2 tampões de rodas automóvel D. K. W. 
entre Pinheiro da Bemposta e Porto. Pe- 
de-se a quem o encontrou a fineza de 
comunicar a À. Barbosa, Rua do Bonjar- 
dim, 428-2º, Porto. 14uoy 


PERDEU-SE 

um tampão de roda de automóvel «Stu- 
dbakers com frizo moderno, côr marfim, 
na viagem de Porto, Penafiel a Vizela. 


AUTOMOVEIS 
aluguer, confortáveis de 4 9 e 4 «ga: 
fes” Rua Raimundo de Carvalho 4U6 
Teletone 3154 — Gaia FE 


1º andar 


aluga-se, Rua do Bonjardim, 1112, com- | Gratifica-se a quem o comunicar — Ar- 
póem-se de saia de jantar, cozinha, | naldo Vilas Boas — Vizela 19023 
quarto de banho e sete quartos, Bom 


Tratar, Rua do Al- 


quintal, água e luz. 
19009 


mada, 113-1º Telefone 477 


TRESPASSES 


ESTABELECIMENTO 

no melhor local do centro da cidad 
para stand de automóveis ou outro €: 
mércio decente, com grande cave. FER- 


COMPRAS 


A UURIVESARIA 


da Praça da Universidade “>, compra | NANDES Run de Belomonte, 53-14 
pelo máxime Ouro Joias Rejórisg O 19026 
Prata Telef 125 sas a + 


PASSA-SE 

Mercearia e Vinhos com habitação em 

ponto central. Rua D. Manuel JL. 252 | 
9054 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços 


Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 


URANTE, 


«Telef 1298, ESTAI di: 
ri ps Ara FERNANDES. 
centro e com habitação. : 
Caseina fua de Eelomonte, 651 19026 


Compra-se qualquer quantidade. Te- 
lefonar para 9393 ou falar na Rua 
da Aliança, 101. 19057 


VENDAS 


A'S NOIVAS 


ENCARRETADEIRA 


e caneleira, compro Albano M Coelho | Linhos, pao para lençois, toalhas, col: 
Lima Pevidem 18576 | chas e enxovals, vende pelos preços das 
— TE fábricas a Caso João Gualdino Pereira, 
OURC PRATA E JOIAS Suor. Largo de 2) de Mato 24 28 20 = 
Compra peios melnores preçu. - Ourive uimarhes oie 04 Enviam se 
saria Portuense Mesqui! ne Santo | amostras Lia 


fidefonso 22-24 Tejet [E 


ANGLIA 


Novo-i94 
Garagem «.omércio do Porto» 


OFERTAS 


CS TR TT —;—— 


AUTO FEDERAL, 
LIMITADA 


Todas as reparações em auto- 
moveis. Reparações rápidas, eco- 
nómicas e garantidas. Rua de Gil 
Vicente, 1 (ao Marquês). Tel, 8217 


Aveias pretas para 
semente 


Aveia para alimentação de gado. 
Vendem, aos melhores preços, Bran- 
dão & Ferreira. Rua dos Mártires 
da Liberdade, 232. 


BOLACHAS AMERICANAS | 

lindas embal, óptima qualidade Saida- 
mos a baixo preço Trav Fernandes To- 
más. 108. 18282 


Camião HOTCKISS 


com cabine de luxo e carrosseria da 
fábrica, 1946, novo 7 pneus, ultima 
palavra vende-se pelo preço da (a 
bela. Informa telef 15551 19055 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 


juro desde 4 “, fracções de 3 a 1500 
contos, transacção rápida e nas melhores 
R Jimada, 97 18713 


Tenho 10 mil contos para emprestar em 
fracções, desde 5 contos. V, Ex.* já co- 
nhece a modalidade deste empréstimo? 
Sabe qual o preço do s/ juro?.. 4 4!!! 
Praça Almeida Garrett. 22-2º. (Em fren- 
te à Estação de S. Bento) — Telef. 6312. 


TORNEIRO MECANICO 
Oferece-se, dando as melhores intorma- 
ções profissionais e cívicas. Carta à 
Administraço a J, S. 19048 


COFRES 

Monoblocos e de todos os modelos, C: 
sa dos Cofres Usados. Rua dos Caldei- 
reiros, 117. Telef. 2110 18757 


COMPRESSOR DE AR 


Vende-se de 110 Volts. 
de Carvalho .406 Telef. 3154 


CALÇOS DE BORRACHA 
Tacos, empanques, tiras, anilhas e vários 
artigos de borracha a preços muito em 
conta. Rua do Sol, 59 — Teler. 9710, 
19055 


PEDIDOS 


CASA NA FOZ NOVA 
pretende-se alugar, própria para 
Carta à Rua do Heroismo, 267 


CASA — PRECISA-SE 

tamília 4 pessoas, chegada do Brasil, de- 
seja alugar no Porto ou arredores casa 
mobilada, tomando a responsabilidade ou 
comprando os mesmos, por prazo a com- 
dinar Resposta urgente com detalhes 
para esta Redacção ao n.º 221 19001 


PRECISA-SE QUIOSQUE 
Toma-se de trespasse em sítio central, 
Carta à Rua do Bonjardim, 625. 18237 


REPRESENTAÇÕES 

Comerciante com 16 anos de Africa, € 
nhecendo toda a colónia de Angola pa: 
onde segue brevemente, deseja obter rt 
presentações de diversos artigos de dif 


Rua Raimundo 
186; 


casal. 


CASAS BOAS VAGAS 


Vendo nas seguintes ruas: 
Rua Costa Cabral, 575 

Rua Costa Cabral, 697 

Rua de S, Paulo, 91, à Avenida Julto 

Denis. 

Uma nova na Av. Fernão de Magalhães 
Rua da Liberdade, 11 

Rua Faria Guimarães 

Rua da Constituição 

Rua dos Mártires da Liberdade, ete, 

CASAS PARA RENDIMENTO 

Vinte e cinco casas diversas para vái 


los 


entes ramos, dão-se todas as ínforma- | preços, desde 60 contos. Chaves para ver 
ções. Carta a esta Redacção às iniciais | e trata) BARROS Rua Mousinho da 
MT, A. 19041 | stlveira, 169, Telef. 480 18905 


NA =! od 
SUPERLITE q 
a ua Gastal 


A PINTURA SUPERLITE 
protege entrgicamento as casas 
da acção das intempéries, con- 
servando-lhes por muitos anos 

o aspecto de novas! 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd.” 


Rua das Cruzes, 391 — Telefons, 15881 
pro (os std Ad 


Passe um pano sobre isto tudo 
e adquira um magnífico 


FOGÃO OLIVA 


Símbolo da economia. 


QUENTES E BOAS... 


E IMPERMEAVE! 
SAO AS 


GABARDINES «PILOTO» 


PILOTO 


CATÁLOGOS GRATIS. 
VENDAS A PRESTAÇÕES, 


CASA OMEGA 


R. Sá da Bandeira, 409 Rua Santa Catarina, 44 
Telefone, 331 Telefone, 2572 


CEVADINHAS 


americana, canadiana, nacional 
FLOCOS DE AVEIA 
canadianos 
MASSAS 
Americanas, miúdas, sortidas 
ALETRIAS 
americana «Caruson em meadas, argentina 
«Tampieri» comprida 
Em armazem e a chegar. aos melhores 
preços. 
Bastos, F.des & Magalhães, Ld. 
de Fernandes Tomás, 108 — Porto. 


— Trav, 
17696 


CASCOS DE MADEIRA NOVA 
ORLEANS 

servidos a azeite, em bom estado. Falar 

com Domingos Saraiva. Rua de 5. Fran- 

eisco nº 38 — Barcelos, 18768 


DESCASQUE DE ARRO- ê 

moinhos. cimento branco « eloreio 
magnésio Vende Dragão — Paços de 
Brandão, teiet 1 17050 


JUVAQUATRE, 1946 


Je 


Novo com 1.000 auiiómetros. eacsons 
electricos. farois nevoeiro e vários 
melhoramentos vende particular Tn 
forma telefone 15551 19056 


Eee 


FARINHA DE CEVADA E AVEIA 


Consultem preços à Fábrica de Mongem 
de Recare!. Telefone, 3 1851, 


LANIFÍCIOS 
TABELADOS 


A cobrança, enviam-se amostras 


VERISSIMO & C* LTD. 

Rua Ramalho Ortigão, 34, 8/1 
PORTO 

aÃ 


MOBILIAS 


V. Ex.* quer ter a maçada de visitar 
a nossa casa? Nela encontrari um 
grande sortido de mobilias comple- 
tas e peças avulsas em diversas qua- 
lidades de madeiras. Também temos 
fogões para aquecimento de salas, 
construídos em tijolo refratário e 
desmontáveis, que se podem colocar 
e postos a funcionar em duas horas 
em casa de V. Ex. Isto só na casa 
A IDEAL. Avenida de Saraiva de 
Carvalho, 86-88. 18919 


Máquina 
de escrever 


«Remington», comer- 
cial. Vende-se. 


R. Formosa, 85 


MORADIA BOA 

Vende-se a de nº 575 da Rus Costa Ca- 
bral, com 4 frentes, 4 pavimentos € quin- 
tal, de óptima cantaria de granito e ma- 
deiramentos em castanho. devoluta e 
alodial Preço para partilha urgente 550 
contos .(1/3 do seu valor). Ver e tratar, 
sem intermediários, na mesma. das 10 às 
12 e das 14 às 17 hor: 


Os melhores relógios 


Visite V. Ex: a grande RELOJOA- 
RIA J. MOURA, Relógios para si e 
para todos. VA VER. Rua de Santo 


lidefonso, 58-64. Porto. Telefone 
6274. 19044 


ÓLEO DE LINHAÇA : 

Substituível pelo óleo de pintura, Exps 
rimentando gasta e volta a gastar, E! 
assim que muitos Já fazem. Os importa- 
dores armazenistas, Barros & Alves, Lda, 
Run Fonte Santa, 17, Gala 18793, 


Leiam Vantagens para fodos 


PNEUS 700x16 
vendem-se 4 e 4 
bom estado, 
Ver et 


de Se 5 


RADIO DE MOVEL 


com Pich-kup e grafonola em perfeito 
estado de conservação. CASA BRIQUE 
— Travessa de Cedofeita, 46 — Telefo- 
ne 57 19031 


Rebolos e pedras grés 


a melhor e mais conhecida para amolar, 
fabrica e vende 
grandes e pequenas quantidades em to- 
das dimensões preço 1800 Kilo com des- 
Antonio Jacin- 

18840 


farramentas de corte, 


contos para revenda 
to Simões Messines 


MN”, 


SIRINES. 


prefira os 


E LATAO 


SUGATA 


ne, 3175. 


para água, postais, posteletes 
ções. Vendem-se. Rua da Mi 


TERRENOS — 


TOLDES PARA AZEITONA 
Vende, António Torres — 
nº 20 Porto . 
TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 
a 340800 o metro quadrado, 
o metro quadrado. 


contos. 
Predios do rendimento 


contos, 


841º — PÓRTO, 


TERRENO 12x25 
em Fernão Magalhães 
Rua Formosa, 434 


TERRENOS BARATOS 


sinho da Silveira, 163, Telef. 489, 


TUBOS DE AGO PARA CALDEIRA 
INGLESES 


s de ar, tudo em 
seda impecáveis, 

e 1633. 
19003 


“RELÓGIOS SIRINES 


gran- 
de marca de re- 
lógios. Compre 

reló- 
gios SIRINES. Os 
relógios SIRINES 
vendem-se em 


A A] toda a parte. 
re 
A AN Gompre SIRINES. 


19043 


vendem-se, pequenas e grandes quanti- 
dades, de 10 a 11 escudos cada quilo. 
Avenida Diogo Leite: 00. Gaia, Telofo- 


E 
à Circunvalação do Ameal, em S. Mame- 
de, na Ponte da Pedra, no Monte dos 
rios outros dentro da cida- 
na Rua Sá da Bandeira, 3-2", 
BA 


Rua S João, 
vias 


Na Aventda Fernão Magalhes, com 30<54, 
Ao Castelo do Queijo, com 33x34. a 1605 


Próximo ao Ameal, com 15,5x51, por 150 


Próximo a Massarelos. por 160 contos, 
Na Avenida Fernão Magalhães, por 350 


Trata o ESCRITORIO TÉCNICO DE 
CONSTRUÇÕES. Rua de Santo Ildefonso. 


Vende-se. Falar: 
18237 


Vendo em 22 ruas do Porto e nas pralas 
de Miramar e Aguda, desde 8500 o m2, 
Vor plantas e tratar: BARROS, R Mou. 

8905 


Sempre em depósito. CASA CASSELS 
Rua Mausinho da Silveira. 191 — Porto 


A d i á fi a e re 
sUECOS | oa) SS SRE = | Maria Too Boat Rep DE, Condo otimos [Curso de guarda-livros 1 
Re GARRA SanAGo Eb RAIO Sta qa PP «TR RADIO 
ANCESES 
AMERICANOS DE SOM NATURAL COMO O CANTO DAS AVES 


Transformadores 


DE ORIGEM INGLESA 
ACABAMOS DE RECEBER 
Em 25-50-75-100 K. V. A. 

15.000/400- 200 Volts. 


António Duarte, Sucr. 


157, R. Mousinho da Silveira, 167 
PORTO 


CP brio | 
Chsa Das PELES 


NUA SA DA DANDEIaA 198 
TELEFONE 7443 * PORTO 


VENDE-SE 
macheadeira de madeiras e um 


Dirigir » Pedro Luís Neves. 


VENDE-SE UM BALSEIRO 


leans, e um tonel do 5,500 litros 
Rua da Estação nº 82 — Porto 
VENDE-SE 

ocupado, com todo 
incluíndo chautf 
ta ns 297 Ver di 
domingos. Recebi 
ta fechada para Melo & 
Rua Mousinho da Silveira 
trata com intermediários, 


Santos 
a20 


PREDIOS EM 5. MAMEDE 

Vendo com 18 metros de frente para a 
Avenida do Conde, com a área de 2.900 
m2, com poço e uma casa térrea, murada. 
Outto, próximo, com frente para três 
ruas, com a área total de 2700 m2 mu- 
ado, com 4 casas térreas e dois poços 
de água. São ambos alodiais. próprios 
para edificar e livres de rend . Ver 
olantas e tratar: BARROS. Rui 

nho da Silveira, 163, Telef. 489. 


Uma obra notovel 


Sumario Histórico das 
Artes Plásticas em 
Portugal 


DIOGO DE MACEDO 


Director do Museu de Arte 
Contemporanea 


1 volume profusamente ilustrado ; 
15 escudos, 


Pedidos 4 


Livraria Tavares Martins 
Rua dos € E) 


DIVERSOS 
LIVROS, ESCOLARES 


novos e usados, corr ar 
Bonfim. 170 


LIVROS ESCOLARES USADOS 
Compra e vende 
MICA Rua Mártires da 


Liberdade, 


fogão 
de marcar, em perfeito estado de novos 

Gran: 
18579 


de 8,500 litros de madeira de Nova Ur- 
Ver na 
18893 


Prédio de óptima construção nvre e des- 
o conforto moderno 
e. Avenida da Boavis 
14 às 17 excepto aos 
-se propostas em car- 
Lda 

Não se 
19034 


Es 


+ vendo Rua go 
18758 


LIVRARIA ACADE 


António Luiz Pestana 
Ribeiro 
Missa do 30.º dia 


Seu pai António Ferreira Ribeiro e mais família, convidam 
as pessoas das suas relações e amizade a assistirem à Missa do 
30.º Dia que, por sua alma, será rezada amanha, quarta-feira, 
às 8,30, na igreja dos Extintos Carmelitas. 


Porto, 22 de Outubro de 1946. 


EEE DO EE 


Vão passar uns dias a 
SANTA LUZIA 
a JOIA mais linda dessa for- 
mosa PRINCESA DO LIMA 
que se chama 
VIANA DO CASTELO! 


(o) 


GRANDE HOTEL 
DE SANTA LUZIA 
VIANA 


MÉDICOS 


Dr. Celestino Maia 


Sífilis — Pele, couro cabeludo 
Neve carbônica 
Rua Formosa, 407. Telef. 1465 


DR. JOSÉ CABRAL 
DOENÇAS PULMONARES 
Praça de D. João 1, 25-2.º 

Telefone 4004 


Dr. raDjO Teixeira 
tômago, Intestim 

CIRURGIA Fígado,* Hemorr es 
(Prática no Serviço Dr. Bensaudo) 


Consulta: R. Santa Cat G-1.0Tolad, ié 
a uia 


Residencia: Run da Ca 


DE. AZEVEDO LIMA; 

Médico A 
(pre dy d liar 

Pulmões — Sífilis — Clinica 


Rua SA da Ban ma 
Das 16 às 20 horas — Pá DR) 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 
RINS E VIAS URINÁRIAS sa 
Praça D João 1, 95-24 ás 3 horas 


Dr. Cândido F. Lago 


PELE E SIFILIS 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Com prática nas clínicas de Pardo, 
Bruxelas, Berno 6 Strasbourg 
Av nida dos Aliados, 184 — Telef. 1066 


Dr. Adérito Moreira 
RETOMOU A CLINICA 


Dr. A. Augusto Rebelo 


RETOMOU A CLINICA 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOSAS Ea 
Praça da Carios Alberto, 119-Telat. eum! 


DR. CASTRO SILVA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
RETOMOU A CLINICA 


Enfermeira-Parteira 

Precisa-se para o Hospital da Mi 
sericórdia de Mirandela, Dirigir pro- 
posta com indicação de ordenado e 
atestados ao provedor da mesma, 


FILIAL 


O CHIADO (FILiAL 


Grandes Armazens sidade 
CORTINAS-PERSIANAS 


Dão sombra sem tirar a luz nem o ar. 
Cada, colocada, pronta a funciona 
desde 95$00. 


Chamadas pelo telefone 928, 
para tirar medidas e apresentar 
orçamentos gratis. 13054] 
e 


Caixa de Reformas e Pensões 
dos Carrinhos de Ferro 


do Estado 

MINHO E DOURO 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação deste anun- 
cio no «Diário do Governos, correm 
itos de trinta dias, para se habílita- 
rem junto da Comissão Administrativa 
da Caixa de Reformas o Pensões dos 
Caminhos de Ferro do Estado, todas 


as pessoas que se julguem com' direito 
ao total ou a parte da pensão de so- 
brevivência legada por Aristides Clo- 
doveu de Noronha Torres, 
do Minho e Douro, falecido em 3 de 
etembro de 1946, à qual se habilita 
esta data, Treme Guerra Pinto Tor- 
viuva do aludido reformado. 
Findo este prazo, tomar-se-h dell- 
eração em conformidade com o esta- 
belecido nos regulamentos em vigor. 
Porto, 15 de Outubro de 1946. 
O Presidente da Comissão 
Administrativa, 
Ernesto de Oliveira Rocha. 


reformado 


Telefone desta 
Secção: 1113 


ENTRE TANTAS CASAS 
4 possível escolher uma sem as ver 
todas : 


consulta-se a CONFIDENTE. 
Pôsto o que o Porto não seja uma. 
grande cidade gastar-se-ia, no 
entanto, muito tempo, para per- 
correr todas as suas ruas. 
A Empresa «A Confidenten sabe 
qual é a casa que lhe interessa e 
pode indicar-lha, se V. Ex. quiser, 


JANOTA EXECUTA - 
PRIMOROSAMENTE 


CAMISAS HrOR MEDIDA 


Quetra V. Ex - experimemtar o corte d. 


A ' A CONFIDENTE 
JANOTA- Camisaria) | À mtos egito do Eai 
PRAÇA DA BATALHA RUA SANTA CATARINA, 108 


(Em frente à R, de Santo António) TELEFONE, 7011 — PORTO 
RE india ds Ri a 


MUITO SIMPLESMENTE ; 
USANDO O INIGUALAVEL 


SABONETE D. D. D. 


ACREDITADO EM TODO O 
MUNDO COMO O PROTECTOR 
DA PELE 


D. D. D. não é um sabonete vulgar, 

mais ou menos, perfumado, mais qu 

menos macio, mas sem valor positivo 
na defesa da pelu. 


D. D, D. é o baluarte da beleza | 
ie eme 


8 Terça-feira, 22 de Outubro de 1946 


O Comercio do Porto 


D E 


PORTOS 


Um caso a ponderar |O REGI 


Afirma-sa, com conhecimento de 


causa, queremos acreditar, que o Vilano- 


vense está a experimentar os rudes e perníciosos efeitos de uma crise moral, que 
ameaça prejudicar a obra até agora realizada e carinhosamente amparada por uma 
tantos bem intencionados. Ao que parece, os praticantes — no caso presente — os 
de futebol desinteressam-se, perdem o entusiasmo e quase se entregam, isentos da 


desejada vivacidade e confiança. 


Sendo assim, é desapradavel e perigoso. E”, tambem, lamentavei, pois con- 
traria as normas fundamentais do desporto, segundo as quais o atleta tem o dever 
de lutar até ao fim e, sentindo-se cansado, ceder o lugar a outrem, 

Têm procedido assim os atletas do Vilanovense, a que nos referimos? Não 


têm, segundo o nosso informador. 


Ora, o clube de Soares dos Reis constitui, hoje, uma obra que deve ser 
defendida para não perecer inglôriamente. Ao esforço e boa vontade dos dirigentes, 
tem de corresponder a dedicação e o entusiasmo dos praticantes, pois só assim 
poderá afastar-se o perigo. Atentem nisto os interessados, não só em relação ao 
Vilanovense, mas a todas as colectividades em iguais circunstâncias. 


FUTEBOL 


BREVES COMENTÁRIOS 
à jornada de domingo, na segunda volta 


do CAMPEONATO REGIONAL 


Poderia esperar-se que a primeira jor- 
nada da segunda volta do torneio reglo- 
ral desfizesse dúvidas, quanto ao primeiro 
classiticado... mas não aconteceu assim. 
Se o Porto bateu o Salgueiros, o Boavista 
também se desembaraçou do Académico 
e pode continuar, assim, a acompanhar o 
favorito, A interrogação persiste e apenas 
será desfeita no próximo domingo, para 
um lado ou para outro, ainda que os 
azues-brancos possuam base mais forte, 
Tanto melhor, para que a prova, de certo 
modo insípida, não venha a perder total- 
mente O interesse e conserve desperta, 
pelo menos em alguns sectores, a curio- 
sidade, para garantia de boa concorrência 
aos jogos. 

Nos três encontros de primetra cate- 
goria, os resultados não se avolumaram, 
mem acusaram grandes diferenças, Vitó- 
rias nítidas, concordamos, mas não des- 
proporcionadas, com aquelas marcações 
esmagadoras, que produzem mau efeito. 
Porto, Leixões e Boavista não se adian- 
taram, ficando em bom termo. Já nas ca- 
tegorias inferiores não se verificou, na 
generalidade, o mesmo facto. Houve éxi- 
tos vincados pelo número de tentos, & 
o maior «scores consegulu-o o Leixões, 
ao bater, em reservas, o Leça, por 7-0. 

A concorrência aos campos foi propor- 
elonalmente animadora, mas o Lima pas- 
sou à frente dos outros dois, porquanto 
em Augusto Leça O milhar fol ultrapas- 
sado de pouco, se acaso assim aconteceu 

— Dos três encontros, convencemo-nos 
de que o Porto-Salgueiros foi o melhor, 
não só na movimentação, como na técnl- 
ca dispendida. Contrariando previsões, a 
«acordação dos 18-0, o grupo da casa 
apresentou melhor elênco, mais deciaido e 
mais unido. Os onze homens, alinharam 
dispostos a bater-se e assim fizeram. No 
primeiro tempo e depots de algumas ten- 
tativas Iniciais, o Porto sentiu o peso do 
adversário, que se colocou em terreno 
idêntico, conjugou esforços e, com Os 
três sectores em boa colaboração, traba- 
lhou com a bola, insistindo sobre a gran- 
de área de Barrigana. Diante de Peixoto 
perderam-se lances excelentes, mas o Pe- 
Pigo também rondou a baliza do Porto. E 
ainda que contra a corrente, o Intervalo 
chegou com o Salgueiros à ganhar por 1-0, 
proesa que voucos ou nenhuns admitiam 

'A normalidade Impôs-se, porém, quando 
os grapos voltaram ao terreno. O melhor 
sentido de jogo do Porto apareceu, co- 
mandou é acabou por permitir o empate 
e abrir camínho para o triunfo. Então, 
O Salgueiros, cuja avançada havia, ante- 
zormente. evidenciado falta por reias 
“cedeu rápidamente, e passou a jogar con. 
e ota e O pior mal. Só depots 
do 5-1, quando o adversário estava, por 
gua vêr, certo de que a vitória não lhe 
fugiria, teve um, lampejo e atenou à 
diferença para 5-2 

No conjnto, o encontro agradou e deu 
alguns períodos de futebol equilibrado e 
agradavelmente delineado. Houve Inspi- 
ração * apego pela luta, de parte a parte 
com a vantagem, natural, para a equina 
melhor preparada. Um pormenor a sallen- 
Tar, dos mais importantes, embora pa- 
reça que não: a presença de Joaquim 

Vimo-io, pela primeira ver. 


no terreno. 
na linha média e reparamos que deu, 
sempre, andamento á tarefa, tapou o ca- 


nho, do seu lado e transportou muito 
Togo Para a frente, incansável e de longe 
o melhor dos três. Globalmente, o Sal- 
guetros. pela maneira como agiu, deixou 
Sos bem impressionados, Estranhamos a 
sua Inferior classificação. Verdade, sejn 

ra nós, estreou-se, esta «p 

e No ti Académico 


— No Lima, o Boavista e O 
derimiram uma supremacia importante 
Levou a melhor o grupo do Bessa, que 


detendeu o seu posto e nele deve firmar- 
Cqe até final. se acaso não O melhorar 
Tem possibilidades para isso. Essencial & 
que saiba ou possa anroveitá-las. 
Enfrentando o Académico, o visitant 
teve de contentar-se em mater, na pr! 
Tneita parte, intactas as redes, perante a 
Gensiva, por vezes perinosa, de que elas 
foram alvo, Embora ripostando, o Boa- 
vista não marcou. No serundo tempo fel 
male feliz, porque um lance aborrecido 
ta a vencido facilltou-lho a tarefa. O 
Brimeiro resultou de uma intervenção 
Resastrada da defesa academista. Vá, que 
de 'outros dois tentos tiveram preparação 
&toram de bon marcn. De resto, a vitória 
do grupo do Bessa aceita-se, pols, no con- 
Pronto, o seu elenco teve superioridade. 
Mais positivo, maior domínio de bola e 


EESSSEESFEEEE EEE 
CAMPEONATO DO PORTO 
DA NI DIVISÃO 


Matosinhos-Rebordões, 4-3 


jogo entre estes dols agrupamen- 
ton dal HT Divino, da sério B, da A. 
F do Porto, o Matosinhos ganhou ao 
Rebordõos, por 4-3, num jogo equili- 
brado, 


s dois upos: 
Sratósinhos = Abraão; Armando e 
Moura; Oliveira, Inocêncio e Domingos; 
Folha * Lopes, Cardoso, Brito e Chico. 
Rebordões — Castro; Máquina e Lo- 
nto, Almeida e Castro II; Amaro, 
Costa, Araujo e Machado. 


CAMPEONATO DE LISBOA 
DA II DIVISÃO 


Resultados dos jogos 


Na ultima jornada do campeonato 
da II Divisão da A. F. do Lisboa, nas 
três categorias, verificaram-se os se- 
guintes resultados: 


Operário-Bstoril Praia . 
Resorvas . 
Segundas ".... 

F. Benfica-Casa Pia. 
Roservas 
Segundas .. 

Sacavenense-À 
Reservas 
Segundas .. 


CAMPEONATO DE BEJA 


Resultados e classificações 


BEJA, 21. — Disputou-se ontem mais 
uma jornada do campeonato regional, 
com os seguintes resultados: 

Em Beja — Atlético do MouraPshsh 

Em Beja — Despertar-Atlótico de 
Moura, 3-3. 

Em Pias — O Plense ganhou ao Lu- 
sitano de Beja, por 2-0. 


A classificação das equipas é a se- 
guinte: 


1 — Atlético, 10 pontos e 4 Jogos 


—União . 7 » > 
—Pionse . 6 > 823 
—Luso. . 6 +» 3.» 
—Despert. 4 >» 3 > 


o. 
JOGOS PARTICULARES 


F. €. do, Marco-Leões da Sé, 6-2 


No Marco do Canavezes, efectuou-se 


um jogo amigável entre o grupo local 
Emo ades da! Sé», vencendo o Fr O. 
do Marco, por 6-2. 


Recrelo de Agueda-Associação D. 
Valecambrense, 2-2 


AGUEDA, 20. — Visitou-nos, hoje, 
a À. D. Valecambrenso, que nuim jogo 
amigável, empatou com o Recreio de 


Agueda, por 2-2. Nn primeira parte O 


Recreio de Agueda, ganhava por 2-0. 
Arbitrou, Américo Mano, de Espl- 
nho. — O, 


vantagem de colocação. No domingo, em 
frente do Porto, deve proporcionar bom 
espectáculo... pelo menos Incitante. O 
Académico tem recursos mas carece de 
atender a “um pormenor básico : saber 
finalizar. 

— Em Leça, o Leixões; com uma for- 
mação desorganizada, pode, mesmo assim, 
bater o Leça, por á-l. Os numeros são 
simpáticos e dizem-nos que o grupo ver- 
de-branco está a atravessar dificílimo pe- 
rlodo, com nítida baixa de forma, o que 
é lamentvel, Bem sabemos que, de quan- 
do em quando, há um reacção brusca, mas 
isso não basta. O que vale é a continul- 
dade, e essa falta-lhe. Daí o rosário de 
derrotas indicado pelo quadro de clas- 
sificação. 


Os Jogos de domingo dão-nos um Por- 
to-Boavista, o mais atraente; um Acad 
mico-Leça, modesto, e um Leixões-Sal- 
gueiros, que promete tornar-se mov 
mentado 

Desde o início da prov 
marcadores foi a seguinte : 


a lista dos 


António Araujo (F.C.P.) 
Lourenco (F, C. P) e Lucio 
(LEO) 6 
Santins (FCP), António Caia- 
do (BF.C) e Toneca (AFC) 8 
Lopes (S. Ce 8) 4 
Armando, Fer. Calado, Serafim 
e Barros (B.F.C.), Correia Dias 
(FCP). Tomé e Pacheco (A. 
FC); Bentes (Lx. S. €.) 3 
Catolino, Falcão e Guilhar (F, C. 
P.). Bento (LIFC.) e Adão é 
Crista (Lx. S. €) 
Costa Pereira, Chaves, Roberto, 
Pedro e Delfim (Lx S.€.), Lino 
IL FC), Cardoso (AFC), Pe- 
reira Leite e Mascote (S.C.5) 1 
<> 
Marcaram nas suas próprias babizas : 
Queirós (L.F.C.) e Peixoto (AFC, 


JOGOS INTER-CIDADES 


O Lisboa-Paris, disputa-se 
em 15 de Dezembro 


Com a concordancia da Federação, 
o encontro Lisboa-Paris, diaputa-se em 
15 de Dezembro. 

Como no dia de Natal não haverá 
jogos do Campeonato Nacional, à Fe- 
deração deliberou, ainda, utilizar para. 
as suns competições os dois domingos 
anteriores aos encontros internacionais 
com a França e com a Irlanda. 


VARIAS NOTICIAS 


Castigos cancelados pelo Director 
Geral dos Desportos 


O director geral dos Desportos cance- 
lou os castigos aplicados aos delegados 
dos clubes que tomaram parte numa das 
| ultimas gssemblelas da Associação de Fu- 
| tenor do Porto que se encontravam sus- 
vensos até ao dia 20 de Novembro. 


Um árbitro que regressa 


Tnactivo desde o primeiro jogo de 
passagem Académico-Ramaldense, da 
| época” passada, o Arbitro portuense, 
Josá C. da Costa, regressou à activi- 
dade, domingo, tendo dirigido o encon- 
tro Atlético de Rio Tinto-Progresso. 


A reabertura dos cursos de ginástica 
do Sport Clube do Porto 


O facto passou despercebido à «grande 
massas dos nossos desportistas. Contudo, 
ele merece, pelo que representa no nosso 
meio, referência larga, ainda que seja, 
apenas, para incentivar aqueles que de- 
dicadamente continuam a trabalhar, iso- 
lados embora, a favor da salutar causa 
da educação físie 

Ano após ano, 0 Sport Club do Porto 
mantém os seus cursos de ginástica — 
para rapazes e raparigas — em boa hora 
criados sob a orientação de uma figura 
de desportista que júmais se apagará da 
nossa memória : Armand Tschoopp. E 
indiferentes à indeferência, da «grande 
os dirigentes do clube de Santa 
, carinhosamente, não deixam 
ar essa obra — «laboratório de 
saudes, onde centenas de rapazes é rá- 
parigas vão encontrar o exercício físico 
que necessitam, e que devia ser imposto 
à todo o praticante de desporto, 

E' certa a exigência de um decreto 
do Ministério da Educação Nacional «to- 
do o praticante de desporto deve frequen- 
tar um ginásio, que o seu clube é obri- 
gado a manter». Mas o decreto escre- 
veu-se, mas nÃo se cumpre... Todos o 
sabem. 

DOS 53 clubes inscritos na Associação 
de Futebol, nenhum deles possui, em 
plena actividade, um curso de educação 
física, Mesmo os de maior renome se 
teem furtado ao cumprimento de uma 
disposição legal, que por todos devia ser 
aceite é compreendida sem imposições... 

Lamentável semelhante atitude — é 
mais lamentável ainda por todos saber- 
mos quanto se gasta com ordenados a 
Jogadores de futebol, com treinadores e 
tom transferências «de ocasião»... 

Perante tal panorama pois, à reaber- 
tura dos cursos de ginástica do Sport 
Club do Porto constitulu acontecimento 
de extraordinária importancia, e deixa de 
ser facto banal — como sucederia em 
qualquer outra parte do Mundo — pará 
ganhar ambiente de excepcional invul- 
garidade, 

Uma triste realidade: o problema da 
educação física, na capital do Norte, ne- 
cossita de Imediato estudo e de urgente 
resolução, 


A situação do andebol portuense 


Não vamos discutir as causas da «crl- 
se» por que passa, no momento, o and 
bol portuense. As «versões» são várias. 
Os queixumes teem diversas origens. 

Seja como for, porém, um intertsse 
está ncima de todos: o da própria mo- 
dalidade, que precisa de viver em am- 
biente sereno e rodeado de dedicaçõ 

Afastem-se Os «maus», reunam-se os 
«bonsh — e estes, por sua parte, contem- 
porizem com certos princípios — que 
afinal não brigam com a sua honestida- 
de — facilitem à aproximação mutua, 
apreciem os acontecimentos com calma. 
E tudo, pensando unicamente no ande- 
bol. Se todos os «bons» pensarem apenas 
no andebol, chegar-se-á a resultado sa- 
tisfatório e a modalidade voltará a go- 
zor as horas de franco progresso que já 
usufruiu. 


O oquei em campo o a justiça 
de uma homenagem 


Não há duvida que o oquei em campo, 
no Porto, é das modalidades denominadas 
«pobres», uma das mais progressivas. 
Tanto pelo mumero das coletividade 
que a praticam como pela actividade 
que os seus dirigentes desenvolvem. 
Manhã cedo — agora, ainda a época 
mal despontou — pelos nossos campos 
de desporto, já os «oquistas» portuenses 
apareceram a firmar salutar presença 
índice de vitalidade que merece calorosos 
aplausos por se tratar do um desporto 


ONAL de LISBOA 


CER 


A posição de «comando» do 


SPORTING 


ficou parcialmente mais desafogada 
mercê da grande surpreza do 


ORIENTAL derrotando o Belenenses 


Tudo a trabalhar para os 


“leões” — será caso para 


dizer se os “azuis” vencerem o Benfica no domingo 


A segunda metade do Campeonato 
de Lisboa iniciou-se com uma grande, 
enorme «surprezar—a derrota do Bele- 
nenses no campo do Oriental. O grande 
vencedor foi, por isso, o Sporting que 
viu afastados os «azuís) da concorrência 
ao títuo e agora só têm o Benfica como 
competidor sério —a um ponto apenas... 

A jornada de ante-ontem foi cem 
por cento triunfal para os grupos que 
actuaram em rasa, e em relação à 1º 
volta só o Belenenses não foi capaz de 
reeditar o triunfo passando de 2-1 de 
então para 3-4! 

O Sporting que na Tapadinha tivera 
uma recuperação famosa de 1-4 para os 
5-4 finais, venceu an'e-ontem faciimente 
por f-2 depois de ter estado com 5-0 ao 
cabo de pouco mais de meia-hora de 
jogo ! 

O Benfica melhorando a margem ae 
golos da 1º volta, pois, os 7-3 de então 
foram agora modificados para 5-0, fez a 
sua obrigação perante o Cuf. 

De todos os concorrentes, o Sporting 
é portanto o unico que ainda não sofreu 
derrota neste torneto — já agora apon- 
temos por mera curiosidade o facto de 
os «leões» se manterem imbatíveis há 
nada menos do que catorze jogos segui- 
dos, Realmente depois que à equipa so- 
freu a estrondosa derrota de 7-2 infll- 
gida pelo Bentica na décima oitava jor- 
nada do Nacional da época finda, nunca 
mais o Sporting foi vencido, nem nas 
restantes quatro jornadas finais do tor- 
nelo máximo, nem nas quatro partidas 
da Taça que ganhou, nem, finalmente, 
nas seis fornadas que vão decorridas do 
torneio actual. Para salvaguarda de re- 
moque possivel, diremos que os «lees» 
já este ano sofreram uma derrota, frente 
ao Benfica, no Estádio Nacional, mas 
porque se tratou do Tornelo Relampago 
não a tomamos em, linha de conta para 
o efeito visto não ter sido em desatio 
format e... integral | 

Voltando à jornada de ante-onteim, 
acentuemos que o triunfo magnífico do 
Drtenta) sobre o Belenenses, a confirmar 
a grande dificuldade que os «azuis» na 
viam tido na 1º volta para ganharem 
por 2-1, valeu aos marvilenses subirem 
ão quarto lugar — logo a seguir aos «três 
maiores». E curloso salleniar que os 
orientais conseguiram dois triunfos se- 
guídos das duas vezes em que jogaram 
em casa, e em ambas fizeram quatro 
golos duando em todos os jogos ante- 
riores apenas haviam feito um tento em 
cada um 

Será talvez de lembrar que nas três 
Jornadas a seguir o Oriental não sairá 
de casa, pois, só na ultima jornada terá 
de visitar o Desportivo da Cuf... 


O ataque do Sporting em relevo 


Os avançados dos «leões» continuam 
a confirmar a boa impressão que há jor- 
nadas atrás souberam merecer da crí- 
Mais do que pelo va- 
dual o sector atacante leonino 
tem-se salientado pela expontaneidade 
incisiva do seu jogo, prático como mais 
ou menos sempre foi timbre da equipa, 
eficaz a revelar excelente poder de Te: 
mate como o provam os resultados 
cançados na maioria dos jogos, e empol- 
gante peia velocidade com que a bola é 
trabalhada. 

Evidentemente que a equipa está longe 
de ser, em conjunto, uma realidade in- 
discutível. A linha média, ponto nevrál- 
gico de há muito, ainda não chegou à 
craveira dos restantes sectores, desequi- 
lbrando o de trás e desamparando o da 
frente, e isso só por si justífica a dife- 
vença de actuação dos «léõesy dum meio- 
-tempo para o outro. Foi assim, como 
aqui acentuamos há uma semana, contra 
o Belenenses e contra o Benfica, os quais 
à 2 parte puderam recuperar até ao 
mpate, e foi assim também ante-ontem 
ontra o Atlético em que os alcantaren- 
ses foram melhores no 2º tempo depois 
de terem sido astixiados na primeira 
metade do desaflo com O Jogo e os golos 
do adversário. 

Mas a meia-hora 


intelat do Sporting 


contra o Atlético deixou por isso 
de ser um verdadeiro regalo para 
apreciadores do futebol íntegro — em que 


—— — res ———— 


COMENTARIOS 
e OPINIÕES... 


que não tem a simpatia do «grande 
públicos 

Mas seria ingrato, esquecer, neste 
momento, o papel quo tem desenvolvido 
nesse progresso o nesse vitalidade, O 
nosso camarada, Mário Dias 

Justíssima pols, a todos os títulos, a 
homenagem que está a ser prestada ao 
nosso querido camarada, que tem o seu 
nome na Taça que galardoará o vencedor 
do primeiro tornelo da época, agora em 
actividade. 


E o Estádio do F. O. do Porto? 


Para quando, o Estádio do F, C. do 
Porto ? 

O momentoso problema continua sem 
solução, ano apoz ano, promessa apoz 
promessa, projecto apoz projecto. Vá- 
rias vezes o assunto foi dado como a 
caminho do melhor porto — publicaram- 
-se plantas, individualidades várias fi- 
zeram calorosas afirmações. Mas breve 
voltou o desolador silêncio, sem que sur- 
gisse o desfecho tão desejado, 

Continuaremos a aguardar — nós e a 
numerosa «falange» portista. 


Que nos oferecerá o futuro 
do atletismo portuense ? 


A modalidade desportiva nº 1 não 
tem tido, na nossa cidade, aquela vida 
sã que merecia. A ultima época fo! fra- 
ca — a todos os títulos, há que concor- 
dar. Mas os erros passados pertencem 
já à historia, e não adianta falar deles, 

Que nos reservará o futuro ? Preciso 
se torna que os dirigentes responsáveis 
vão, desde já, pensando na orientação a 
seguir, tomando as atitudes mais con- 
venlentes. Nunca é cedo para trabalhar ! 


Bona sorte ! 


Que esta nova secção tenha a aboa 
sorte» de agradar a gregos e troianos, 
são os nossos desejos. E para tal, não 
nos pouparemos à estorços.. jd 


mr 
ANDEBOL 


O Torneio de Abertura, 
da A. A. de Lisboa 


A Associação de Andebol de Lisboa 
organizou, para inauguração da nova 
temporada do desporto que orienta, uma 
competição que denominou «Tomelo de 
Abertura. 

Eis os resultados da primeira jornada : 

Benfica-Orlental, 7-5 

Sporting-Glório A. Clube, 18-1 

Almada-União Pledade, 1-0. 


nr 
TIRO REDUZIDO 


A reabertura da carreira de tiro 
do Sport Clube do Porto 
efectua-se hoje 


Com a primeira sessão da «Prova de 
Abertura», reabre hoje à moito a car 
rlera de tiro reduzido do Sport Clube 


do Porto. 
MM 


HOMENAGENS 


A quo vai ser prestada ao guarda- 
-redes da equipa do Figueirense 


Na sua sede, o Clube Futebol Figua- 
rense efectua, hoje, pelas 21 horas, uma 
festa de homenagem ao seu guarda-) 
des da equipa, Artur da Assunção, 


há esquematização pura, equilíbrio de 
sectores para uma perfeita entre-ajuda 
e desembaraço no remate, tudo servido 
por grande velocidade. Nessa mela-hora 
o Atléiico não teve tempo para Se re- 
compór da surpresa do primeiro golo, 
nem para entravar o passo dos adver- 
sários na obtenção de mais quatro, Cor- 
rela, em certa alwra, batido sem re- 
missão, parecia a imagem viva do desa- 
lento. 

Certo, os aieões» tiveram uma tarde 
de fortuna na obtenção dos tentos, pois 
que nem sempre a pontaria está afinada 
quando se quer. Mas foi tão fácil, tão 
claro e tão inspirado o seu jogo de ata- 
que que os goios surgiram como remate 
condigno e quase natural. A inclusão do 
oquista Jesus Correia no centro do ata- 
que, por força imperativa da lesão sof 
da por Peyroteo, veio afinal trazer ao 
sector dianteiro uma vibratibilidade, di- 
gámos assim, que o Sporting não tínha. 
À elasticidade, o poder de arranque, a 
imaginação, o remate fácil de Jesus 
Correia animaram sem duvida a Unha 
enquadrando-se facilmente entre o poder 
nbjectivo de Travassos, tipo de jogador 
sóbrio, potente e fácil, é à calma de exe- 
cução de Vasques. À grande virtude, 
porém, está em que todos os elementos 
atacantes leonino sabem conservar-se 
em permanente movimento, para mais 
táciimente iludirem a vigilância contrá- 
cia e entrarem aos lances com a vanta- 
sem de o fazerem já em pleno rendi- 
mento, 

Mas falemos também do Atlético... 
Aconteceu-ihe, por pouca sorte sua, não 
poder contar na linha da frente' cum 
elementos de capacidade técnica que 
permitissem, no grande período do Spor- 
ting, perturbar ou romper a defesa con- 
trária, Nem Calota, nem Amaral, dois 
novos de pouca experiência, foram ca- 
pazes de se integrar no conjunto de 
modo a dar trabalho que levasse a de- 
fesa leonina a retraír-se mais da tarefa 
fedicada exclusivamente ao ataque. 50 
um golo dos alcantarenses poderia ter 
esfriado o entuslasmo dos leões e feito 
fechar a torneira... Assim, com a defesa 
enleada constantemente pelos avançados 
contrários e sem a ajuda de um sector 
dianteiro próprio que pelo seu valor 
perturbasse o conjunto adversário, os al 
cantarenses flearam irremediávelmente 
derrotados. Na 2º parte, os visitantes 
foram os melhores em campo mas nem 
mesmo assim os mais perigosos. O Spor- 
ting, acusando quebra de rendimento 
que 'a vantagem do resultado não ex- 
plíca inteiramente, conseguiu mesmo 
ássim, quando ao ataque, lançar o pânico 
na extrema-defesa de Alcantara 


O primeiro grande triunfo 
do Oriental 


Embora os 4-2 inflígidos no Cut cona- 
tituissem resultado de considerar, os 
orlentais conseguiram agora, contra o 
Hejenenses, campeões de Lisbon e Nacto. 
naís, um triunfo por 4-3 que é sem du- 
vida o seu primeiro grande resultado, 
Em duas vezes seguidas, como já-se 
disse, a nóvel equipa, Jogando em casa, 


CICLISMO 


Uma prova para corredores «popu 
lares» do distrito de Braga 


aga-Fa- 
a, val 


vo porclirso compreendido E 
malicão-Barcelos (por Samil)-Dra 


ofectua-se uma, prova para corredores 
«Populares», entro os clubes do distrito 
de Braga, 

Deram Já a sua alesho: Sporting, 


Académico e Maximinense, 
O Circuito de Campeões, disputa-se 
no domingo 

A Associação de Clelismo do Norte, 
realiza no domingo. ás 9 horas, na Ave 
nida Marechal Gomes da Costa, em ctr- 
cuito a sua ultima prova para «Popul: 
rese. intitulada «4 «Compedese, sendo 
atinibuldo aos três primeiros clasitd 
cados, como. prémios, artigos velocipé- 
dicos. oferecidos pel; casas da especia- 


orição encontra-se aberta na 


A 
cretaria da Associação, nos dias 


3 horas 
EST 


NATAÇÃO 


Um festival organizado pelo Sporting 
para encerramento da 6poc: 


e 20, das W ás 


O Snorting Clube de Pórtugal encer- 
rou à época com um festival na doca do 
Santo. AMAIO, com os seguintes resulta- 
dos: 

Alunos — 2 metros Ma 
ria Ricardina Oliveira. 

2 metros — rapazes, 


— meninas; 


José Gaspar Al 
meida. 
5 metros — meninas. 
meira, 
Imteludos metros: 
Brucos — Henrique F 


Florã Jesus Pe 


Principiantes — 76 metros; 
Senhoras — Gilherta Bernardo, 
Brucos — 'homdns: Acácio Mauricio, 
Livres — Luis Brites 

Juntores — 100 metros: 

Brucos — Ruí Marques Castro, 

Costas — David Matos Lopes 
Livres — Fernando Sousa, 

Vetoranos metros 

ernando Alves, 

Estafeta 3 x 60 metros: 
Equipa composta por Acácio Maurl- 

clo, Vasco Prazeres e Fernando Sous 

Estateta 4 x 35 metros: 

Entre Secções do clube — equipa da 
Seccão de Natação: Fernando Sousa, R. 
Silva. Fernando Alves é J. Carvalno, 

Estafeta entre alunos e professores: 
Canina do Instrutor Raul Silva. 

Senhoras metros — livres — Ma- 
ria Helena Loves Mendes; bruços — (de- 
ta Torres; costas — Maria Helena, Mon- 

o 


DEFENDA AS SOLAS DO SEU 
CALÇADO USANDO 


FERROL 
Aceitam-se agentes. J. Ribeiro, Rua 
de Almeida e Sousa, 40-1,-Direito, 
Lisboa. 18564 


livres — 


MALA REAL INGLEZA 


(KOYAL MAIL 


A salr de Leixões DIRECTO 
| 


“PARIMA” Pro 


Recebe só carga geral 


LINES, LIMITED) 


aos aortos: 


de Janeiro 


Grande 4 de Novembro 


Agentes no Póôrto: 


E AI 


Rua do Intante D. Henrique. 


& C.o 


19 
RS ESSES a asa ia 


Tel 7 


conseguiu triunfar fazendo quatro golos 
de cada vezada. Isto revela aumento d 
capacidade realizadora, em cuja ba 
deve estar O progresso que os orientais 
terão feito em jogo de conjunto, e tam 
bém uma maior dose de resistência, p 
ambos os triunfos foram conseguidos « 
firmados à 2º parte, altura em que as 
equipas- mais fracas costumam sucum- 
dir. 

Por sua vez, o Belenenses que neste 
campeonato tem revelado pouca produ- 
tividade de ataque, ao ponto de ainda 
não ter conseguido fazer mais do que 
dois golos em cada desafio, conseguiu 
agora contra o Orlental chegar a três 
tentos que não lhe evitaram a derrota ! 

Pelo visto Os «ozuiss evidenciaram 
superioridade técnica e nem outra coisa 
seria de esperar da sua malor experiên 
cia e categoria, Mas parece que só tarde 
se aiarmaram com o caminho que as co! 
sas tomaram passando rápidamente de 
2-1 para 2-4 Então lançaram mão das 
mesmas armas do adversário, a energia, 
o espírito de combate, a vontade de ve 
cer, enfim, mas encontraram pela frente 
de “forma mais decisiva do que nunca 
um adversário já lançado em tals ca 
minhos desde o início. 


Quanto no Benfica 


Sez a sua obrigação como já disse 
mos. Cinca a zero é margem exacta como 
padrão de referência para a diferença 
entre as possibilidades actuais das duas 
«quipas. O Cyí pôde mesmo contar com 
a exibição excepcionalmente brilhante 
do seu guarda-redes Eduardo Santos para 
fugir a uma derrota mais volumosa, Não 
há duvida, apesar de tudo, que os «bran. 
cos» demonstram progressos nítidos em 
relação ao começo do campeonato inl- 
ciado pelos cufistas, como se sabe, com 
muita gente nova. A adaptação nec 
sária só agora começa a dar efeitos mas 
não em tamanha profundidade que im- 
peça que adversários de maior valor 
ganhem vincadamente. Quando muito, 
como agora sucedeu, esse progresso ma- 
nifesta-se apenas numa mais certa € 
maior resistência nos desejos de vitória 
do adversário, O Benfica, por exemplo, 
teve de contentar-se com 1-0 à 1º parte 


A próxima jornada 


A sétima Jornada agrupa os clubes 
do seguinte modo : 

Bejenenses-Benfica, 
e Cuf-Sporting. 

Uma jornada que pode ter grandes 
consequencias. 

Assentemos em que o Sporting ganha 
ao Cuf e mantém, portanto, o comando 
da tabela. É uma hipótese que está den- 
tro das previsões mais péssimistas 

Nas Salésias, o Belenenses há-de que. 
rer reabilitar-se não só da derrota so- 
árida na 1º volta, como das suas pouco 
convincentes exibições, como ainda da 
derrota frente ao Oriental. Se os «azuh 
ganharem teremos o Sporting franc 
mente isolado. Se perderem e o Orlental, 
que joga em casa, flzer, por sua vez, 
terceiro triunfo seguido, o que não é 
impossível visto que joga contra o Atlé- 
tico, teremos o Orlental em terceiro iu- 
gar à frente do Be.enenses 1 

Em Marvlia, o Atlético há-de querer 
impor-se pelas mesmas razões que 0 Be- 
lenenses e mais uma—a de não deixar 


Oriental-Atlético 


tugir detiniivamente o quarto posto da 
assificação. 

Nas Salósias como em 
póteses de smpates não 
tadas. 


Marvila as hi- 
parecem afas- 


A. dos 5. 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


Resultados do Campeonato 
de Espanha 


os resultados da 5* jornada do 
onato de Espanha, ficaram agora 
uípas empatadas no primeiro 
lugar: Aviacion, Bilbau, Madrid 6 Vi 
lencia, com 7 pontos, 

Na IL Divisão, o Tarragona, conti- 
nua À frente, com 10 pontos, sem ter 
sofrido, ainda, nenhuma derrota. 


Camp 
Incó e 


Os resultados gerais das duas divi- 


nões, sÃo os eguintos 
E DIVISAO 

Bllbau-Sabadell 21 
Oviedo-Sevilha 42 
Corufla-Valencia 22 
apanhol-Gijon 31 
Castellon-Madrid 23 
Murcia-Celta ... 00 
Avincion-Barceloni 2 


II DIVISAO 


Lovanto-Hercules 
Mulorca-Malaga 
Alcoyano-Baracaido 
Santander-Granada 
ietis-Cordova. do se 
San Sobastian-Ferrol .. 
FAZA-TAPFAgODA pesso 


— II —— 


BASQUETEBOL | —=m=» 


Efectua-se amanhã a jornada dect- 
iva da taça «Jaime Noronha»: 
ifões e Vasco - Fluvial 


ao mau tempo, etecu 
mpo do Fluvial, á nos. 
da da taca «Jaime No- 


ja devido 


ronhas. Os dais Jogos finais têm um in: 
taresse especial. À luta entre 0 F, O, do 
Porto e o Guifoes node já esclarecer-nos 

nto às possibilidades das duas équi 
vas regional que val principiar den- 
tro em breve, O voncedor conquistara as 
medalhas postas em disputa. O F O. do 


équipa que 
cusou na 
um exco 


Porto deve apresentar melhor 
to primeiro dia. O Guifões 
Drimelra Jornada a posse de 
te EFUDO. 
O encontro final mune as duas équi- 
pas que no momento melhor basquete 
devem estar a fazer. O Fluvial tem um 


excelente que desenrola um sis 
de Jogo Drilhanto, com semelhan 
à aquele que o Vasco =lanífica, Os 
cambades, mssoberbados com a visita dos 
esanhois. tom a sua formação no má 
ximo do afinamento, Deve resultar por 
consente um espectâculo fnteressan. 
ússimo, O vencedor conquistará definit 


vamento a taça «Jaime ds Noronha», 

A ordem dos jogos é a seguinte: às 
1.30. F, O, do Porto-Guifões; e às 2230, 
Vasco da Gama-Fluvial. 
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A ê ai 


* A motocicleta - foguete 


Esta é a motocichot 
meios de locomoção a esto 
em pistas própria 


tema, 


brado ao iniciarem a marcha, cobrem 
Pois um automobilista apai 


dades consideráveis. 


foguete, digno émulo dos automóveis que cingem os seus 


O leitor devo tor visto, no cinema, 


os automóvois-fogueto, que fazem um barulho endia- 


de fumaça e alcançam veloc 
onado, o capitão Bill 


Kitchen, resolveu experimentar, também, o processo do foguete na sua 


máquina. Adaptou 


te rama O 


OQUEI EM PATINS 


Prova — «Taça do Honrar 


como a gravura mostr; 
Wombley, na Inglaterra, fazer experiências 
o resultado, mas registamos a tentativa, al 

o último grito seria a. 


e foi para a pista de 
Ignoramos qual tenha sido 
s já fora de moda. Agora, 
motociclota-atómica 


PELOS CLUBES 


Sporting Clube Vasco da Gama 


do Norte de 1946 
Pedose a pr ça dos seguint Jo: 
humanos A atenção para os clubes | Kndore amanhã, Aa 22 horas, AQ CAmDo 
tos a, atenedo mara, os clubes Jantes aaonã, js Sa rito "Radio, 
tados Meta O dlpninar em | Raul, Dias Leito, Pina. Abilio, Fernan 
dois fogos eliminatória, e o sorteio da | do Mota, Alexandre e Guilherme 


mesma será efectuado no próximo dia 5 
do corrente, nelas 2 horas, e para o qual, 
rogamos à comparência dos delegados dos 
olubos. 

A Ins 
cerrada 
ató às 


esta prova sei 
dia MU do corre 


cão para 
também, 

» horas, 
nr 


GINASTICA 


Os cursos do Ginásio Clube Português 
O Ginásio Clube Português inaugurou, 


Clube de Futebol Figueirense 


Realizando-se, hoje, terça-feira, pelas 
21 horas, na sede, uma festa de homena- 
gem ao guarda-redes, Artur da Assun- 
ção, a direcção convida todos os assocla- 
dos e colegas da equipas, a tomar parte 
na festa. 


ANUNCIO 


Pela 1.º Secção da Secretaria do 


ontem, o ano lectivo das suas classes de | 4o Tribunal Cível da comarca do 


ginástica, convidando, para tal acto, 08 
representantes da Imprensa. 

Depois de mostrarem aos convidados 
as instalações daquela colectividade, es- 
tes assistiram á exibição da classe de 
homens, dirigida pelo professor sueco Curt 


Porto e no processo de indiciação. 
pelo crime de quebra culposa, apen- 
so à falência do comerciante Antó- 
nio Monteiro da Silva, da Rua An- 


Jonhson. Os directores do Ginásio Clube ptero de Quental, n.º 260, desta cida- 
Português, dr. Rudolto Lavrador, Carlos | de, correm éditos de trinta dias, con- 


os 


Vitória e Raul Felo, acompanharam 


Jornalistas na sua visita, tendo oferecido | t 


um vinho de honra, no qual se profert- 
ram entustásticas afirmações. 


— III 


ATLETISMO 


O Belenenses organizou um torneio 


O Belenonses organizou no seu campo 
um » Inter-sócios, com os soguin- 
tes resultado: . 

to metros — 1 Antônio Patrocínio, 

“o metros — 1.º Orlando Perno, 

00 metros — Carlos Baptista, 

20m metros — Antônio Cabral. 

Peso — Carlos Ferroira, 

Disco — António Valejo, 

Altura — Alcarve Calado, 

Comprimento — Mota Capitão, 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
MACIONAIS, E ESTRANOMROS 


BANDO BORGES & IRMAO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL 


ados da última publicação deste 
anuncio, a citar aquele falido para, 
no prazo de quinze dias, depois de 
findos os éditos, se apresentar a de- 
duzir a sua defesa, com o respectivo 
rol de testemunhas, 19037 


Porto, 9 de Outubro de 1946, 
O Juiz do 4º Tribunal Civel, 
M. Brandão. 


O Chefe da 1º Secção da Secretaria 
do mesmo Tribunal, 


Cesário Augusto Rebêlo Bonito, 


CONSERVE AS MÃOS LIVRES 
A Camionagem ligada à 


encarrega-se do transporte 
das bagagens 
EM LISBOA OU NO PORTO 
desde casa so combolo ou 
do combolo a casa. 
Peça Informações pelos telefones : 
Em Lisboa, 26391 e no Porto, 1163. 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


ROTTERDAM, 
ANVERS e 
HAVRE 


NEW-YORK | 
Funchal, Ponta «Sete Cidades» 
Delgada, 


e todos os demais portos dos AÇORES (com baldeação 
em PONTA DELGADA) 


| 
«Gonçalo Velho» | Esperado em 20. 


Recebe carga no 
rio Douro em 21 
do corrente. 


“ara carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Aliandega, 20-21—PORTO, Telets Reta a 


Para Antuérpia, Amsterdam 
e Rotterdam 


') "ODYSSEUS” 


Esperado no RIO DOURO em 26 do corrente 


Recebe tambom carga com baldeação em AMSTERDAM para a SUIÇA, 
CHECOSLOVÁQUIA e INDIAS HOLANDESAS 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN LTD: 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º 4 — Telefones : 517 e 7944 — Porto 


na HILAR | 


MARANHÃO e PARÁ 
«com transbordo para 
MANAOS e IQUILOS) | | 


ACEITA PASSAGEIROS e CARGA 


Este vapor pode fazer escala por MANAOS, havendo 
carga suficiente 


Meodos de 
Novembro 


e 


uverrooL | BENEDICT 19 de Novembro 


RECEBE CARGA 


LAMPORT & HOLT LINE | 


em 
Rio de Janeiro 


e Santos DEF QE |! de Novembro 


RECEBE CARGA 


Serviço de aviões para todas os partes do mundo 


OS AGENTES GERAIS : 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


LISBOA 
Pravessa do Corpo Santo, 10-2.* 


PORLO 
Rus Infante D. Henrique, 131 
Telefones, 348 e 349 


Júlio Ribeiro Campos 


NAVEGAÇÃO 
Rua de Fernandes Tomás, 660-2.º — PORTO 
Telef 402] —End. Teleg. ULTRA 


NAVIO MOTOR PORTUGUÊS 


FOZ DO DOURO 


para VERA CRUZ e TAMPICO (via Cuba se convier) 
A sair de Lisboa em princípio de Novembro 


RECEBE CARGA E PASSAGEIROS | 


AGENTES EM LISBOA : 
Silvamar, Limitada 


Praça do Município, 32-4.º 
Telef. 32640 


AGENTES NO PORTO : 


David José de Pinho, Filhos 
Rua da Nova Alfândega, 20 e 21 
Telefs. 141 e 6589 


ESSO SOS TST CT ER 
| Companhia Nacional 
de Navegação 


Paquete «NYASS A» 


(DIRECTO) 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 25 e 26 do corrente para : 

S. TOME, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE 

e restantes portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL com baldeação 


Os fretos para os portos da COSTA OCIDENTAL, à excepção de 
SAZAIRE, têm aumento de 20 por cento. 


Vapor «CONGO 
(DIRECTO) 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 25 e 26 do corrente para 
PRÍNCIPE, S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES 
e restantes portos da COSTA OCIDENTAL com baldeação 

PARA MAIS ESCLARECIMENTOS : 


NO PORTO Ty EM LISBOA 


SUCURSAL — Rua Infante SEDE =5Rió (do Cometa 18) 
D. Henrique, 73 
1434-1439 e Est. 50 Telefs, 23.021 » 23.026 


Telegramas: — OCIDENTAL 
ESSE (COSTS DOTE DE 


Telefn. 


